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VENARI LA VARI L VDERE RIDERE OCC EST VIVERE
'
(Cacar, banhar-se, iraosjogos, rir, isfo é viver)
(Inscricão gravada no pavimento das Termas do Foro de Timgad' - uma
incitacão popular a gozar a vida onde se inclui o Panho como um dos
prazeres mais satisfatôrios daquela época),
Fez também parte do primeirc parágrafo introdutôrio das "Actas do I
Congresso Peninsular - Arnedillo - Outubro de 1996"
De uma maneira contextualizada e integrada, esta puPlicacão constituiu
para mim um importante ponto de partida para uma melhor compreensão
do espírito da arquitectura termal romana.
Tcrmalisnio Aniigo il Congresso Pcninsular. AcL.M. M.J. Peníx (ed.). UNED-CV. Madrid. 1997
.Tf?ŨDU( AO
A TERRA
A civilizapão romana assenta as suas raízes mais profundas na posse e na
"cultura da terra".
A terra foi sempre para os romanos simultaneamente meio de conservar
riqueza, fonte de rendimento e veículo de trocas culturais.
A MÍLLA ...
Nunca o processo de romanizacão poaerá ser compreendido sem que se
lance um olhar mais atento sobre a vida no campo, centraaa nas uillae.
Estas constituem um refúgio de quem queria afastar-se aa cidade para
descanso e lazer ou para não ser oPrigado a cumprir com os seus deveres
sociais. Acrescente-se ainda o aspecto econômico, pois era lá que se
produzia o trigo, vinho, azeite e outros destinados a alimentar a massa
urPana e os exércitos que se foram fixando ao longo das diversas
províncias.
A importôncia econômica e social de uma uilla foi já por diversos autores,
comparada ao "monte alentejano", pela sua capacidade auto-suficiente
para criar solucôes e produzir modelos de vida.
(Até aos dias de hoje nenhuma uillla romana foi completamente exumada
e interpertada em territôrio português. Tal levou-nos a colocar lado a lado
oPjectos de estudo de várias proveniências de modo a possibilitar um
trabalho interpretativo e analôgico mais completo).
íj BALNEVM
Entre as mais espectaculares ofertas das cidades romanas contam-se as
termas.
Assim como o forum era o fulcro das actividades matinais, também os
balneários eram o centro das actividaaes vespertinas.
Os cidadãos passavam horas entre Panhos e vapores a tratar de negôcios
ou, simplesmente, a conversar.
O lento processo do banho â maneira romana exigia diversas salas de
aquecimento progressivo, para provocar a transpiracôo, O banhista
esfregava-se depois com ôleo e areia; em seguida, retirava com um sfrigil,
"tão pessoal nos tempos romanos como a escova de dentes nos dias de
hoje".
Os Palnedrios eram edifícios complexos de avanpada técnica e engenho.
Eram de facto uma das facetas mais civilizadas e agraddveis da viaa
romana. Por isso, tamPém não podiam faltar no campo, no sossego Pas
Villae.
O traPalho apresentado pretende tratar o tipo mais comum úe balnea,
existente nos amPientes rurais, local dedicado ao banho higiénico
enquanto prazer e tônico ao corpo, onde as pessoas poderiam encontrar
um ambiente propício ao convívio e ô prática de algum exercício físico,
autênticos veículos culturais e artísticos, espelho de uma civilizacão,
também vivenciado nos ambientes rurais.
Com este trabalho pretende-se a valorizacão deste local arqueolôgico e, a
divulgacão ao seu patrimônio. visto por toOos como um espaco
representativo do percurso rural romano no Alentejo.
i\
MAPA DE PORTUGAL COM AS ViLLAE ROMANAS IDENTIFIC ADAS
ADAPTACAO D0
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Antes de iniciarmos a nossa viagem pelo Balneum da uilla romana de
Pisôes, pensamos ser importante estabelecer uma ponte entre um conjunto
de factores que definiram a importância que atingiu esta uilla.
A i'dPOPT ANCiA DA TERRA NO MUNDO ROMANO
Durante muito tempo a prosperidade do Império Romano deveu-se d
imensa produtividade econômica proveniente da vida rural,
Culturalmente, os romanos sempre demonstraram umo certa "nostalgia
pela terra". A profissão úe agricultor merecia aos romanos a maior
consiaeracão e isso era do conhecimento geral. Na literatura, os poetas
não se cansavam de enaltecer tal facto2. Exemplo Pisso sôo os diversos
tratados que se escreveram soPre a agricultura e a pecuária que nos
permitem hoje compreender o desenvolvimento da vida rural dessa época,
Na agricultura, como em outros ramos aplicaram da melhor forma os
conhecimentos que haviam adquirido. A sua experiência neste campo,
aeveu-se em grande medida, ao seu contacto com povos estrangeiros, de
que são exemplo Gregos e Cartagineses, em cujas culturas predominava
um sistema agrícola mais avancado, mais científico, que veio provocar
uma revolucão em todo o meio rural Itálico em geral e, mais tarde, nas
províncias conquistadas. 3
As aprendizagens daqui decorrentes foram, depois, utilizadas na terra pelos
agricultores, combinando-se a teoria científica com os resultados do saber
da experiência na terra, dando origem d elaPoracão de tratados soPre a
agricultura^ onde se indicavam, com precisôo, os métodos mais produtivos
para tratar o solo e mais adequados âs diferentes regiôes,
Esses tratados não eram dirigidos aos pequenos proprietários, mas antes aos
"senhores ricos" que tinham Pastante capital e contavam com a môo-de-
oPra aPundante aos escravos e libertos.
Os resultados agrícolas não eram única e exclusivamente para consumo
familiar e da criaaagem, mas principalmente para venda nos mercados ou
mesmo, para exportacão. Era compreensível que os proprietários, ao
investirem com essa finalidade, preferissem as culturas mais produtivas,
como a vinha, o olival, as frutas. Não esquecendo a criacão do gado,
nomeadamente a de ovelhas, das quais extraíam a lã de boa qualiaade.
(jrinial. IV84. p 165 c Huben. Histoirc. p.64 - Ningucm descrcvcu tão bcm a situavão da vida rural romaiia conto Catão. no scu
tratadn slc - De ^ni'ulium. \'o prefácio. sahcnui que foi a agricultura ipie t'e/ a grande/a de Roma. pois era. das zonas rurais quc
saíam ih, cidadâos inais aetivos c os soldados niais fortes. entre ounas descricôes que nos íazein compreender a hravura e o
ivconhecimcnto dc cstar ligado å lcira, -Quando os nossos maiores qucriam louvar um homcm bom. ehamavam-no dc bom
cultivador e de hom colnne. Pen..a-se que era muilo hnnrado quem avsim era louvado... (Virum bimum cum luiukibnni umum\
iio.strij. ilu lumtiíbanl bomim ,iyríivlam brinumqur cnkmum. AmpIisMmc litittliiri cxixtimtitĸifur, qui int Imulubatur).
I) trigo. o vinlio e o azáie. não foram introdu/idos pelos romanos. tnas sem dúvida. i|ue l'oram esles. i|ue generali/aram cstas
cuIiui;in com vista não >6 ,i sua subsistcncia mas tambcm á sua cxporta^ão
4 Ijitre muiĸis podenio.s salientar:
l)e re niuU'ii. de M.irco Ptírcio Calão:
Ijbri irc.t rerum rusiicurum. de Marco Tcrcncio V'arrâo:
(Jii'i'iiicui: dc Púbho Virgílio Marão:
Tratado dc Agricultura cm 12 livros Lucio Junio M>n1cialo Columela:
Tralado dc Agricullura cin 1 2 livros de A. Cornclio Celso:
Xulumlis liiítiíriti dc l'línio o Vclho:
Tmintto iir Ayrirttlturu de Marco Valerio Vlarcial:
IV Agricullura cm 14 livros dc Kutilio Tauro Hmiliano Paládio:
IX' Archiicciura livni VI de Viirúvio e tilmhém liaiado.s >ohic arquiteclura na Antigtndadc Tardia de H. PIoiiiiikt, Viimrim iiuti
Uih' r K'■iiiiin Hiiilditix M,;miii!\. t'ambndgc. 1973.
Nolr-sc que os autores dos tratados de agricultura conhcccram dc peno a \ida rural nas mais \ariada> \encntcs das actividadcs




O termo uilla tem vindo a ser utilizado desde a antiguidade clássica até aos
nossos dias, sempre como referência a toda e qualquer construcão fora da
cidade,
Seria uma u/7/a uma mansão senhorial magnificamente arquitectada ou
uma modesta construcão no campo ao servico dos traPalhos agrícolas?
Seriam todas as construcôes haPitacionais fora da cidade igualmente
consiaeradas uillae?
Esta ampivalência estd Pem patenîe na terminologia clássica que
acompanha o termo: lafifundium, fundus, pafrimonium, rus suburbanum,
praedium, horfus5... entre outros.
Podemos ainda encontrar outras definicôes: herdaae, casal, granja, casa
de campo elegante, haPitapão de recreio, propriedade rústica ... Todas
elas, construídas perto das cidaaes.
Mas uma uilla podia ser tamPém entendida como um modesto lugar de
isolamento, ou seja, um refúgio para os citadinos, uma pequena
explorapão agrícola, albergando uma casa rural.
Todas estas infra-estruturas constituíam uma outra forma de conceber a
vida extra urbana, atribuindo um novo significado ô palavra u/7/a como
contraponto da solarenga casa de luxo.
A casa rústica, mais concretamente a modesta, vai ao encontro da ideia
de rusficifas de que nos falam os epigramas de Marcial no século III d.C.6
Por outro lado, ô margem do seu cardcter eminentemente agro-pecudrio,
existe um significado implícito que, está associado ã ideia de uma
edificapão de luxo, que surge e se desenvolve em territôrio itálico, como
um novo modelo de vida impulsionado pela aristocracia romana, desde
inícios ao século II a.C, resultado de um conjunto de factores políticos e
sociais, Pem como devido a um congestionamento do espaco urPano.
Refiro-me ás luxuosas construcôes onde a aristocracia romana desfrutava
de um conforto paradisíaco, em haPitacôes ricamente decoradas e
moPilaaas.
Gnnul. I vS-l. p. 163
- A origem da palavra uilltt esteve scniprc ligada ã no^ão dc quinta ou fundus
- Plínio. refere quc na Lci da_.
XII Tábuas. a palavra uillu nunca toi utili/ada para desisnar uma quinla mas antcs Ittinus uma palavra que hoje significa jardiin.
'
L'nia casa no campo cra o reftigio rclivscantc ondc sc rctempcravam cnergias nos dias ealoro>os de verão e ondc era permitido
esqucccr os inalcs das cidadcs luidiĸa-.. No campo. ao uieiio.s, podia-se dormir scm o burburinho dos traiiscuntcs ■ Marcial. XII. 57.
No\ iran.\eiinii\ ri\ii\ exciuil lurbne. et eii cubite e\i Roiiui Tuediĸ Jessi\ itormire qut'liein linut. Tuedto /_■...... dormiic quoiiens
libutl. imm <ĸl vtlkun:
"Acordam-me os nsos da inullidão <|uc pas^a c Koma inicira esiri na niinh.i cama Quando qucro donnir. cheio dc desgosto vou para
a nnnha uíll,;". A aercscer a cstc facto. fora da cidade as pessoas cram mais gtutas. Deste ponto dc vista. u uilhi servia perfeiiaiiienie
a um ciladino cansado <la urbe. prclciulendo descanso e uma cxi.slcncia modesta
'
Vniii iui brcMler \i vit ci'iniosccrc Marci, cltmuii intliiiuc. Frouto. loĸaeqite decus. Itoc pcltl. cwe \tu nec maĸm niris aralor.
\oriliii.it/tic in j>cim.\ i-fi.i rebu\ unuii. "Queres sabci ciii poucas palavras a iiiáxiina aspiiayâo <lo leu amigo Maivo. honra e aprec.o
ganho por uma causa jtista no excrcito ou no Foro'. Aspira a isto: a trabalhar na sua pcqtiena parccla porquc gosta dc sc cntrcgar a
coisas huiniUlcs e nules <livcrs<"ĸ;s".
() poi'la dá-nos conta das sua^ imagcns idilicas quando mĸ fala do vcrde e <la ircscura <lo\ prados. dos pouiaics e das horialica^. da
Ircscura da água. sendo csles clemcnios aqui aprcsentados como bens inconiparávcis. vantagcns quc sd o campo proporciona.
'
llole iuni.t\. Iii jontes, luiec lextilis timbro supini pttlmitis, huc rifiuiw tluciile tlumen iii/uuc. pnuuque. nec bifern cessura msarki
Pticsto. qttodqtie viret laiu' meitsc «<-<• alĸel linlus. quaeque iitiltu clusis ,ni^iiiltu domestu n tymphis. qutieque j-ent similis ciindida
turris aves. inumera suni domnme "- T;.sle bosquc. eslas l'onles. csta dcnsa soinbra da-. parras mais altas. csles carrciros dc água c os
prados. c os roscirais que não l'azcm in\cja ao dtiplamcntc fcnil faesnun. e as honalivas. que não gclam e em Janciro estão \crdes. e
a enguia <|uc nada nas iíguas calmas. e o hraneo do pombal quc acolho a\ev <!<■ igual cor. são os pra/erev da niinha propriedade
"
Deste modo, a uilla exemplificada na sua pars urbana converte-se num
novo cendrio para o ôcio, como as uillae marítimas7 na baía de Nápoles,
em pue a relapão entre a propriedade e a agricultura estava
completamente ausente.
Tornou-se assim costume da aristocracia romana repuPlicana e imperial a
construcão de grandes uillae de recreio, principalmente para se aescansar
da vida citadina e desfrutar do contacto com a natureza6.
Este tipo de u/7/a luxuosa tem uma representatividade arqueolôgica menor,
já que a grande maioria das uillae eram aestinadas ao trabalho da lavoura,
sendo as suas construcôes domésticas e utilitárias elaboradas de maneira
eminentemente funcional, tendo em vista potencialidades econômicas,
Parece-me então bem claro que a u/7/a esteve desde sempre ligada a uma
edificacão fora da cidade, referenciada nos tratados de agricultura como
uma instalacão agrícola e "industrial", em estreita interligagão com a terra
que cultivar, com o gado que possuir, da azeitona que apanhar, ao vinho
que produzir e dos cereais que conseguir armazenar9. Estariam sempre
patentes neste ideal de producão, os fins lucrativos10,
Estamos pois, perante a associacão de um duplo conceito; por um lado,
uma casa no campo e, por outro, uma exploracão agrícola ou uma
propriedade rústica, integranao uma série de construcôes que apoiavam
os traPalhos agrícolas e serviam de alojamento não sô ao proprietário, mas
tampém aos traPalhaaores da lavoura.
Uma u/7to deveria integrar a pars urbana, ou seja a residência do
proprietário, a pars rusfica, espaco destinado ao alojamento do feitor e dos
criados da lavoura e, por último, a pars frucfuaria, estrutura de apoio
imprescindível para uma Poa exploracão agrícola, composta pela aaega,
lagar, celeiros, estdPulos ou currais, a que poderia ainda acrescentar-se
diversas oficinas.
A partir do século lla.C, vamos assistir a diversos exemplos de arquitectura
rural, desde as mais elaPoradas até ás mais modestas, em que os balnea
passam a existir em conformidaOe com a pars urbana, evidenciando Oesde
então o papel de destaque que o Panho ocupa nas actividades diárias do
seu proprietário e familiares.
D'Arms. 197(1. Lafon. 1981: /jinker. 1993
Grimal. 1992. p.yi- Não longe de Roma a uiltti de Lívia. e' apcnas mais um cxemplo do quanio os romanos adoravam vivcr
rodcados pela nalurc/a. mesmo no inlerior das suas casas. mas scmprc associada a uma grandc qualidade de vida. Nesla casa exisiia
uma sala subteitânea que se destinava a scrvir de salão no._ dias qucntcs dc V'crão. A> paredes desta encontravani-se decoradas com
pinturas. um mMi. de jardim c <le pomar. com toda a plcnitude <la vida e l'rescura prôpnas dcsies cspacos no campo.
Catã<'. De rc ritslicu III.
("aião ainbui uma graiulc importáneia ao aspeeto do lucto. Bastanle realista e eonscicnte da intcnsa aelividadc do propnctãno que
muilo diticilmente eonseguc viver no campo e. cm simultáneo. frequentar a ciilailc por moiivo de negocios. sugcrc <|uc se noinci
capala/ ou encarregado rilicus que. junlainenie com a sua mulher viticu. diiija todosOS trabalhos na sua auscncia.
Para alcm do vilicu\ e sua mulhcr. o núniero dc elcmenios quc compunham o pcssoul da quinla era niuito variado. podendo scr
consiiiuído por um certo número dc esciavo>.
Alarcão. lt'S"!. p.l 13 - Os romanos foram o.s pnmeiros a cxplorar a-. herdades dc uma forma prc eapitalista. pois os proprieiários
coines'aiani a ter por ohjectivo a producão em quantidade muito supcrior a<|uela <|ue a sua lamília e criados neeessitavam
\:ii
A CIDADE E O TERRITORIO DL PAX. IVLIA
A capital da civifas de Pax lulia, situava-se no alto de uma ondulacão
suave, prolongando-se na peneplanície alentejana.
Acerca das origens da cidade de Beja têm surgido opiniôes divergentes.
Nôo pretendemos aqui discutir questôes relativas ã sua fundacôo ou
estatuto que Ihe foi atriPuído. São questôes que no nosso entender
merecem uma reflexão mais atenta e profunda de peritos na matéria.
Nôo queremos, no entanto, deixar de lemPrar algumas questôes que
estarão na origem da discussão.
Terá sido esta cidade fundada sobre um povoado já existente?
E por quem? Augusto ou Júlio César?
Os romanos chegaram ã Península IPérica no aecurso da segunaa guerra
Púnica (218-202 a.C), sem que seja possível determinar com exatiaão a
data em que entraram pela primeira vez no espaco alentejano.
A hipôtese de por ali ter existido um aglomerado populacional pré-romano,
foi defendida pela primeira vez por Felix Caetano da Silva. Este historiador
era da opinião que a cidade fora anteriormente fundada pelos Celtas, e
posteriormente ampliada por Júlio César'. São igualmente da mesma
opinião Frei Manuel do Cenáculo12 e o Padre Antônio Carvalho da Costa13
reportando-se ambos ao repovoamento instituído por Júlio César.
Na década de sessenta, Orlando RiPeiro14 terd sido o primeiro a propor,
uma localizacâo na cidade de Beja de um oppidum da Idade do Ferro.
Mais tarde, Nunes RiPeiro propôs reconhecer em Beja a localizacão da
povoacão indígena de Conisforgis]5.
O solo ô volta é rico e apto para a sementeíra do trigo e cultivo da vinha.
"Onde cresce o pão junta-se gente", lá diz o ditaOo popular, regra nunca
desmentida pela histôria.
Pax lulia era, com certeza, um lugar povoado muito antes do período
romano, pois jd EstraPão Ihe chamou PaxAugusfd6, ao fazer a compilacão
das notícias do seu tempo, escrevendo Geographika, dedicando o livro III d
Ibéria, no qual se fala da terra portuguesa. Referindo nesse traPalho que a
maior parte dos moradores da "mesopotámia", o actual Alentejo e
Algarve, eram essencialmente povos Celtas, (kefikoi). havendo ainda
"
Silva. I S>72. I. I iiianscrito poi Abel Viana no Arquivo dc Reja. Vol V. hises III e IV. 194!.. p 199-740).
Dclgado. 1947. p.353 (Iranscrevendo l'rei Manuel Do Cenáculo V'illus Hoas. IKOO; ManuscritoCodieeC.WVU / 2 13
'"
C<ista. 11.68. p.3IO(traiiscrevcndo Frci Manuel dcCenáculo Villas Boas. 1800. ManuscritoCodiec CXXVTI/2-3.
"
Orlando Ribciro. 1963. p. 104.
''
N'unes Ribeiro. 1960. p.86.
"
Kstrabão, III, 2. 15: A primeira versão dc Geogralia foi redigida cnire 27 e 7 a.C. a cidadc dc Beja surgc então referida conio Ptu
.\u,ĸusta. relacionada dircciamcntc com o prngrama coloni/ador <le Augusto. Alarcão. Domínio Roiiuiiuk p.65. __ igualmcnte mais
uma rclcrência ile Fstrabão que nos sugeie a cxistcncia dc duas comumdades disiintas, consliluídas por iiĸlígenas romani/ados c por
cidadãos romanos. (bstrabão <h/ nos <|uc Hcja (Pu.x Iuti.n era cellica de raca. mas a líneu.'i falada cra o lalim e os coslunies
roinani/ados. os iiaturais |X-rderani o seu idioma prdpno.
algumas tribos de Lusitanos (Lysífanoi)]1V Plínio-o-Veiho, mais tarde chamou-
Ihe colônia pacensisu
Recentes investigacôes têm contribuído para provar que não se trata da
fundacão de uma cidade de direito latino ex nihild9, como até há Pem
pouco se defendia20, mas sim de um local ocupado pelo menos, desde a II
Idade do Ferro, como o parece comprovar a descoPerta de cerâmicas
características dessa época, na Rua de Semprano. Estas aparecem
associadas a um troco de muralha, construída de "pedra seca" com cerca
de três metros de largura, tamPém esta possivelmente da época pré-
romana21.
Mais recentemente, as escavacôes realizadas por Conceigão Lopes na
Praca de Armas ao castelo permitem-nos conhecer mais cerômicas da II
Idade do Ferro.
A identificapão de um povoado da II Idade do Ferro em Beja, é de extrema
importôncia para interpretacão e compreensão das circunstâncias em que
se aeu a ocupacão e criacão desta cidade romana.
Aguardam-se futuras escavacôes e um conhecimento mais profundo e
detalhado da fase de ocupacão pré-romana nesta região, para assim se
comprovar se os romanos aproveitaram um local povoado desde a II Idade
do Ferro para alojarem em paralelo colonos e inaígenas, duas
comunidaOes até certo ponto autônomas, aue terão dado origem a uma
"cidade mista"22.
No que se refere ds populacôes indígenas, as referéncias e os
conhecimentos são ainda muito incipientes. As únicas fontes de
informacão surgem através da arqueologia e de traPalhos escritos por
autores antigos.
Não havendo, tanto quanto saPemos, nada de concreto e actual escrito
soPre este assunto, sô nos resta aepositar alguma esperanpa nos esforcos
da arqueologia, cujo traPalho é tantas vezes dificultado "em prol do
desenvolvimento".
1
Varcas. 1967, p. 137 (Arquivode Beja: Boletim - l-sludos Arquivo. Vol. XXIIi-XXIV. Beja 1960-67.
'
Plínio. \miirulis Hisloriu. IV. I 17. No Alentejo. Myrnlis iMcilola.i. Pa.x luliti iBeja). liboru l.iberutitas lutia lÉvoral. Mirnbrigu
(|Vno de Sanliago do CacCm). Siilaciii lAlcáccr do Sal) loram sem duvida capitais dc cniiates. lodas são ciladas por Plínio,
atnhuinilo o cstalulo de coli.nia a Piu litlia. cslatulo que esla documcniado epigralicamente (Sobre este assunlo devcrá consullar-se
Alarcão. /_e< Villes de Lusitunic. IJiittni;\ deCN'RS. 1988).
1
Sobie a daia da fundai,ão da colonia de l'u.x luliu ver FARIA. 1995 89-99 c do niesmo aulor "Conitnbriga". XXVIII. |9S<j. p 1<R
a 109.
"
Alareão. 19X8. p. 49 e 1993. p. 209; Manlav 1993. p. 48l».
■'
V'cr irabalhos puhlicados pelos aiqueúlogos José ('arlos Ohvcira c Susana Helena Correia. Inicrvcncão Atqueolôgica na Rua do
Sembrano Area urhana de Beja Campanhas de 1 988 a 1 990. .Armv dus V Jorntidus Arqucotogicus. I. Lisboa. 1 1 994) p 1 95-202.
'■'
Alarcão. 1990. p.47-48. 1988. p.65
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Existem ainOa outros factores a considerar soPre a funaapão de Pax lulia e
que têm a ver com o facto do topônimo da cidade não incluir qualquer
sufixo de referência ao povo indígena, muito embora o mesmo se verifique
em relapão a Salacia - Alcácer do Sal
As opiniôes dos investigadores/historiadores divergem igualmente quanto
ao fundador de Pax lulia.
O prôprio nome da cidade recorda a pacificacão das triPos da Lusitônia
na época de Júlio César.
Segundo Jorge de Alarcão, terá havido condipôes para que Júlio César por
ali tenha estaPelecido um acampamento ou um praesidium, concedendo-
Ihe de seguida o ius Lafii. E sô mais tarde Augusto Ihe terá concedido o
título de Colônid2*
Pois até o calendário nos ajuda a recordar: o mês de Julho é o mês de
Júlio, assim como Agosto é o mês de Augusto, seu sucessor nas
culminôncias do poder.
Jorge Alarcão acrescenta que tal qeve ter acontecido ainda antes de 27
a,C„ tendo em conta que em meados de Janeiro aesse mesmo ano,
Octávio assume o título de Augusto24.
Pensamos que contripui igualmente para tal conclusão o facto de não
terem sido ainda detectados em Beja vestígios Oa presenpa romana
anteriores a essa data.
Como tal, e a avaliar pelos exemplos hispônicos, se a sua fundagão fosse
posterior d data acima sugerida, então o nome Pax lulia chegaria com
certeza até nôs com um novo título25.
Na opinião de autores mais radicais, como Henderson e Marques de Faria
verifica-se uma certa tenaência para considerar que a concessão do título
colonial de Pax lulia se deveu â aceitacão de uma cíuifas fundaaa por
Octaviano, algures entre 31-27 a.C,26.
Através da planta do tracado urPanístico proposto por Jorge de Alarcão,27
podemos ter uma ideia muito clara da grandeza urPana de Pax luiia, que




V'aseo Manias num dos setis trabalhos dá-nos a conhecer a opinião de Tovui e Garcia y Bcllido c Sava_. Abengoeehea. <|iie pariilh.un
enlre si da lese de Jorjc dc Alaicão quanto ao fundador <ic Pux luliti <le igual opinião são Aulorcv coiuo Vitiinghoffc Grant. a cidadc
tcrá sido fundada por Ccsar e promovida a coli'mia romana por Augusio. Vittinghoff, p 44: Cĩranl, p 473; 1<uai. |97f_.p. 211:
Bcllido. 1958.p. 20e 21 e Ahcngocchca. 1989. p. 49 a 50.
:J
Alarcâo. 1987. p.87/1988. p.49-íi7.
f Mantas. 1996. p.50.
■"
Faria. I9RIS, p. 13-14: I aria. 1989. p. 103-109: Mantas. 19%. p. 49: Kncama<,ão. IRCP. II .p. 744 a 746
;
Alarcão. Roman Ponugal. Vol. 11. Fase.3, p.197.
XVI
ADAPTAQÃO DA PLANĨA ĨOPOGRAFICA DO SITIO DE BEJA, A QUAL SE SOBREPÔS O PERFIL DO RECINTO
COM MURALHA E A PLANTA HIPOTÉTICA DE J. ALARCÃO COM 0 TEMPLO.
De referir que é precisamente
na zona mais elevada da
cidade que surge a
construcão do forum e,
dentro dele, o templo.
Assim o interpreta Jorge de
Alarcão28, a partir da
descoPerta das fundacôes de
um templo por Abel Viana29,
que teriam siao erguiOas de
acordo com a ideia de
simetria, desenvolvida nas
ciaades itdlicas a partir do
século II a.C30.
A planta permite-nos também
fazer uma leitura ao nível aa
intensificacão da mancha
urbana e da forma como esta
se apresentava organizada.
ADAPTACÃO DA PLANTA
DA CIDADE DE BEJA,
SEGUNDO FREI MANUEL












Seguindo a planta da cidade de Beja, realizada por Frei Manuel do
Cenáculo, verificamos que a parte ocidental da cidade, onde se encontra
localizado o templo, surge-nos melhor estruturada, sendo possível
reconhecer a geometria a que Vitrúvio se refere, daí que, na parte
ocidental da cidade, os agrimensores e os parceladores tenham tracado a
via Cardo e a via Decumanus e toaa uma malha urbana geometrizada,




Viaua. 1947. pp. 77 a 88.
'Balil. 1976. p. 18
A parte nobre da cidade, terá sido, a ocidente, onde terão existido os
melhores edifícios, as haPitacôes dos emigrantes romanos e dos ricos
comerciantes mediterrdnicos ou dos indígenas "das familias (...) de
excelente representacão"31, onde provavelmente se fixaram as familias
aPastadas que haPitariam as sumptuosas uillae dos arredores de Beja.
Foi igualmente nesta metade da cidade que foram encontraaos mais
vestígios romanos. Restanao "a parte nascente, declivosa. (...) para os mais
pobres32, era nesta zona que se localizava o comércio e as pequenas
indústrias, com a môo-de-oPra dos povos indígenas de diferentes origens, É
igualmente nesta parte períférica da cidade que se encontravam as
grandes cloacas da rede de esgotos33.
Quanto d sua localizacão, Pax lulia faz jus ao tratado vitruviano, segundo o
qual a escolha de um local para erguer uma "...nova cidade..." deveria
recair sobre uma zona "...elevada, de temperatura amena, saudável e
com bons campos periféricos, , ,"M
7
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Viana, 1957. p. 27
MVitrti.i.>. I. IV. 23a31.
Wlll
Pax lulia, tinha em seu redor excelentes terras para a agricultura35. Possuía
matéria-prima sobre a forma de argila para a manufactura de cerâmica
de opjectos, de uso quotidiano e para a producão de materiais para a
construgôo.
Era rodeaaa por ricas pedreiras que forneciam o material necessário d
arquitectura de raiz (ao nível das infra-estruturas) e ô arquitectura de
interiores na fase Oecorativa30.
ADAPĨAQÃO DO MAPA DO CATALOGO DE ROCHAS ORNAMENĨAIS PORTUGUESAS, 1 983
Lo(alizci{âo das rochas dc calcário cristalino w graníticas ty , gabro-diorito « e nn ha vcrde
Podemos, sem dúvida, afirmar que Pax lulia, cuja ocupacão pré-romana
está hoje perfeitamente documentada, soube usufruir da prosperidade que
o domínio romano Ihe proporcionou na cidade e no campo.
''Alaaâo. 1976, p. 2.
"■
Mana Aiiĸmieia Ribeiro. 1999. p. 33.
* v'ILLA ROMANA DE PISOES
..OCAlÍZACAC
Este complexo arquitectônico, surgiu junto ãs margens de um riacho,
conhecido pelo mesmo nome da uilla.
Situado a cerca de 10 km, a Sul da cidade de Beja, e a 3 km da aldeia de
Penedo Gordo, estando este actualmente integrado na Freguesia de S.
Tiago Maior", terrenos ôe Almagrassa, conjunto denominado Herdade de
Almocreva.
A Villa Romana de Pisôes é apenas mais uma entre tantas outras que se
situavam nas férteis terras dos arredores de Beja38.
De acordo com os levantamentos realizados até ã data'9, as uillae
romanas existentes em _..
Portugal parecem mais
numerosas e ricas na
zona do Alentejo e
Algarve.
ADAPTACÂO DO MAPA DA
REGIÃO DA LUSITÂNIA (SUL) E







Supôe-se que as primeiras uillae terão surgido nos terras mais férteis, terras
essas que proprietários, soldados aposentados ou emigrantes romanos e,
mais tarae, lusitanos romanizados, aproveitanao a pax romana, cultivaram
utilizando mão-de-oPra escrava.
''
Kihfirn, 1972. p. 15.
A semelhanea <!<> quc já acot.ii_.cia nos arrcdorcs de Koma. n<> catnpc. eiu eoniuin verificar se a eonsirucão ile halutai.ôes cm luilo
seitielhaiitcs as cmnIciiics nas cidades Junto ã uillu rtistica norinalnicnte |.i e<lilica<la. e<>n«li"ui_un então cstas HiMK.sas habiia^ôes
onde fis propnetános das explorai;i'ics se instalavain duraiile lar^as teinporada.s.
"'Alaicão. 19S7. p.2U7.
NOTICIAS E ESCAVACOES ARQUEOLOGICAS
Foi a curiosidade pue trouxe dois arqueôlogos Pejenses junto de uma
Parragem romana, descrita por Fernando Nunes RiPeiro como uma "...
Grande parede de consfrugão romana que refinha as águas do ribeiro de
Pisôes ..,"40 Os dois araueôlogos verificaram ainda a existência nas
proximidades de pedras lavradas e de pedacos de cerômica da mesma
época. Este foi o ponto de partida para uma pesquisa metôdica41.
Em 1962, quando o Prof. APel Viana e o Dr. Fernando Nunes RiPeiro (que
mais tarde veio a ser presidente da Cômara e Governador Civil do Distrito
de Beja), se deslocaram d Barragem de PisÔes e terrenos em seu redor para
aí realizarem algumas investigapôes, verificaram que cerca de 2Ũ0m para
Sul da Parragem, numa pequena elevacão, era visível uma zona "rica em
pedras e cerômicas romanas" de fácil identificacão, pois os "imbrices e
fegulae Pem como fundos de ônforas não permitiam dúvidas."42. (Destas
investigapôes resultaram algumas anotacôes e medidas que pensamos,
nunca terem siao puPlicaOas).
Mais tarde, a u/7/a foi igualmente visitaaa pelos Drs. Justino MenPes de
Almeida e Fernando BanOeira Ferreira43.
Os vestígios aparentes das construcôes que formariam esta uilla.
demonstraram que junto d pars urbana, existiam algumas dependências
rústicas''-4.
Poucos anos depois, o proprietário daquelas terras, quando procedia a
traPalhos de lavoura, encontrou três pesos enormes com um formato
semelhante ao de outras pedras de lagar, encontradas em diversas u/7/ae,
com a tradicional forma tronco-cônica e respectivos entalhes, onae
entravam as varas de maaeira aue os faziam suspenPer para espremer o
bagaco da uva45.
A somar a estes achaaos contam-se vários blocos em pedra de entalhe
regular, cunhais de paredes de muros de granaes aimensôes, um pequeno
capitel, um fuste de coluna e uma moeaa Oe Pronze Oo tempo do
Imperador Teodôsio46, dos finais do século IVd.C. (aue, permitiu enpuadrar
cronologicamente o último período haPitável desta estacão
arqueolôgica).
Posteriormente, foram detectaaos outros achados, por outro proprietário,
que, tendo passado a administrar a herdaae, continuou a árdua tarefa de
colaborar na desobstrucão das terras e Oenunciar todos os frogmentos
detectados.
Nesta sequência, em Fevereiro Oe 1967, foram postos a Oescoberto os
primeiros fragmentos de mosaico. Para grande satisfocão dos primeiros
"
Rihciro. 1972, p. 13
Gtiiti Turistii'o de Reja. Cãinara Municipal de Beja 1950 a V'ila Romana de Pisôes
>:
Riheiro. 1972. p. 13.
4'
liiveiilário Artíslicode Poitu.eal. Vol.l. Lisboa MCMXCII. p.122 124.
"Ribciro. 1972: p. 43
""
O Arqueoloijo Poitugués. Seiic III V'ol.l. Lisboa l%7: (.) Dlário de Notícias de 2l-2-lyí>7 noiieiou a opinião de Fernando Nunes
Rihciro seyunilo o <|iĸil csics laizares ser\ inain para inoer a a/eilona.
*
Maria Varaas Costa. 19S5, p.vĸ
investigadores, veio a confirmar-se aquilo que já supunham: tratava-se de
uma Villa romana!
Iniciaram-se os primeiros trabalhos de escavaqão apenas com o apoio da
proprietária e de particulares interessados.
A juntar aos achados jd encontrados, podemos ainda acrescentar ter-se
verificado que os pavimentos postos a descoberto estavam revestidos de
mosaico e de lajes de mdrmore,
O que resta das paredes ainda revela vestígios de revestimentos com
estuques pintados47, realcando a amplitude e a opulência da construcão,
sobretudo na pars urbana, onde foram postas a descoPerto 48 salas de
dimensôes heterogéneas, uma piscina de 40,00m por 8,30m e ainda um
magnífico Palneário
- "Com características construtivas e decorativas
prôprias de uma casa de luxo"48,
Mais tarde, a partir de 1970, o Ministério da Educacão Nacional, a Direccão
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais e a Fundapão Calouste
GulPenkian contribuíram para os traPalhos de recuperacâo.
Teve então início todo o processo de classificagão do monumento, com
Pase nas primeiras escavacôes orientadas.
O importante espôlio recolhido foi depositado, a título precdrio, para ser
examinado e estudado por especialistas, no Monte da Almocreva, Para a
realizagão aesta operacão colaPoraram o Dr. Nunes RiPeiro, o topôgrafo
Elias Capão RiPeiro, o numismata Francisco Borralho e Silva e ainda João
Luís Soares49.
Em meados de 1979, realizaram-se novas prospeccôes arqueolôgicas. A
campanha foi orientada por Dr. Nunes Ribeiro, do ĩntitulo Universitário de
Évora, e obtida a comparticipacão da Direccão Regional de Beja e do
Fundo de Apoio aos Organismos Juvenis (FAOJ), e contando com a
participacão dos Doutores Rui Parreira e Lopes Saraica, coadjuvaaos por 30
jovens portugueses e estrangeiros. Neste grupo incluíram-se naturais da
Guiné-Bissau, S. Tomé e Príncipe, CaPo Verde, Franpa e Países Nôrdicos.
Durante o V Campo de Trabalho Internacional de Arqueologia, efectuado
no Verão de 1981, estiveram presentes, sob a orientacão do araueôlogo Dr,
PeOro Barbosa, professor da Faculdaae de Letras da Universidade de
LisPoa, cerca de 30 alunos portugueses, espanhôis, franceses, holandeses e
marroquinos50.
A cerdmica recuperada, ao iongo dos traPalhos nas escavacôes, é
bastante, de cujo conjunto, importa salientar os significativos restos do
servipo de mesa (Terra sigilata nas auas variantes gálica, hispânica e clara),
cerômica de pareOes finas ricamente decoraOa e lucernas.
Da mesma forma, outros materiais foram recolhidos, como frisos de
mármore com folhas de acanto, fragmentos diversos com inscricôes latinas,
J
Sardica. I966-75. p.(>4. Ribeiio. 1972. p.43
''"
Hspanca. 1993. vull.p. 126
"
Do trahalho realizado e dos malcriais inventariados pcnsanios res.ult.tr a puhlicacão de l-einando Nunes Rihciro. A Villu Ronuma
de Pisties. 1972. pois não Toi poi mís ciicoiinada in.'iis nenhuma puhlieacão dos elenientos iniervenienles no processo de
elassilica<;ão do material.
"'Kspanea. 1993. vol. I. p. 124.
argolas, brincos de prata e outros, anéis e fibulas de bronze, vidros e pegas
traPalhaaas em osso, várias fesselas em forma cúpica, um prato em coPre,
punhais de caPo, lancas. pregos e facas em ferro. O número de moedas
recolhidas foi igualmente importante: identificaram-se grandes Pronzes de
Agripa (séc.l a.C), grande Pronze de Antônia Augusta, grande e médio
Pronze de Cláudio (séc, Id.C), médio bronze de César Augusto, grande
bronze de Cláudio Druso Germônico (sec. I d.C), pequeno bronze de
Trajano (séc. II d.C), pequeno bronze de Constantino (sec. IV d.C), de
Maximiniano Hérculeo (séc. III d.C.) e de Salonina61. O achado destas
moedas foi fundamental para auxiliar a datar a ocupagão da u/7/a de
Pisôes.
É através destas informacôes que sabemos o nome de uma das famílias
ocupantes da Villa, a familia Afília. gracas d descoPerta (em 1967) de uma
drula epigrafada. A sua inscricão é dedicada a uma divindade da saúde,
a Deusa Sa/us52.







A (deusa) Saúde. Por Gaio Afílio Gordo, o (seu) servo Númerico (?) Cátulo
de Pom grado cumpriu (este) voto54.
IMAGEM DA ARULA VOTIVA DO SEC. I d.C.
(FOĨO DE MANUEL RIBEIRO - IPPAR)
lispaiien. op. <■(/.. vol.l. p. 126.
'-
Alarcão. 1987. p. 173.
F.ucamat,'ão, luscri(,ôes Roiiumusdo Coiivemus Pucensis. I9S4. vol.l c II
"
A Ara, cm questão e de mármore <la região. está quebrada e mede: alt. O.Slin.. e 0.31 de largura da base. Bspanca, 1992. p.l 26.
Conhcce-se ainda outra inscricão igiialnienie dedicada ,i dcnsa da saiide. ilescoherta eni Hvora. São Bento do Malo
DESCRICAODA VILLA
Segundo estudos arqueolôgicos elaPorados pela equipa orientada pelo Dr.
Nunes RiPeiro e de acordo com os materiais recolhidos que datam do séc. I
ao século VIII d. C55, é possivel dizer que a ocupacão da uilla de Pisôes foi
Pastante prolongada5-,
No início da ocupacão romana, as uillae ao longo da Península IPérica
eram apenas exploradas no sentiao utilitário. Supômos que terá acontecido
o mesmo com Pisôes,
Inicialmente, o núcleo era constituído pelas habitacôes ao uillicus e dos
homens que, nessa herdaOe trabalhavam, sem esquecer celeiros,
armazéns, estdbulos, elementos basilares qa uíllla rústica.
Â medida que esta pars rústica crescia, (o aspecto arquitectônico ia - se
revelando juntamente com o econômico), estavam criadas as condipôes
para o desenvolvimento da u/7/a "frucfuaria" e com este crescimento
surgiam os celeiros (granaria), adegas (cellae vinariae) e lagares
(forcularia), juntamente com outras infra-estruturas auxiliares â producão do
vinho, azeite ou armazenamento de cereais5-7.
"
Cl'. Alarcão. Portut;ul Rouuiiio. V ed.. I.isboa. 1983. p. 120: F. N. Riheiro. .1 Vitlu Roiikinu de Pi ..V.v. Boja. Coinissão Mumcipal
dc I urismo de Bcja. 1972.
A partir do séeulo I atc o século IV da nossa era. a uillu tcrá sido ocupada por várias famílias algunuis talvc. dc classe senaional.
scndo uma delas como relerimos anienonnente. os Atílios.
\1ais larde. cntre os scculos VII e VIII gravas aos aehatlos de ahundanie ceráinica negra (Sohre eerãniiea ncgra ver Coneeieão Lopes
"('eráiinea do Alcniejo") de intluêneia tardo romana e de dois capile'is de inárnioie Podemos eoncluir que os Visigodos tanibcni
hahilarani a uillu.
'
Considerando o quc se passava ao longo da costa mediterrânica. somos tendeneialmente levados a propor como uina das culiuras
desenvolvidas pelos romanos na uillu de Pisôes seriam os cereais. segundo Maria Luísa V'argas Costa. Cnntrthuit,iio pam o csmdo
dr iilĸtins iiioĸuicos du Villu Rumtintt dc 'Pisôes". p. 1 1(> e 121, sc.gundo a autora o desenho das cspigas de milho eneontradas na
sala 3 <la uiltti urbana são considcradas elenientos hastante raros c originais. possivelit.cnic um motivo siinbolico mandatlo fa/cr u
l>c<lido tlo propnetário.
Se nos c' pernntido recorrer a alguns dailos histoncos. cmhora relativos a períiĸlus hem mais icceiitcs. e interessante vcrillcai que a
pnĸlulividadc <los cereais no Alenlejo sempa' l'ui elevada. nâo fallaiido rel'créncias a esla ãrea gcográlica conio scndo "o eeleiro do
país ". Naiuralmente cstcs dados não deverão ser acrilicamcnic exlrapolatlos para o período romano. Coniudo. í de supor <|ue antes
dos romanos se inslalareiu por aquelas terras já os Lusilanos cultivavam cereais embora eni menor eseala. tendo a sua produt,ã<> sido
allainenie tlescnvolvida duiantc a oeupacão romana.
No quc diz respeito aos produlos honícolas hem como a eventual exisicncia de pomares. estas hipolcses sâo pcil'eitainenle legítimus
pnis exislia na pruprietlatle uma barnigein/ reprcsa. logo a irrigat,"ão deslas teiTas n.ĩo deveria de ser ditíeil.
J;í sobre o vinlio e o a/eite dispomos de infonnacôts niais conereias. conhecem-se várias pcdras de lagar eneontradas entre os
aehados dispersos na uillu. K muitos mais por lá exisiiram. pois tiinda mtiilo recenlemente tive a oporlunidade tle leslcniunhar mais
um tichtido tlesses uma enorme pedrti dc lagar foi enconiratla ciĸpitinlo se procedia á tlesobstrucão das lcrras para a lavoura.
Quanto a vocai,-ão <lessas |>e<lras <le lagar. é baslanle tlisculivel já que a inesma eslrutura tanto ptxlia servir para a producão de v inho
como de a_rite. embora latiibêm se reconheca a produv'ão de a.'L'iie no sul do pais parecciulo-ntis ser mais plausível a produt,ão do
primeiro. niais uma vc/ algo inlluenciadtií pel<» registos hisibricos de lonies mais rcccnies isegundo os quais cxistc alguma tiadit,ão
dc vinho na Alcnlejol lamhcni inllucnciados pelas imagens pieltírieas observa<las nos mosaicos dos pavimenlos tla sala 9 na !/í//ií
uihana. enconira-inos aleni da pcrspectiva histôrico-anísiica que os mesmos proporcionatn pois devem ser em nosso entcndcr
encaratlos como uni potencial tlcnuncitulor da prosperiilade e evenluais inteiesses cullurais e prot.ssionais do proprieláno. sobre este
assunlo rccoiiiendamos a leilura dos trabalhos: "Transit;ã<> L)c Signos: ()s Molivos Representados Nuin Mosaico Da V'tltu Rouumu
Ik Pisôes de Licíma Ircnc Wrench e o trabalho de Maria luísa Costa V'argas. ("oniribuisão para o esiutlo tle alguns tlos mosaicos da
v illa Roni.iiia de "Pisôes" esta autora apôs a analise dos elemcntos e cstruiuras dos mosaicos de Pisôes c da opinião quc estes na sua
maioria lêm um canicter nilitlainenie decoralivo. com a exce|\ao de algumas s;ilas onde destaca a sala 9 na qual os elemcnios
represenlados podcriam assuniir um earácter simbt>lict> por apresentar elementos de mais difícil cxccucão rel'erin<lo-se as duas
pombas com um cacho tlc uvas enlre si. lapenas se conscrva inciailc do cacho e unia pomba).
Kinbora seja |>ossivel pôr a hipotesc da existêneia <le uina pnĸlusâo deslinada apcnas para o consumo local. leremos de aguaidai a
contirmasão <la inesina até se encontrar algum vestígio mais concrelo. coino por exempln residuos dc grainha dc uva.
Quanio a cxistência dc pomares. o nt>ssn descoiiliecimenio e lotal Nn entanto. o faclo tlc cxistir uma barragem sugcre quc pode tcr
havitlo alguma producão de produtos hortícolas c fnilicolas para consumo domtístieo dado que a constituit,"ão do solo uão seria a
idcal paia lal npo <le culiuras.
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IMAGENS D0S MOSAICOS TEMÁTICOS DA VILLA ROMANA DE PISÔES
^$ØA?
.•a:'-.y-.:n>x;-uwi£
IMAGENS DOS ELEMENTOS VEGETAIS DOS MOSAICOS DA VILLA DE PISÔES



























As oficinas artesanais de apoio ô lavoura e as indústrias desenvolvidas na
uilla, surgiam naturalmente, impedindo assim que os empregados se
deslocassem até ao mercado mais prôximo para resolverem os seus
problemas, que poderiam ser avarias, ferragens danificadas ou até a
elaboracão de pequenas alfaias.
Ambas as construcôes que descrevi (pars rusfica e frucfuaria), deveriam
apresentar um aspecto rudimentar, com propôsitos eminentemente
funcionais, o que explica, em parte, o facto do seu aspecto artístico e
expressão arquitectônica terem sido descurados.
O processo construtivo e os materiais empregues eram também bastante
elementares, daí que nenhuma destas expressôes arquitectônicas tenha
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ADAPTACÃO DA PLANTA GERAL DA WiM E BARRAGEM DE PISÔES CEDIDA PELO IPPAR (Servípo Regional
de Aiqueologia do Sul)
S.S.I
É então que o proprietário passa a Oesfrutar dos prazeres da sua
propriedade. Como é de calcular, o luxo e o requinte das habitacôes
citadinas transferiram-se com todo o seu esplendor para o campo, onde o
espaco para a construgão não era problema como nas cidades.
Pisôes é ainda um exemplo de uilla desenvolvida em torno de um espaco
que J. Alarcão chamou de peristilo53, e que não é mais do que um afrium
do tipo fefrasfilo segundo a classificacão vitruviana69. É em torno do
impluuium deste afrium que a u/7/a urbana se desenvolve, formando uma
habitacão rectangular60.
A entrada principal da uilla urbana de Pisôes é ainda hoje de difícil
localizacão, uma vez que este complexo não se encontra totalmente
escavado6' .
A fachada principal desta casa era virada a Sul, provavelmente assentava
sobre um pôrtico62.., Via-se reflectida nos seus dias de maior esplendor num
enorme "tanque,"63 refrescando e servindo de espelho â fachada principal
da habitagôo.
O tanque em questão, possuia seis degraus Oe acesso no canto SE,
levando a considerar a hipôtese de se tratar de uma nafafio de grandes
dimensôes, com possíveis utilizacôes alternativas, como adiante faremos
referência.
VISĨA AÉREA DAS RUÍNAS DA VILLA DE PISÔES
FOTO DE MANUEL RIBEIRO ■ IPPAR
"
Nuiie> Rihciro. 1972. Alarcãti. I98K. p.l 14.
"'
Pe Arciiitcctttru VI. III, I
"
Alarcão. 1988. p.l 14
-
Propiĩc-nos que do pt>nit> tle vista da evolut,'ão da arquiteciura. "lalvez a utllu de l'isôes re[>resente um
passo na cna<,ão de uni outro iiuĸlelo ar<|iiilect6nico. "Abandonando a planla ccntrada c o pcnslilo ein lonio do qual a residência se
organi/ava. cria-sc uin lipo de hahiiavãn reeianL'ular c alongada. virada para o euerior. coni pôrticos c italerias ou «loggias» na
laclia.la". CoiiMiltar igualmenle l.es Vtlluxcs Hĩsputui Romuine de Jeun (ictvrtl (jorge: Vitles <-i V1//0.1 </<• Liisiniiue linicraclion -
cchnnstc-, • aulonoinies. pp.VI 1 1._ in Iss Vltcs Lusituiiw Ronuiitc Hierurchieus ei ierriloi>ires . I'ariv ll)l)tl Gluhenkien
''
(> l'acto de não existir relauírio das escavacôes efecluada aiií å data coniprouieie qualquer tentaliva <le inierpretas'ão t|ue nos
pi'op<>nliaiiĸ>s fa/ei uma sci que 0 couiplcvt. ainda não sc enconlra coii.pleiaiiiente escaviĸlo.
Alarcão. IIWíi. p. 1 14
- Hsia hi|ĸ'>te>e c por nos apoiada na scqllência tla inlerpret.ts'ão da lachtitla porlicada da Vilta <le Sãt>
í'iicuiutc. em l'is<ĸv as parcdes loram ei.nstrui.das com CNpe>-.ura semelhanle âs tle São Cucufute eonsiruúlas com piso supcrinr,
i.inihcni atravcs da leitura eni plania é possível ohservar dtias conslni<;<">es laterais que possivelmenle fariani parte da esimlur.1 <lc
dois loiTeôes lalerais dc suporte <la fachada porticada.
"'
iVluito semelhante as dimensôcs dos dois lanques dc S. Cucufate e particularnĸ'nle a uin deles devido å sua ltĸali/ai,ão
ADAPTACAO DA PLANTA DA VILLA ELABORADA POR FERNANDO NUNES RIBEIRO, BEJA 1967
ĩemos acesso ao interior da uilla por um estreito corredor (1) que nos
conduz a um pequeno átrio (5). Este pátio interior seria o ponto central de
onde se acedia a qualquer lado da casa.
A Norte deste pátio situava-se um oecus que, por um corredor
direccionado no sentido (Norte-Sul) levaria a espacos ainda não
identificados. A Oeste, encontra-se uma piscina (7), que possivelmente
estaria rodeada por um ou mais pôrticos, no contexto do que poderíamos
considerar uma palesfra, anexa ás termas da última fase, permitindo ao
mesmo tempo. a partir do interior da casa, o acesso âs termas (6) que
seguidamente descreveremos.
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2 BALNEVM DA ViLLA DE PISÔES - ANÁLISE FORMAL E FUNClONAL
Varrão. ao analisar a origem da palavra balneurrP4, durante a época
republicana, esclarece-nos que, inicialmente correspondia ao espaco de
uma casa reservado ao banho privado. Baineum era ainda considerado
como uma forma singular, cujo plural balnea poderia designar banhos
públicos.
A arquitectura termal, em geral, teve apôs as Termas de Agnpa no Campo
de Marte, em Roma, uma grande expansão. Construíram-se a partir de
então, numerosos banhos públicos e as designacôes fhermae e balnea
comegaram a suscitar dúvidas quanto â sua designaqão.
De início, quando Vitrúvio se referia a instalacôes para banhos utilizava
apenas a expressão balinea ou balnea "..., nunc insequenfur balinearum
disposifionum demonsfrafiones. ',65
As diferencas comecaram a surgir quando as escalas passaram a atingir
proporcôes muito díspares.
Segundo diversos autores, existem alguns factores que assinalam as
diferencas, o que nos leva a crer que os balnea teriam um carácter mais
intimista e privado, destacando-se, portanto, do carôcter público das
grandes fhermae.
Daí, utilizarmos o termo balneum para classificarmos as instalaqôes
balneares de PisÔes.
Varrão, l)e l.inxua Ijitinu. l.\. 69
"'





Observam-se nas termas de Pisôes alinhamentos que denunciam
claramente a existência de "outras termas" anteriores, de menores
dimensôes, dai arqueôlogos e historiadores referirem duas fases distintas na
sua classificacão (Primeira e Segunda Fase), a que possivelmente poOerão
acrescentar-se outras,
Assim senao, através da leitura da planta mais recente disponibilizada pelo
IPPAR, de outras plantas e alcados por nôs realizados e das observacôes
feitas no local, evidenciam-se pormenores e novas articulagôes entre os
espacos existentes.
É possível constatar diversas estruturas com um formato de piscinae ou
simples aiuei, situacôes de restos de estruturas de hypocausfum e pilares de
suspensurae, entulhados para poder suportar parte das termas da Segunda
Fase, não se revelando, de imediato, a articulacão que tinham entre si.
Parece-nos ainda identificável um praefurnium, perfeitamente integrado na
Segunda Fase termal,
A avaliar pela sua cota de construcão, espessura da pareOe, que é de
160cm, e pelo aspecto da sua construcão intema e externa, concluímos
que o tipo de opus empregue na face externa deste praefurneum é mais
irregular, semelhante ao das estruturas já referidas como pertencentes â
Primeira Fase.
Através de um rombo existente num dos pavimentos, observa-se (com
Oificuldade) uma abôbada em canhôo e, ao fundo, uma estrutura de um
possível pilarete de hypocausfum bastante rudimentar, provavelmente,
pertencente a uma fase anterior, e perfeitamente integrado nesta Primeira
Fase.
Existe ainda o aproveitamento de uma piscina exterior, igualmente
pertencente a esta Primeira Fase.
2 2 ■ DESCRICAC DAS ESĨRUTURAS DA 1° FASE
É possível identificar uma estrutura termal de difícil leitura, significativamente
mais pequena do que a que hoje se apresenta a Oeste da Villa de Pisôes.
Todavia, como veremos, a existência de certo tipo de materiais denuncia
que esta Primeira Fase também sofreu remodelacôes técnicas e funcionais
ao longo dos tempos. Temos indícios desta sobreposicão de fases, ao
observar o corte que as escavacôes fizeram, junto â linha do pavimento da
actual piscina centrada na palestra que dá acesso âs termas da Segunda
Fase.
O pavimento revela-se aqui sobreposto,
o que nos leva a pensar pertencer a uma
antiga estrutura de hypocausfum.




Verifica-se ainda a existência de
pareaes travadas umas nas outras
ou apenas encostadas,
funcionando como "contrafortes",
como acontece normalmente em
obras de ampliaqão ou
reconstrucão.
IMAGEM DE PAREDES PERTENCENTES A TFASE
TRAVADAS POR CONTRAFORTES /ALICERCES PARA
CONSTRUCÔES POSTERIORES - T FASE
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O balneum na Primeira Fase, segue um eixo de disposicão e de circulacão
Noroeste - Sudoeste, o que pensamos permitiria dispor para Poente as
cabeceiras das zonas quentes, como recomendava Vitrúvio66.
Ambas as fases foram edificadas numa zona em que se poderia garantir
uma permanente exposicão solar, sem obstáculos naturais ou outras
construcôes, permitindo deste modo que os espacos reservados aos
banhos quentes tivessem um reforco de calor natural, principalmente
durante o período da tarde, altura em que as termas eram mais
frequentadas. Aplicando-se aaui também os princípios vitruvianos
relativamente â importôncia de ter luz do Poente de Invemo67. É evidente a
rotacão que as termas da Segunda Fase realizaram no sentido de se
aproximarem do Poente de Inverno referenciado por Vitrúvio.
IMPLEMENĨACÃO DAS TERMAS DA PRIMEIRA E SEGUNDA FASES,





A - Vestigio de Hypocausto





















Viiuúvio. V. X. 1
Vitnivio, V. X. 1 'lpsu iiutcm tulduria iepidun_.it/ue lumcii lutbcuii! uboccidente Itibcnio. . .
"
\o <lia 1 í de fcvereiro de 2004 pela
17.25. conlirnou-i.e que o Sol Poenie se abalia exaetamente perpenilieular ã-s /_ona> ahsidadas das sala^. aqueeidas destas ierinas.
\eritican<lo-se exaelaiuente a nnrma vitrux ituut.
\\\n
ELEMENĨOS VISIVEISDA 1 ÍASF
- Pilares de reduzidas dimensôes pertencentes ás suspensurae.
- Vários Aluei ou piscinae com espessura de parede variável entre 45cm e
30cm, não sendo clara a articulacão entre si.
- Pavimentos em opus Signinum.
- Pavimentos em opus lafericium




A - Vestigio de Hypocausto








O chão do hypocausfum sobre o qual assentam os refendos pilaretes é
original, constituído uniformemente (tipo passadeira) por laferculi
rectangulares de 40x30x5cm, a mesma tipologia laferícia que constitui a
estrutura do opus uittatum mixfum dos muros envolventes do hypocaustum
da 1° Fase. Saliente-se ainda o registo da existência de, pelo menos, um
pilarete aOossado a este muro, construído com este tipo de lateres. (tijoleira
tipo 1 utilizada igualmente em outras construcôes da Primeira Fase,
(Oescrita no capítulo 5.6 - Opus Lafericium/Testacium)
O CORTE QUE AS ESCAVACÔES FIZERAM, JUNĨO Ã LINHA D0 PAVIMENTO PERMIĨE-NOS OBSERVAR
IMAGENS DE UM PAVIMENTO ORIGINAL E UM PILAREĨE.
No ponto (B), observa-se um rombo (localizaOo no canto Oeste do
apodyterium da 2° Fase), por onde se pode observar uma abôbada de
canhão em opus testaceum, constituída por aduelas de tijolo com
aproximadamente 30 por 20 por 5,5cm, pertencente ao hypocaustum
referenciado anteriormente, ou a outro pertencente a uma fase anterior a
esta, A ser contemporôneo desta Primeira Fase, todos os tanques
identificados nesta zona estariam sobre ou adjuntos a esta zona quente,
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Da imagem obtida através de uma câmara, é possível observar uma
abôbada deste hypocaustum com cerca de 250cm de comprimento por












IMAGEM DA ABOBADA EM CANHÃO, CONSTRUÍDA COM OPVS TESTACEVM E AO FUNDO, POSSÍVEL
PILARETE DE HYPOCAVSTVM.
\\\\
Observa-se que em toda esta zona
intermédia de circulacão (na planta
assinalado a cor de laranja). existe
uma inclinacão na díreccão
Sudoeste, que permitia o
escoamento da água para uma
abertura, por uma caleira de 17cm
de largura, igualmente revestida a
opus Signinum, interrompiPa pela





A - Vestlgio ae Hypocausto









espaco intermédio (3) entre dois
possíveis tanques, poderia conter ou
não um espaco rebaixado, apenas
com funcôes complementares. Não
sendo este espaco propriamente um
tanque, poderia funcionar apenas
como um grande pediluuium,
revestido a placas de mármore,
como por exemplo, de 60cm por
90cm, leitura feita a partir dos
negativos deixados no opus
Signinum.
Este espaco de circulacão (3) era
separado por um murete (c) de
48cm de espessura, construído ô
base Oe tijoleiras, cuja largura
oscilava entre os 28 e 31cm por
47cm de comprimento e 5,5cm de
espessura
-
tijoleira tipo 1, (descrita
no capítulo 5.6 - Opus
Latericium/Testaceum). Este tipo de tijoleira era utilizado igualmente em
outras constucôes da Primeira Fase.
Não é possível de determinar com exactidão a altura do murete (c).
Possivelmente não ultrapassaria a de um simples banco de apoio para o
aluei (2), que existiria ao lado, situado sobre o hypocaustum, com a já
referida abôbada em canhão (B).
A Oeste, o tanque (2) encontra-se revestido a opus Signinum, com meia
cana de dimensôes consideráveis, lOcm de base por 8cm de altura, visível
apenas na aresta a Oeste junto ô banqueta (c).
A Leste, o espaco (3) é rebaixado, revestido a opus Signinum. Mais tarde,
terá sido coberto a opus sectile, (mármore branco), de que restam vestígios
de crustae com 2cm de espessura
Tanto o revestimento das paredes como do pavimento, encontra-se todo
marcado pelos negativos das placas marmôreas. As marcas revelam-nos
que uma das placas poderia ter a dimensão de 36cm x 30cm.
No lado Poente, que encosta ao tanque n° 1, podemos observar um
ressalto, preenchido com uma fiada de tijoleiras, meOindo cada uma
XXXVI
30cmx45cmx5cm, sem qualquer tipo de revestimento. (tijoleira tipo 1,
utilizada igualmente em outras construgôes da Primeira Fase, (descrito no
capitulo 5.6
- Opus Latericium/Testaceum).
REVESTIMENTO DO TANQUE/ESPACO (2) A OPVS
SIGNINVM, COM MEIA CANA BASTANTE SIGNIFICATIVA.
P
Legenda
A - Vestígio de Hypocausto








O tanque (1) é delimitado por dois
muros de 50cm de espessura,
constituído ô base de tijoleiras do tipo
1, descritas anteriormente, dispostas
alternadamente com pedra, fornando
opus uitfatum mixtum.
A largura interior deste tanque é de
235cm e a profundidade de 98cm,
sendo o comprimento, apenas
possível de conjecturar como superior
a 160cm, uma vez que surge cortado,
a nascente do tepidarium da
Segunda Fase,
No canto Norte do interior do tanque
(1), evidenciam-se dois degraus de
ocesso, com 71 cm de comprimento e
29cm de altura, sendo a largura
variável entre 19cm no 1° degrau e
21 cm no 2°degrau.
Relativamente ao revestimento do
tanque (1), registam-se duas camadas
de opus Signinum: a primeira mais
grossa com 4cm de espessura e o
outra com 2.5cm.
/ Através da leitura realizado a partir
dos negativos e dos restos existentes,
todo o interior do tanque (1) seria revestido a opus sectile de mármore com
2,5cm de espessura. Perante estes vestígios, deduz-se que as crustae
utilizadas seriam
rectangulares,
de dimensôes irregulares, embora geometricamente
O tanque (1), atravessaao por um muro estrutural de 45cm, formado â base
de muita argamassa, fragmentos de pedra e tijolo de dimensôes irregulares,
é basicamente um muro entulhado, construído para escorar as fundacôes
















REVESTIMENTO DO TANQUE (1) COM DUAS CAMADAS DE OPVS SIGNINVM.
A ULTIMA CAMADA COM CERCA DE
4cm
A PRIMEIRA CAMADA COM CERCA DE
2,5cm
XXXVIII




O tanque (4) é um frigidarium, aparentemente rectangular, com 365cm de
comprimento e três degraus de acesso. A
largura da base é comum a toOos os degraus
k (90cm por 30cm), exceptuando o primeiro
\ (90cm por 39cm).
\ Todas as arestas do tanque, incluindo as duas
1 V. 1 verticais visíveis, encontram-se revestidas com
L- \\ I meio cana, ÍJfe*^
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2.3 - DESCRICÃO DAS ESTRUTURAS DE SEGUNDA FASE
Em relacôo ô interpretacão arquitectônica da Segunda Fase, mais uma
vez, colocam-se-nos algumas dúvidas, de que é exemplo. a atribuicão de
algumas cronologias, devido á escassa documentacão existente.
Outra dificuldade com aue aeparámos, liga-se ao facto do bloco termal
não se encontrar totalmente escavado, o que inviabiliza algumas
conclusôes.
O conjunto do bdlneum de Pisôes, posto a descoberto, ocupa uma área
Oe 400m2, sendo que a parte Norte da natatio do frigidarium não se
encontra até ao momento totalmente escavada.
Há que acrescentar ao conjunto dos balnea mais três espapos utilitários: a
zona exterior de palestra, com piscina de 75m2, a piscina de enormes
dimensôes com 332m2, ô entrada da domus e, por fim, as latrinas
masculinas e femininas com 18m2,
No total, podemos atribuir ao balneum de Pisôes uma área de 825m2.
No interior do balneário, as salas estão dispostas no sentido longitudinal, á
semelhanca da maioria dos estabelecimentos termais implantados nas
u/7/oe.
A sucessão das salas e espacos, com
funpôes específicas, correspondia â
seguinte disposicão: apodyterium
(entrada), a que se seguia em frente
o tepidarium (sala tépida); ã direita, o
frigidarium (piscina não aquecida) ou
a possibilidade de sair para o exterior,
em direccão ã piscina, com palestra
envolvente.
A seguir ao tepidahum (sala tépida),
o aquista poderia passar ao
Sudatio/Laconicum (sala de calor
húmido ou seco) e seguir em frente
para o caldarium (sala quente com
alueus aquecidos), com possível












PLANTA DE CIRCULACÃO INTERIOR
\
2.4- NATATIO
Em frente â fachada principal da casa, viraOa a Sul, existe uma enorme
natatio, com um comprimento de 40.00 m por 8.30 m de largura.







DEVIDO AO SEU TAMANHO TRAĨAVA-SE DE UMA GRANDE NATATIO
Esta grande natatio possuía seis degraus de acesso no canto SW, com
215cm de largura por 20cm de altura. A base para assentamento do pé
era de 25cm. A sua profundidade junto ás escadas é de 140cm, atingindo
1 60cm no lado oposto.
O REVESTIMENTO DE TODA A PISCINA É
EM OPVS SIGNINVM COM MEIA CANA
EM TODAS AS ARESTAS.
OS SEIS DEGRAUS DE ACESSO
ENCONTRAM-SE EM ELEVADO ESĨADO DE
DEGRADACÃO.
A PROFUNDIDADE DA PISCINA













A espessura das paredes desta grande piscina varia entre 27cm e 45cm,
Uma grande parte do muro, a Sul, abateu sobre a piscina, devido â forca
das terras humedecidas por um ribeiro, que corre paralelo a escassos
metros,
PLANTA DA GRANDE
NATAĨIO COM PARTE DO
MURO CAÍDO SOBRE A
PISCINA. (ASSINALADO A
VERMELHO).
Em virtude de se encontrar localizaOa na cota mais baixa de toda a uílla
urbana e perto de um ribeiro, esta possível natatio poderia fazer a
captacão de água directamente desse curso de água com canalizapão
que desconhecemos ou, recolher a descarga das termas quando, por
motivos higiénicos, a água era trocada ou ainda ter outras fungôes.
2.5 - PISCINA COM PALAESTRA ENVOLVENTE
O acesso ao balneário deveria ser feito a partir do interior da domus. Ao
aproximarmo-nos, deparamos de imediato com uma piscina exterior (7),
com cerca de 610cm por 545cm, em que a espessura da parede na parte
superior é de 45cm. Refira-se que estas medidas foram retiradas a partir do
interiorda piscina.
A entrada na piscina fazia-se através de seis degraus interiores, com 55cm
de largura por 15cm, na base e no espelho. A sua profundidade total é
aproximadamente de 125cm.
Pelas suas dimensôes, poderá considerar-se uma piscina que permitia uma
imersão total e também o exercício de algumas bracadas.













IMAGEM GERAL DO ESPACO
ENVOLVENTE DA PISCINA REVESTIDA A
OPVS SIGNINVM. COM SEIS DEGRAUS DE
ACESSO.
A piscina em questão é
construída em opus mixtum
(Visível na parede do lado
Sul, hoje parcialmente
detruída, junto ô saída de
água). ToOo o seu
revestimento é em opus
Signinum, incluindo os




num pôtio de considerôveis
dimensôes, exterior ao
edifício termal, muito
aprazível para a prática de exercícios ao ar livre,
O espaco em redor da piscinae "seria eventualmente porticado", embora
não sejam visíveis nenhuns assentamentos de pilares em volta.
Possuía um pavimento envolvente em opus Signinum, com cercadura
revestida a mosaico, ainda visível no lado Norte e na parede a Oeste da
piscina (descrito no capítulo 5.9 - Opus Tessellatum). Nesta mesma parede
ainda se encontram largos vestígios de pintura (descrito no capítulo 5.8
-
Opus Tectorium/Albarium), situacão que poderá provir já do tempo das
m \
termas anteriores (Primeira Fase), onde este espaco se enquadraria num
contexto de frigidarium a Norte, e Oe caldarium a Sul,
Os mosaicos visíveis parecem ter formado uma cercadura em volta da
área envolvente da piscina.
ELEMENTOS DE REVESTIMENTO/DECORATIVOS DA PALESTRA ENVOLVENTE DA PISCINA
Somos de opiniôo de que, na Segunda Fase, este espaco envolvente terá
tido uma funcão de palestra, pelo menos lato sensu, dando continuidade
âs colunas que demarcavam os dois níveis da casa. Esta piscina terá feito
parte, como já referimos, da construcão termal anterior (Primeira Fase).
Apôs o nivelamento das superfícies envolvidas, terá sido enquadrada nas
termas da Segunda Fase68.
'"
A idadc cronolôyica dos inaicnais dc rcvcstin.ei.to dcsta piscinu são dil'erente.s, alinhani se pcl.is iip^ôcs das restanlcs constiiii.'ôcs
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IMAGEM ADAPTADA DE UM
APODYTERIVM - CARTOON DE
FREMUDA
O apodyteríum era uma sala reservada para os frequentadores do Balnea
deixarem as suas vestes e o calcado.
O Apodyterium (1) ou vestiário, com a área de
447cm x 344cm, possuía apenas uma parede
completa, pois as restantes encontravam-se
recortadas por portas, que davam acesso a
espagos diferentes' palestra (7), frigidarium (6) e
tepidarium(b).
Pelo lado Poente da palestra da piscina
exterior, temos acesso ao interior dos Balnea por
duas portas, sendo que uma (com a alargura
de 120 cm) dava ligacão ao frigidarium (6) e
pela outra (com a largura de 1 10 cm) acedia-
se ao apodyteríumQ).
A porta que ligava a paiaestra (7) ao
apodyterium (1) (entrada principal do
balneário), possuía uma largura significativa de
HOcm, não se encontrando nenhuns
fragmentos ou indícios do material que revestiria
a soleira e respectivas ombreiras.
Por falta de vestígios, apenas se pode fazer
referência ao material de construcão das
paredes, em opus viftatum mixtum (descrito em
Legenda:
5.5 - Opus Viftatum Mixtum) e ao opus Signinum p- __, 1 -Apodytenum
que revestia o pavimento, sendo que este e I 9 I 3-cawanum
apenas visível, no canto Norte, junto da porta \ I t'M^Z
que dá acesso ao frigidarium (descrito no t"j V.uM*our"
capítulo 5.10- Opus Signinum). J| ; J^f™
Kclalivanientc ã palcslra envolvente å pivinu não l'oi por nos deteclado ncnhuina a'lcicncia fi'sica relativa jun aliccrccs das c_.-l_ii.as
dc suponc clcsla palestra.
Este vestiário, exclusivo da Segunda Fase, foi construído sobre grande parte
do caldarium e, eventualmente, parte do tepidarium da Primeira Fase (ou a
outro espaco possuidor igualmente de hypocaustum).
Do apodyferium, acedemos directamente ao frigidarium (6), por uma
porta, a Norte, com a largura de 1 25cm, e ao tepidarium (5), a Poente, por
uma porta com a largura de 75cm, aproximadamente, Esta diversidade de
entradas reforca a ideia de que a ordem de frequência dos diferentes
espacos no interior das termas, não era imposta, mas sim livre e em circuito
aberto,
IMAGEM GERAL DO APODYTERVM ERGUIDO SOBRE AS TERMAS DO PRIMEIRA FASE, VISÍVEL AS ABERTURAS
DAS PORTAS PARA O FRIGIDARIVM A NORTE E O TEPIDARIVM A POENTE.
XI VIII
2 7 - SISTEMA DE AQUECIMENTO
Foi grande o passo que a arquitectura termal romana deu até chegar á
Villa de Pisôes e ao espírito das termas particulares com este requinte, mas
tal não seria possível se as técnicas de construcão e os materiais não
tivessem evoluído, em paralelo com os interesses e as necessidades dos
aquistas.
A introducão do sistema de hypocausturrP'- , nos balnea das villae, implicou
uma maior inaependência do sector balneário, até há poucos anos,
totalmente dependente da cozinha para seu aquecimento e
abastecimento.
Este tipo de aauecimento abriu, a partir de então, novas possibilidades,
dotando estes edifícios de características únicas e independentes, em
termos de solucôes, no campo decorativo e arquitectônico.
Esta inovacdo de que "é responsável Sergius Orata70", inicia um processo
de individualizacão dos espacos termais, em relacão ô domus.
Com a construcão de fomos prôprios para aquecimento das salas
balneares proporcionou-se que os balnea pudessem ocupar pualquer
espaco e formar o que E. Fabbricotti71 denominou como verdadeiros
"pavilhôes termais independentes do resto das habitacôes de casa",
possibilidade que no mundo rural se multiplicou perante a enorme
disponibilidade de espaco para construcão. Esta liberdade veio originar
uma tendência generalizada de converter os espacos termais em "zona
púbiica" da domus e ainda num dos principais veículos de expressão do
prestígio, poder e situacão social do dono da casa.
Esta proliferacôo de edifícios termais, completamente independentes do
resto da habitacão e de outras edificapôes da uilla, comecou a acontecer
em diferentes zonas do império, a partir do século I d.C. Na opinião de
Rossiter7/ isto deveu-se não sô a questôes de seguranca, para evitar
possíveis incêndios, como também a um manifesto desejo de atribuir uma
clara importância ô arquitectura termal, evidenciando a importôncia social
dos banhos.
O sistema de aquecimento de água para os aiversos banhos era
conseguido através do recurso ã combustão de lenha. Esta era colocada
nos fornos - praefurnia, situados no subsolo, escavado por baixo das salas
que se pretendiam mais quentes para não se desperdicar energia. Assim,
temos dois praefurnia em Pisôes, um a Sul e oufro a Sudoeste.
O ar quente obtido desta maneira circulava livremente pelo hypocaustum,
sobre o qual se situavam as salas a aquecer, sendo que, o aquecimento
dos pavimentos e da água dos aluei ou das piscinas acontecia
directamente.
Para efectuar o pavimento de circulacáo dos aquistas, houve que nivelar,
horizontalmente, os arcos do hypocaustum, pela linha tangencial superior,
sendo que os espacos vazios foram preenchidos com camadas de lateres
O si_.lci_._t dc aquccimcnio suriie descrilo no capílulo 8
-
ancxos. ^qiicciniciilo.
Klínio-o-Vcllm. Xutttrulis Hislorĩti. IX. p. lf>8: \1a_T.-bi.i. III. p. 15.
;; 1-abriotti. K.. 1976; / btigni nelte i'rime vilte roituinc. Croniclie Pompeiune 2 : pp. 29 I 1 1 .
Kussitcr. J. J_. 1978. Koniun Fttrm btiililings in ituly. Bar Inlcrnalional Scnc^ 52.
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do tipol com 42cm por 23cm, (quatro ou cinco camadas de lateres,
perfazendo 20cm ou 30cm), (descritos no capítulo 5.6 - tipologias de
latericium e testaceum)
Sobre este nivelamento, foram aplicados imbrices/peoas de cerâmica com
formato semelhante a umo telha com 48cm de comprimento por 30cm de
"diômetro" e 3cm de espessura, (descritos no capítulo 5.6 - tipologias de
latericiume testaceum).
Os imbrices eram colocados com o lado côncavo para baixo, em aberto,
para que o ar quente entrasse e assim percorresse toda a suspensurae,
permitindo uma melhor circulacão do calor obtido no hypocaustum,
excepcoo dos alueus laterais do caldarium, em que é possível observar
alguns dados indicadores, através de breves fragmentos de placas de
crustae, dos negativos destas deixados no opus Signinum e ainda dos
grandes pregos (cravos) de fixagão deixados nas paredes que os
envolviam.
VESTÍGIOS DE FERRO DA FIXACÃO DAS PLACAS DE CRVSĨAE ÂS PAREDES DOS ALVEVS
VESTÍGIOS DE PLACAS DE
CRVSTAE NAS PAREDES DO
ALVEVS CIRCULAR DO
CALDARIVM
As salas aquecidas do balneum de Pisôes respectivamente: tepidarium,
sudatorium e caldarium, além do chão aquecido, eram dotadas de um
sistema de aquecimento através das paredes.
Hoje em dia, sô é possível confirmar essa constatacão no tepidarium e
sudatorium e, apenas ao nível das paredes do hypocaustum. Este tipo de
construpão continuaria no piso de circulacdo dos aquistas, ao longo das
paredes das salas aauecidas.
No balneum de Pisôes, junto ás paredes, foi utilizada uma construcão em
alvenaria e tijolo que criava diversas caixas-de-ar. Estas tinham como
funcão conduzir e distribuir verticalmente o calor produzido nas duas
fornalhas abobadadas (praefurnia), cujo fundo aberto ligava directamente
ao hypocaustum. O ar bastante quente aqui produzido circulava nos
hipocaustos e ascendia pelo interior das paredes e tectos abobadados das
salas aquecidas. Os lateres, utilizados para esse efeito, eram
quadrangulares, de 22cm x 22cm x 5cm de espessura, (laters do tipo 2,
descritos em 5.6 - tipologias de latericium/testaceum).
Quando se iniciava a abôbada de cobertura, estes mesmos lateres
quadrangulares eram substituídos, no mesmo alinhamento, por outros
iateres do tipo "cauda de andorinha" que, aplicados em cunha, formariam
toda a structura de sustentacão em arco, nôo sô da abôbada como e,
principalmente, aplicados em conjunto com outros dois lateres ou tegulae,
proporcionavam o encaixe perfeito para formar uma conduta de ar
quente, que permitia a sua circulacão desde o subsolo, pelo interior dos
paredes até ao tecto abobadado, em circuito fechado'3.
71
Vilnivio. V. X. I
Os exemplares fotografados foram recolhidos no local
Pertenceram. com certeza, a épocas diferentes, devido â sua composicão,




IMAGENS DOS LATERES EM FORMA DE "CAUDA DE
ANDORINHA"
LATER MAIS RECENTE. PROVAVELMENTE SEC. II LATERMMS ANTIGO, PROVAVELMENTE SEC. I
DESENHOS COTADOS DOS FRAGMENĨOS DOS LATERES EM FORMA DE "CAUDA DE ANDORINHA"







■-PONTâMENTO GRAHCO EV! CORTE A PARTIS? 30 CALDARIVM
■ PROPAGACÃO DO CALOR, A PARTIR DO HYPOCAVSTVM, AĨRAVÉS DO PROCESSO CONSTRUTIVO
ANTERIORMENTE DESCRITO.
CORTE A PARĨIR DO INTERIOR DO LACONICVM /SUDATIO JUNTO AO ARCO ESTRUTURAL FECHADO.
PROPAGACÂO DE CALOR A PARTIR DO HIPOCAVSTVM, ATRAVÉS DO PROCESSO CONSTRUTIVO
ANTERIORMENTE DESCRITO.
Como é possível observar, formavam-se condutas isoladas entre si, que
envolviam todo o espaco a aquecer, a maioria destinadas ao
aquecimento já referido e, por isso, funcionariam em circuito fechado,
desde o hypocaustum até ã abôbada do tecto?á.
As restontes, em menor número, destinadas â propagacão do calor, mas
também á supressão de fumos e gases, estariam abertas para o exterior,
através de pequenos orifícios estrategicamente abertos76.
Vitiuvio. V, X. 3. Viruvio não é muiio claro quanlu a esie si_.u_ni.i. mas ret'ere apcnas a necessidadc dc <.iiiiĸlriii,-ão dc abobadas
duplus dc niuneira a eviiar a mdlirasão dc humidadc no leeio c eliminar a liuniidadc ineviiável nas paredes.
Viniivio. V. x, 5.
O AR QUENTE. OBTIDO ATRAVÉS DA LENHA COLOCADA NOS FORNOS, CIRCULAVA UVREMENTE PELOS
ARCOS DO HYPOCAVSTVM, SOBRE O QUAL SE SITUAVAM AS SALAS A AQUECER.
O AQUECIMENTO DOS PAVIMENTOS E DA ÁGUA DOS ALVEI OU DAS PISCINAS ACONTECIA DIRECTAMENTE.
PARA EFECTUAR O PAVIMENĨO DE CIRCULACÃO DOS AQUISTAS, HOUVE QUE NIVELAR HORIZONTALMENĨE
PELA LINHA TANGENCIAL SUPERIOR AOS ARCOS DO HYPOCAVSTVM. O ESPACO VA2IO ENTRE OS ARCOS
FOI PREENCHIDO COM CAMADAS DE LATERES (TIPO I ), PERFAZENDO 20cm OU 30cm.
SOBRE O NIVELAMENTO ANTERIORMENTE REFERIDO, FORAM APLICADOS IMBRICES/PÍQAS DE CERÃMICA,
COM FORMATO SEMELHANĨE A UMA ĨELHA COM 48cm DE COMPRIMENTO POR 30cm DE "DIÂMETRO" E
2,5cm DE ESPESSURA.
OS IMBRICES ERAM COLOCADOS COM O LADO CÔNCAVO PARA BAIXO, EM ABERTO, PARA QUE O AR
QUENTE ENĨRASSE E ASSIM PERCORRESSE TODA A SVSPENSVRAE, PERMIĨINDO UMA MELHOR CIRCULACÃO
DO CALOR OBTIDO NO HYPOCAVSTVM.
SO DEPOIS O PAVIMENTO ERA FINALMENTE NIVELADO, FICANDO APTO PARA RECEBER AS PLACAS DE
CRVSĨAE QUE O REVESTIAM.
a ) PRAEFVRNIVM DO CALDARIVM E RESPECTIVOS ACESSOS
Anexo ao caldaríum, no subsolo, existia a
zona de servico do praefurnium, cuja
fungão não era sô aquecer a água dos
aluei mas, também manter quente todo
o pavimento.
A entrada do praefurneum era
abobadada, actualmente, sô visível até
â altura de 107cm. Sobre esse avango,
encontrava-se com certeza, a calote da
abôbada, hoje destruída.
A ooca deste praefurnium vai-se
alargando através de um corredor com
o comprimento de 205cm, com
aberturas para o interior e o exterior,
respectivamente de 1 12cm e 80cm.
EXCERTO DA PLANĨA REFERENTE Â BOCA PRAEFVRNIVM
O acesso ô boca do praefurnium do caldarium é reforcado com espacos
complementares - as Áreas de Servipo - para arrumacão de lenha e
servicos.
As Áreas de Servigo, onde os empregados circulavam, eram indispensáveis
ao funcionamento das termas.
PRAEFVRNIVM DO CALDARIVME RESPECTIVA ÁREA DE SERVIQO.
Para a manutencão de todo aquele calor era necessário espaco para
empilhar a muita lenha que consumiam as fornalhas.
Mas. esta dependência sô poderá ser estudada de maneira superficial, pois
já nada nos indicia como teram sido. Foram, com certeza, espacos
cobertos, com estruturas simples e funcionais, das quais, hoje, nada esta.
IMAGEM DA CALOTE DESTRUIDA
É VISÍVEL A ABERTURA EXTERIOR DO
PRAEFVRNIVM DE DIMENSÔES
MENORES EM RELACÃO Â ABERTURA
INTERIOR.
(VISĨA DE DENTRO PARA FORA)
IMAGEM DA CALOTE DESĨRUÍDA, MARCAS DO INÍCIO DA CONSTRUCÃO DO SEU ARCO (VISTA DE FORA DO
PRAEFVRNIVM PARA DENĨRO).
b) HYPOCA /S.'S SvSPENSVRtf DC CAlDARíVM
Todo o espaco inferior era provido de hypocaustum com suspensurae, até
mesmo, debaixo da zona absidada, de mais difícil acesso para a remocão
das cinzas,
Exceptuando os pilaretes adossados âs paredes, todos os demais já não se
erguem rigorosamente no local primitivo, sendo na sua maioria, resultado
do trabalho de reconstrucôo, apôs as escavacôes.
Genericamente, encontram-se encastelados os seguintes tipos de lateres:
Rectangular do tipo 1, quadrado do tipo 2 e, pentagonal do tipo 3,
(descritos no capítulo 5,6 - tipologias de latericium/testaceum).
IMAGENS DA SVSPENSVRAE DO CALDARIVM
NO ESPACO ABSIDADO .
CORREDOR CENTRAL.
Ao nível do pavimento, é ainda visível algum revestimento do chão, que
assenta directamente num tufo „,. , -.,, . t. *
xistoso natural, no qual foram
abertos rasgos para escoamento
de água da lavagem das cinzas.
O xisto mostra-nos. hoje, fendas
esquiroladas no seu afloramento.
devido âs altas temperaturas a
que esteve sujeito.
IMAGEM DO
ASSENTAMENĨO DOS PILARES SOBRE UM TUFO
XISTOSO.
No corredor central, foi aberta umo caleira de esgoto, de formato
trapezoidal, com uma profundidade, aproximada, de 30cm. Na zona do
laconicum possui uma largura de 30cm, coberta com lateres rectangulares
do tipo 1
Na zona da caldarium esta caleira do esgoto é coberta por grandes
telhôes//'mbr/'ces de 52cm de comprimento por 26cm de largura e flecha
15cm, com uma espessura de 5cm, (descritos no capítulo 5.6 - tipologias de
latericium/testaceum) .
IMAGEM DO TELHÃO QUE COBRE
ESGOTO NA ZONA DO CALDARIVM.
■
\
O chão da entrada do praefurnium é revestido por lateres do tipo 1, de
45cm de comprimento por 31cm de largura por 5cm de espessura,
(descritos no capítulo 5.6 - tipologias de latericium/testaceum).
O pavimento das zonas sob os aluei encontra-se revestido com restos de
tegulas, lateres e retalhos de placas de mármore (ruivina claro de
Estremoz), revestimento este que numa Primeira Fase, terá coberto todo o
chão do hypocaustum, de que actualmente apenas restam vestígios.
Relativamente ás paredes, que suportariam o tanque rectangular, a
nascente do caldarium, hô ainda uma marca, em opus Signinum, do
revestimento do tanque, com indícios de meia cana a 1 75cm do chão do
hypocaustum.
Para além dos pilaretes, existentes actualmente até uma altura de 56cm,
não restam auaisquer vestígios
do suporte do tanque
rectangular, a nascente do
caldarium. É visível ainda o *-~ :^*lk'
arranque nos dois lados de um
arco estrutural com a largura de -___P*^_ *ro*
40cm, que ajudaria a marcar a
fronteira entre o espapo de
circulacão do caldarium e o i-_-_----___--------------------------^ -
alueus rectangular, sobre o qual
se situavam os respectivos
degraus de acesso ao seu
interior.
IMAGEM DOS ARRANQUES LATERAIS DO ARCO
ESTRUTURAL QUE SUPORTAVAM O ALVEVS RECTANGULAR
DO CALDARIVM.
No lado Poente, hd igualmente
vestígios de marcas de agulheiros,
indicaOores de uma estrutura que
sopurtava o alueus e opus
Signinum, definindo as delimitagôes
do alveus absidado que ali terá
existido. Descrito no capítulo 28
caldarium.
O actual estado do hypocaustum
mostra claramente nas paredes
nuas, a genérica solucão
construtiva em opus uittatum
mixtum, (descrito no capítulo 5.5 -
Opus Vittatum Mixtum).
IMAGEM DOS ARRANQUES LATERAIS DO ARCOS
ESTRUTURAIS QUE SUPORTAVAM O ALVEVS
ABSIDADO DO CALDARIVM.
c- PRAFF^ RNiVMDC SVDA'O/lACONICVM í RE$.tC*iVOS ACFSSOS
Adossado ã zona do laconicum/sudatio, existia também uma segunda
zona de fornos, cuja funcão era igualmente aquecer e manter auente todo
o pavimento, bem como transformar água em vapor para que esta sala
específica oferecesse aos seus utentes um ambiente de vapor húmido ou
quente.
Este segundo praefumium integrado, pertencente a uma fase termal
anterior (1° Fase), possuía uma espessura de parede de 160cm e. pelo
aspecto da sua construcão interna e extema, concluímos que o tipo de
opus empregue na face externa aeste praefurnium é mais irregular,
semelhante ao das estruturas já referidas como pertencentes a uma fase
construtiva anterior.
A entrada deste praefurnium é
abobadada, mas de dimensôes
menores (74cm no lado exterior
e 85cm no laOo interior),
semelhante ao praefurnium do
caldarium, referido
anteriormente.
O facto de a abertura maior ser
interior vem confirmar a nossa
classificacão, de que, este
praefurnium pertenceria ã
Primeira Fase e foi depois
adptado e utilizado ao contrôrio
-
ou seja a sua abertura para o exterior passou a ser o seu lado interior.
A sua construcão é em abobada tipo canhão, construída com lateres, de
dimensôes entre os 5cm de espessura e 31cm de comprimento e
fragmentos de outros que preenchiam os espacos restantes.
O chão da entrada aeste praefurnium é revestido por uma "passadeira" de
laters de 45cm de comprimento, por 31cm de largura por 5cm de espessura
(possivelmente trabalho realizado durante a reconstrucão, pois ainda se
encontroiTi todos inteiros e paralelos entre si).
IMAGEM DO PRAEFVRNIVMDO SVDATIO/LACONICVM
ABERTURA EXTERIOR ABERTURA INTERIOR
d) HYPOCAVSIS SVSPENSVRAE DO LACONICVM/SVDAĨIO
iACONICVM/SVDATIO ANJÍS DA RECONSTRUCÃO - FERNANDO NUNES RIBEIRO 1972






Toda a área inferior era provida de hypocaustum com suspensurae, a
avaliar pelos vestígios deixados no chão.
Tal como no caldarium, excepto os pilaretes adossados ãs paredes, todos
os que se observam no local apenas se encontram empilhados,
supostamente onde se ergueram originalmente, resultado do trabalho da
reconstrucão apôs as escavacôes
I.MII
Genericamente, encontram-se empilhados os seguintes tipos de tijolos:
Rectangular (tipol), Quadrado (tipo 2) (descrito no capítulo 5.6 - Tipologias
de latericium/testaceum)
IMAGEM DO ARRANQUE
D0S ARCOS E DOS
PILARETES EMPILHADOS
Encontram-se tijolos pentagonais, aplicados sobre o praefurnium, dando
início aos arcos do hypocaustum, conforme imagem descritiva.
IMAGEM DO HYPOCAVSTVM DO SVDATIO / LACONICVM
Relativamente ãs













continuacão de uma construcão estrutural em opus uiftatum mixtum.
Ao nível do pavimento da suspensurae do sudatio/laconicum, é ainda
visível o revestimento do chão, que assenta directamente numa base
xistosa natural, no qual foram abertos rasgos para escoamento de água da
lavagem das cinzas. No xisto, ainda é possível observar as fendas





IMAGEM DO ARCO ESTRUTRAL





No corredor central, contmua a caleira de esgoto com a largura
aproximada de 28cm e profundidade constante de 30cm, coberta por
lateres do tipo 1, aplicados sobre outros transversalmente em relacão ao
comprimento da caleira.
IMAGEM DA CALEIRA DE ESGOTO LIGEIRAMENTE TRAPEZOIDAL (SENDO MAIS LARGA NO ESPACO
PERĨENCENTE AO TEPIDARIVME MAIS ESĨREIĨA NA ZONA DO CALDARIVM).
1 \v
e; HrPOCAVSISÍ SVSPEMS . ĩ«t /C t^'DARIv^
cSPACOCENTRAL
Em toda a ôrea do hypocaustum do tepidarium ainda se encontra erguida
a suspensurae original deste balneum. Ûnico no seu género e por se
encontrar em excelente estado de conservacão. um espectáculo
magnífico, em termos de solucão técnica e arquitectônica.
Os pilares que sustentam os arcos de toda a suspensurae do tepidarium
assentam directamente num afloramento de xisto natural. Estes pilares têm
uma altura regular de lOOcm e sôo feitos com lateres do Tipo 1 com
24cmx45cmx4cm, (descritos no capiítulo 5.6 - tipologias de
laterícium/testaceum), a partir dos quais nasce a arcaria, com tijolos
pentagonais (tipo 3), mais precisamente, os mesmos lateres quadrangulares
do (tipo 2), seccionados em duas extremidades. (descrito no capítulo 5.6 -
Tipologias de lateres e laterculi). De registar que estes arcos apresentam
diômetros regulares entre si.
Todo o espaco central do hypocaustum encontra-se regularmente dividido
no sentido Norte - Sul, por oito filas de arcos, paralelas entre si. Cada fila
possui três arcos. Os arcos centrais, de maiores dimensôes, apresentam um
diômetro de 136cm (constante ao longo dos oito arcos) e pilares de apoio
de 43cm por 24cm.
Estes arcos centrais sobrepôem o arranque do seu arco sobre os dois que o
ladeiam, ou seja, os dois arcos laterais apoiam-se sobre o arco central,
descarregando aí parte do peso,
Os arcos laterais têm diômetros que oscilam entre 95cm e 98cm (medidas
verificadas ao longo dos dezasseis arcos).
Toaos estes arcos são construídos de modo idêntico, com pequenos vãos
nos tímpanos que medem aproximadamente 26cm de altura, e de largura
respectívamente 35cm e 9cm.
ALCADO COĨADO DOS ARCOS REGULARES DA SVSPENSVRA DO TEPIDARIVM
it-
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No corredor central, a Norte, inicia-se uma caleira de esgoto com a largura
de 35cm e a profundidade de 30cm, coberta por grandes telhôes//'mPr/'ces
de comprimento 52cm por 23cm de largura e flecha llcm com uma




As paredes estruturais deste espaco
central são construídas "interiormente"
com opus uiftatum mixtum, como nas
restantes paredes estruturais de todo o
hypocaustum, embora aqui se observe
uma prerdominância de opus uiftatum.
IMAGEM DOS MATERIAIS DE CONSTRUCAO DAS
PAREDESDO HYPOCAVSTVM DO TEPIDARIVM.
ESPACO ABSIDADO
A passagem do espaco central de tepidarium para a zona absidada é
marcada por uma fiada de dois arcos estruturais, construídos com laterculi
de tijolo, as suas bases medem respectivamente 60cm por 42cm,
semelhante aos arcos estruturais, utilizados como separadores dos
diferentes espagos aquecidos, mas aqui, surgem dispostos in transverso.
Estes arcos medem de aduela 42cm e de interdorso 60cm. Entre estes,
forma-se um vão através da construcão de um novo arco que Ihes serve de
travamento e, ao mesmo tempo, ajuda a sustentar o pavimento. Sobre este
arco estrutural não foram assentes telhôes de propagacão de calor.
POR ,/lkr\IOR DOS ARCOS DA ZONA ABSlDADA
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ARCO ESTRUTURAL DA ZONA ABSIDADA
Para o interior deste espaco, surgem também dispostos, in transversa, três
séries de arcos, paralelos entre si, construídos de modo idêntico aos que
encontramos no espaco central do tepidarium, com a diferenca de que
estes nôo têm os pequenos vãos nos tímpanos, pois encontram-se
preenchidos com lateres idênticos aos da sua construcão.
A primeira série possui três arcos com pilares de sustentacão a atingir uma
altura aproximada de lOOcm, o diômetro dos três arcos feitos em tijolo
pentagonal do tipo 3, (descrito no capítulo 5.6 - Tipologias de
latericium/testaceum) e medem de Sul para Norte 84cm » 97cm » 98cm.
.0.2^ :.m f 01- 36' QM cĸ 1*X
Os pilares Oe sustentacão da segunda série, de que constam dois arcos,
medem 72cm, desde o pavimento até ao início dos arcos.
A terceira série é igualmente de dois arcos, mas de menores dimensôes Ao
nível dos pilares, mantêm-se as mesmas características, mas o diâmetro dos
seus arcos é diferente com forme ilustra o alcado.
Entre as aduelas destes arcos e os telhôes há duas, por vezes, três fiadas de
tijolos (descrito no capítulo 5.6
-
Tipologias de latericium/testaceum)
argamassados que perfazem uma altura de 1 7cm. Um dos arcos encontra-
se preenchido, verticalmente, com uma fiada de dez lateres
quadrangulares, de 20cm de lado.
A ligacão entre os arcos e o pavimento do tanque é feita por grandes
telhôes do mesmo tipo dos utilizados no restante espaco termal (descrito no
capitulo 5.6 - Tipologias de laterícium/testaceum). O comprimento destes
telhôes é a distância padrão entre as fiadas dos arcos, situando-se estes
sob as uniôes dos telhôes de 39cm em 39cm, aproximaaamente.
A parede desta zona absidada é aPaulada, tendo como fundo, um arco
adocado que, numa última fase, devido ao desgaste e â queda das suas
aduelas em tijolo pentagonal (descrito no capítulo 5.6 - Tipologias de
laterícium/testaceum), foi preenchido, numo dinômica de vão cego, com
lateres argamassados. Terá sido preenchido na sua totalidade, apesar de
i m\
actualmente se encontrar parcialmente destruído na parte superior. 0
diômetro deste arco é, aproximadamente, de 150cm,
A parede estrutural deste espaco
absidado é revestida com o mesmo tipo
de opus das restantes paredes estruturais
de toda a suspensura, (opus uiftatum
mixtum). embora se verifique aqui uma
predominância de opus uiftatum.
Ao nível do pavimento Peste espaco
absidado, é ainda visível que os pilares
estruturais dos arcos assentam
directamente numa zona de xisto
natural.
IMAGEM DO OPVS VITTATVM MIXTVM DAS PAREDES
DO TEPIDARIVM
PORMENOR DOS ARCOS DA ZONA ABSIDADA DO
TEPIDARIVM.
É POSSÍVEL OBSERVAR O COMPLEXO ESQUEMA DE
ARCOS, CONSEGUIDO NA ZONA ABSIDADA.
O ARCO ESTRUTURAL FOI ERGUIDO IN TRASVERSO, EM




Através dos vestígios arquitectônicos
existentes, o caldaríum possuía um
espago central praticamente
quadrangular 405cm por 420cm (medidas
interiores), com dois aluei opostos de diferentes dimensôes e formatos.
Os dois aluei opostos de diferentes dimensôes e formatos foram
caracterizados da seguinte maneira:
- AÍÆVSABSIDADO
O alueus absidado em descensio, encontra-se a Poente, e possui um
diômetro de 405cm por um raio de 205cm. Provavelmente, seria
abobadado, dada a necessidade de concentrar o vapor e o calor
necessário â manutengão da temperatura ideal. A sua orientagão permitia
receber assim melhor luz de Poente, como recomenda Vitrúvio76.
Neste espaco absidado são ainda visíveis agulheiros, ao longo da parede,
ô distãncia de 115cm, a partir do pavimento do hipocaustum. Surgem
como indicadores da base do pavimento Oo tanque, igualmente definida
por uma saída de água a Sul,
A profundidade intema deste alueus seria aproximadamente de 80cm.
Estas interpretagôes são coincidentes com os negativos, ainda visíveis na
argamassa e em dois degraus no canto Norte (prôximo do laconicum), de
acesso ao interior do alueus, dos quais ainda restam eventuais indícios no
lado oposto.
"
No dia I .. dc fcvcrciro de 2004 pela 1 1.2S I loras. confimou-sc que o Sol Poenic sc abaiiu exac.amenlc pcrpemlicular ás zonas
ahsidadas das salas ai_|uccidas deslas lennas. \crificando se exaclainenle a norma vitruviana.
IMAGEM D0S AGULHEIROS, AO LONGO DA PAREDE, Ã DISTÂNCIA DE 1 15cm A PARĨIR DO PAVIMENTO DO
HYPOCAVSTVM, INDICADORES DA BASE DO PAVIMENTO DO TANQUE.
SAÍDA DE ÁGUA PARA SUL.
IMAGEM DOS INDÍCIOS DOS DEGRAUS DE
ACESSO INTERIOR DO ALVEVS LEITURA DE
UM AGULHEIRO INDICADORES DA BASE
DO PAVIMENTO DO TANQUE.
A entrada da abside era
marcada, ô esquerda e ô
direita, por Puas pilastras que
desciam ao chão do
hypocaustum como o
denúncia a sapata ainda
visível, coincidente com o
vão do arco de sustentagão
de carga. A altura interna
deste alueus seria
aproximadamente de 80cm.
O peso a suportar seria
considerável. Sô o volume
que comportaria este alueus
seria aproximadamente de
4.8m^de água.
Ao nível dos revestimentos, na parede em volta do alueus absidado, sobre
o opus Signinum de revestimento, são ainda visíveis os grampos de ferro ou











IMAGEM DAS CAVIDADES ONDE SE FIXARAM AS
CKWAf DE REVESTIMENTO MARMÔREO NO
TEPIDARIVM.
- A^l/fl/SRECTANGULAR
O alueus rectangular situado a nascente, cuja as medidas interiores são
aproximadamente 285cm por 1 80cm, encontra-se a um nível mais alto que
o seu oposto. Possuía uma banqueta de separagão, em relagdo ao
espago central, a julgar pela altura da parede ainda visível sobre o
arranque do arco de suporte. Embora não haja qualquer vestígio de

















um lado e de
outro.
Relativamente ôs paredes do tanque rectangular, a nascente do
caldarium, há ainda uma marca de revestimento em opus Signinum, com
indícios de meia cana a 1 75cm do chão do hypocaustum. Como vestígios












2 9 - ESTRUTURA DO lACONiCVM/SVDATiO
O Laconicum/sudatio é uma sala de planta,
aproximadamente, quadrada de 520cm x
400cm. Inscreve-se perfeitamente nas
recomendagôes sugeridas por vitrúvio77, segundo
as quais, o laconícum deveria ser delineado a
compasso, para que a forga do calor e do vapor
produzido percorresse uniformemente todo o
espago, a partir do centro, envolvendo as
paredes circulares.
"Ipsumqueod circinum fieri oportere videtur, ut
aequaliter a médio flammae vaporísque vis
percurvaturae rutundationes pervagetur. "'s
Esta sala era alimentada,
indirectamente pela fornalha ao
lado do caldarium(2-3) e,
directamente pela sua prôpria
fornalha (2-4).
Contribuiu ainda para esta
interpretagão, o facto de, em
cada divisão, confirmarmos, no
seu hypocaustum, a existéncia
de três arcos estruturais abertos,
que dividem as passagens
inferiores dos diferentes espagos
aquecidos. E, era através destes
arcos abertos que se fazia a
passagem do calor.
IMAGEM DO ARCO ESTRUTURAL, COMPLETAMENTE PREENCHIDO, NÃO SE APRESENTANDO COMO UM
RECURSO TARDIO, MAS SIM COMO UMA SOLUCÂO DE ORIGEM.
Os arcos que dividem o tepidaríum do laconicum/'sudatio são apenas dois,
deixando uma parede (construída de origem) em lugar de um terceiro
arco, disposipão que podemos interpretar como propositada para
conservar mais calor, garantindo melhores condigôes de aquecimento do
pavimento superior e respectiva sala.
ViirOvio. V. X. .■..
'
Yilruwo. V. X. 5
Optdmos por inserir este compartimento na classificagôo de Laconicum/
Sudatio7/ em virtude deste reunir características específicas de que é
exemplo: o praefurnium exclusivo; o aquecimento lateral através das
paredes; o seu formato quadrangular, com as duas portas de passagem
nôo alinhadas, o que facilitava a manutangôo do calor dentro da sala e
ainda o facto deste espaco aquecido não possuir nenhum alueus ou outros
similares.
IgnoranOo estes factos, estaríamos perante condigôes de concentragão de
calor excessivo, para um segundo caldarium, embora perfeito, para a
existência de uma sauna - sudatio.





Actualmente, os únicos materiais observáveis neste espaco são as paredes
constituídas em opus vittatum mixtum, praticamente sem qualquer
revestimento. Resta ainda, o testemunho do sistema de caixa-de-ar,
conseguido através de um esquema de seriagão de lateres, junto ôs
paredes exteriores. Através desta solugão de deixar livre um espago vertical
de circulagão de ar, com aberturas de cerca de 28cm, obtia-se uma livre
circulagão de ar quente, presentemente, apenas visível, junto á pareOe
que liga o sudatio ao tepidarium, actualmente com duas fileiras de arcos
reconstruídos,
ALCADO COTADO DOS ARCOS RECONSTRUÍDOS D0 ĨEPIDARIVM
"'
Viinivio. X. V. 5
i.xxv
2:0- ĨEPIDARIVM
O acesso ao tepidarium(S) é feito a partir do
apodyteríumQ) ou frigidarium(6) por portas
de 95cm, aproximadamente.
Apenas, a soleira da porta de acesso pelo
frigidarium possui ainda vestígios, in situ, de
mármore de S. Brissos.
Iguais vestígios, são ainda visiveis nas paredes
com crustae, em mármore de S. Brissos.
ESPACOCENTRAL
O tepidarium (5), de formato quadrangular
440cmx454cm (medidas tiradas a partir do













Observando esta imagem, verificamos que as
portas desta sala não são contínuas. A porta a)
mantém ainda materiais originais e apresenta
uma largura de 80cm, medida esta que
pensamos ser extensiva a todas as portas das
salas aquecidas. Destaque-se que,
provavelmente, para evitar perdas de calor,
estas larguras de vão de porta são de menores
dimensôes que as referentes aos espagos frios.
IMAGEM DA PASSAGEM DO TEPIDARIVM PARA O
FRIGIDARIVM REVESTIDA A MÁRMORE DE S.
BRISSOS.
"
Vluciel. 2006. opjit.p. I'J7
*'
Maci-.'l. 2006. i>i>. cit. p. 1%. "Poente dc Invcmo". refercncia tirada ein Niuciiibrode 2006 pelos 17:15 Iloras. Confirma-sc que as
cuheceiias das /i>nas quenles do biiliieuin dc Hisôc . l'orain alinhadas |ĸ-lo Pitnle dc Inverno.
I xxvi
- ALVEVS
O alueus do tepidarium, possuía um diômetro de 425cm por 200cm de
flecha. Várias camadas de de opus Signinum revestem este espago, que
assenta directamente sobre parte do hypocaustum descrito no capítulo (e
-
hypocausis e suspensurae do tepidarium).
Em relagão ô entrada de luz no tepidarium ou labrum, não possuímos
informagão precisa, mas nôo temos dúvidas aue existiria e aue, se pautava
pelas recomendagôes de Vitrúvio que destacava a importôncia da luz
directa, de modo a evitar o impacto nagativo das sombras projectaOas.
"Labrum unique sublumine faciundum vidertur, ne stantes circum suis umbris
obscurent lucem"^
As entradas de acesso ao alueus eram demarcadas com duas pilastras,
com a saliência máxima de 30cm, por 60cm de largura, constituídas
interiormente por opus latericium, com, aproximadamente, 9cm de reboco
grosso, em opus Signinum e sobre o qual foi aplicado um mármore, com a
espessura 2,5cm e de cor cinzenta.
APLICACÃO DE MÁRMORE NO LABRVM. ENVOLVENDO AS PILASTRAS LATERAIS.
x:
Vimviu,. V. \. 4.
i.wvn
2 11- FRIGIDARIVM
Frigidarium (6, 7 e 8)
-
espago
amplo com 1 7m x 8.30m.
Na extremidade Norte, possuib
uma piscina (7) 4.60m x 5.06m e a













O espago central do frigidarium tem 17m x
8.30m.
Acedia-se directamente ao interior do
frigidaríum, pela porta do apodvteriumb).
coml 15cm de largura e, por mais três portas do lado Nascente c), d) e e).
Com a espessura de parede de 75cm, as portas apresentam vãos com
aspectos diferentes, sendo que a primeira c) tem de medida,
aproximadamente, HOcm e as outras duas d) e e) apresentam-se mal
delineadas e, já em avangado grau de destruigão.
I XXVIII
Observando a sequéncia das três portas longitudinais de acesso ao
frigidarium, é possível fazermos uma interpretagão polivalente deste
espago e, claro está, com implicagôes que desconhecemos. Refira-se que
tal situagão terá ocorrido numa época mais tardia,
Tudo isto depreende-se do avangado grau de deterioragão a que
chegaram os vãos das portas (e e d), sendo que as paredes que as
suportavam nôo parecem ter obedecido aos mesmos trâmites construtivos
da porta (c).
IMAGEM GERAL DO FRIGIDARIVM COM PISCINA - LADO POENTE
IMAGEM GERAL DO FRIGIDARIVM COM PISCINA - LADO NASCENTE
PLANTA DE LOCALIZACAO 30S DIVE?SOS MATERIAIS DE REVESTIMENITO NIO
FRIGIDARIVM
Legenda:
■1 Vestígios de Opus Sectile
Pilastrinhas em Opus Sectile
-_■ Vestígios de Opus Signinum
Vestígios de Opus Signinum de isolamento
__■ Murete construido com Tijolciras
■■ Revestimento a Mosaico
Vestígios de Opus Tectorium/Albarium
_■ Vestígios de Opus Vittatum Mixtum
Vestígios de Opus Latericium/Testaceum






_____■ Vestígios de Opus Sectile
Vestígios de Opus Signinum
"tt Vestígios de Opus Latericium/Testaceum
- FASE DE REVESTIMENTO A OPVS SFCĨILE
Ainda se encontra no espago envolvente do frigidarium, ao nível do
pavimento e do arranque de algumas paredes, revestimento a opus sectile.
Este, composto por placas de mármore de Trigaches, rectangulares, de
diversas dimensôes, teria coberto todo o pavimento. numa primeira fase,
em que o investimento era manifesto, ao nível dos materiais de
revestimento e decorativos.
IMAGEM DE APONTAMENTOS DE OPVS SECTILE NO ESPAQO CENTRAL DO FRIGIDARIVM
CANĨO SUL /POENĨE - JUNTO Â ENTRADA DO ALVEVS
IMAGEM DE APONĨAMENTOS DE OPVS SECTILE NO ALVEVS DO FRIGIDARIVM
IMAGEM DE APONĨAMENTOS DE OPVS SECTILE NO ESPACO CENTRAL DO FRIGIDARiVM NO CANTO SUL
/NASCENTE - OBSERVA-SE AINDA UM APONTAMENTO DE UMA PILASTRINHA
fASE DO REVESTIMENTO A OPVS SIGNÍNVM
Por razôes que desconhecemos, terd sido aplicado numa segunda fase,







Como era um espago amplo e polivalente, havia portanto todo o interesse
em evitar futuras infiltragôes, possivelmente, com a fungão de
impermeabilizar este solo que se encontra edificado numa cota superior,
em relapão ds restantes salas e, adjacente ô zona quente dotaOa de
hypocaustum que merecia alguma proteccão.
. ASE DO REVESTIMENTO A ĨESiAE
Numa terceira fase bastante mais tardia, pensamos que tenha sido
aplicado, sobre todo o pavimento, opus latercui (de 47cm x 30cm x 4cm de
espessura), aproximadamente.
- Terá sido feita esta opgão, por razôes econômicas?
- Terd sido logo na sequência da aplicagão do opus Signinum?
- Terá sido numa fase em que aquele espago passou a ter outra fungão, ou
passou a ser descoberto e, por isso, se aplicou este tipo de material no
pavimento?
Apenas langamos hipôteses, pois não temos evidências arqueolôgicas que
permitam avangar com mais respostas,




A Poente do frigidarium, encontra-se um alueus de descensio quadrangular
de 215cm de lado (medidas tomadas a partir do seu interior). Num dos
lados, em toda a sua largura, surgem quatro degraus de acesso, cada um
com 21 cm de largura por 26cm de altura.
A altura de nível de dgua deste alueus era aproximadamente de 80cm.
O vão de entrada deste alueus tem uma largura de 147cm. Este vão era
revestido a opus sectile, como ainda se vê no lado Sul.
O revestimento interior do tanque era em opus Signinum, com meia cana
bem demarcada em toda a base.
Em virtude do revestimento interior ser manifestamente mais pobre que o
aplicado no espago espago central do frigídaríum, pensamos que este
alueus tenha sido construído numa fase posterior ao frigidaríum.
(Numa outra fase, o pluteus foi preenchido com materiais diversos,
tapando-o por completo, o que nos leva a pensar que este espago do
frígidarlum, em conjunto com outras estruturas das termas e até da casa,
tenha tido, numa época mais tardia, uma outra fungão).
I XXXIV
ESPACO DE TRANSICAO ENTRE O FRiGIDARIVM E A PISClNA
Na passagem do espago
central do frigidarium, (local
reservado ãs diversas
actividades desportivas)
para a piscina, encontra-se
um vão com a largura de
1 33cm que merece toda a
atengão.
ESPACO DE ĨRANSICAO ENĨRE O
FRIGIDARIVMEA PISCÍNA
É VISÍVEL A CANALIZACÃO OUTRORA
ĨAPADA QUE ENCAMINHAVA A ÁGUA
EM EXCESSO DA PISCINA.
Neste espago de transigão, encontram-se cinco apontamentos de
pilastrinhas em mármore de S. Brissos, que fariam com certeza parte de um
conjunto de seis, que por sua vez, formariam um sofisticado
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Vestígios de crustae, possíveis molduras verticais, sugerindo "pilastrinhas
com caneluras", com cerca de 26cm da lorgura, sendo a espessura
variável entre 5cm e 2cm.
Estes apontamentos decorativos acusam entre si distôncias regulares, o que
nos permite orientar por princípios de simetria na realizacão das propostas
recontrutivas. Quanto ô sexta pilastra, esta apenas nos surge como um
apontamento de mármore, idêntico ao utilizado no revestimento do
pavimento.
COM BASE NESTES VESTIGIOS E NUMA LEITURA ATENTA DO TRABALHO DE MARIA ANTONIETA RIBEIRO
"CAPITEIS ROMANOS DE BEJA" REALIZÁMOS UM BREVE APONTAMENTO GRÁFICO DEMOSTRATIVO DE
COMO SERIAM POSSÍVEIS AS PILASTRAS QUE DECORAVAM E ENQUADRAVAM A ENĨRADA DA NAĨATIO DO
FRIGIDARIVM
POSSĨVEL CAPITEL DAS PILASTRINHAS QUE DECORAVAM O FRIGIDARIVM
j<U/a:*/;^M^y^
I XXXVII
PLANTA DO FRIGIDARIVM, COM APONTAMENTO DOS CINCO FRAGMENTOS DE PILASTRAS ENCONTRADAS,
SUGERINDO UMA SEXTA NO LADO POENTE.
i
APONTAMENĨO GRÁFICO, COM BASE NOS CINCO FRAGMENTOS DE PILASTRAS ENCONĨRADAS
SUGERINDO UMA SEXĨA (MAIS CLARA) NO LADO POENTE.
PROPOSTA DE UM POSSÍVEL ARCO COM FUNCÔES DECORAĨIVAS E ESTRUTURAIS, COM BASE NOS TRÉS
BLOCOS E UMA CUNHA EM PEDRA. MARCADOS A CINZENTO, ENCONTRADOS NA ZONA ENVOLVENĨE DO
FRIGIDARIVM
- PtSCINA (7)
A piscina do frigidarium, tem 460cm por 506cm de largura com a
profundidade de 136cm. Possui quatro degraus de acesso, a altura ou
espelho destes degraus variava entre 27cm e 30cm e a largura destes
compreendia-se entre os 25cm e os 30cm.
Nos três lados em que não possuía os degraus de acesso, esta piscina
apresentava um curioso nível de "circulagão social", resultante do
prolongamento em toda a volta do degrau mais baixo das escadas de
acesso. Neste nível de circulagão, era possível apoiar-se para descansar,
manter uma conversagão com alguém, garantindo uma cota mais
elevada em relagôo ao fundo, Este apoio foi acrescentado posteriormente,
uma vez que cobre toda a parte das crustae que revestem o fundo.
IMAGEM DO NÍVEL DE CIRCULAQÃO DA PISCINA DO FRIGIDARIVM
Toda a piscina era revestida no fundo a crustae, placas de calcdrio de S.
Brissos, grande parte ainda intacta e de diferentes dimensôes. A parte
superior ã superfície da linha de água apresentava um revestimento
constituído por umo faixa de crustae com a iargura de 31cm. ainda visível
em alguns sítios, e nas restantes partes apenas testemunhado pelos
negativos e pelos grampos de ferro.
A piscina do frigidarium e a sua área envolvente evidenciam inúmeros
vestígios de aplicacão de placas de mármore de S. Brissos com cerca de
2cm de espessura, sobre opus Signinum que em alguns locais atinge 5cm
de espessura.
PORMENOR DAS PLACAS DE
MÁRMORE DE S. BRISSOS.
APLICADAS NA PISCINA DO
FRIGIDARIVM.
SISTEMA DE ADUCAO CIRCULACAO E SAIDA DE AGUA DA PISCINA
São observáveis a Poente, inúmeras caleiras de entrada de água. que por
um sistema de trop-plein, a Nascente, eliminam a dgua em excesso. A
Norte, é ainda bem visível umo caleira de maiores dimensôes, da qual,
superiormente, desembocaria dgua para encher a piscina. Outras
niveladas 20cm abaixo, encaminhariam a água em excesso da piscina
para uma cloaca de considerdveis dimensôes.
Na parte Poente do espago
de circulagão do
frigidarium com 875cm por
1072cm, encontra-se uma
abertura para uma cloaca
de grandes dimensôes que
mantém ainda visíveis os
entalhes em mármore de S,
Brissos para encaixe de
uma tampa possivelmente
do mesmo material.
IMAGEM DA CLOACA NO ESPACO
CENTRAL DO FRIGIDARIVM.
Tudo parece indicar que a uilla de Pisôes não possuía nenhum sistema de
renovagão da água das piscinas interiores e exteriores e que esta
renovagão nôo se faria regularmente. Apenas, por razoes de higiene, a
água era substituída, o que obrigava a descargas muito volumosas de umo
sô vez, construindo-se para tal caixas de esgoto para grandes volumes de
descarga. O sistema de evacuagão das termas e, consequentemente, das




As latrinas, com uma área total de 18m2, localizavam-se numa cota inferior,
em relagôo ao resto do complexo termal. Ao que tudo indica, ambas as
latrinas (masculina e feminina) seriam fechadas com uma porta, cuja
largura do vão era de 80cm.
Esta localizacão estratégica e independente
dos dois edifícios (u/7/a e Balneum), embora
prôxima, oferecia vantagens de acesso.
A forma mais comum das latrinas é
rectangular6-. Em PisÔes, esta característica
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9 - Latrinas masculinas
10- Latrinas femininas
A Norte, situavam-se as latrinas masculinas, com 223cm de largura por
407cm de comprimento.
IMAGEM GERAL DA LATRiNA MASCULINA
"
Nielscn. 1990. p. 163.
Dias. 1997. p.l,S7 - O mcsmo Ibrmalo de lalrina podcmos eneoniiar emMn^hri^, Barata. I WX, p. 77, c eni Tnnnnbnxti noque
di/ respeiio a II c III l'u>c> ilc consirueão. localizadas junto ao úfĸuiiwnum.
No canto Norte deste compartimento encontra-se o negativo de umo
estrutura circular gue poderia servir, possivelmente, para as ablucôes, com
saída de água para o exterior (pelo menos numa determinada fase). Esta
estrutura tem uma planta circular, embutida no canto da parede
Nascente, sendo a sua construcão em lateres de guadrante de círculo.
As latrinae (masculina e feminina) eram atravessadas, no lado Poente, por
uma canalizacão em aberto, em que eram aproveitadas as águas das
termas. Esta, suPmergindo na terra, por um sistema de conduta exterior ao
edifício termal, aquando da passagem pela parte Oeste. fazia a recolha e
limpeza dos dejectos, tanto da parte masculina como feminina.
A banqueta da latrma masculina já não existe, mas deixou marcas do seu
assentamento no opus Signinum da parede e ainda, na parte horizontal do
ressalto em tijolo, sendo possível definir que tinha cerca de 40cm de largura
e 30cm de altura.
Em frente â banqueta existem indícios de um ressalto com 43cm de largura
e 4cm de altura em relacão ao espaco de circulacão, ao longo do qual,
corria uma meia cana de 30cm de largura.
O restante espaco de circulacôo era revestido a opus Signinum, ainda
visível em vários pontos, sendo que no lado Nascente, junto â entrada, era
boleado com sucessivas camadas que indicam diferentes fases.
No lado Poente da latrina masculina, acima do ressalto da banqueta,
observam-se escassos vestígios, que parece estuque, pintado a vermelho
pompeiano.
IMAGEM DOS VESTIGIOS DE ESTUQUE PINTADO A VERMELHO POMPEIANO.
Na latrina masculina foi
utilizado como material de
construcão na parede, a
Nascente, uma pedra de
consideráveis dimensôes,
mas de formato irregular,
em mármore verde de
Viana do Alentejo.
IMAGEM DA PEDRA DE MARMORE
VERDE DE VIANA DO ALENTEJO,
APLICADA NA PAREDE A NASCENTE DA
LATRINA MASCULINA.
LATRINA FEMINNA
No prolongamento da latrina masculina para Sudoeste, há um pequeno
espaco com o comprimento de 223cm por 84cm de largura que, numa
primeira fase, terá feito parte da latrina masculina e que, numa segunda
fase foram seccionadas, como comprova o adossamento da divisôria
sobre o opus Signinum, mantendo livre a canalizacão de água, vinda da
latrina masculina.
IMAGEM DA LATRINA FEMININA.
Esta segunda divisão. que
consideramos ser a latrina feminina,
possui ainda marcas da banqueta,
do ressalto e da meia cana,
idênticas ôs descritas na latrina
masculina. É ainda visível um
recesso, no canto Norte, que
poderd ter funcionado como
espaco de ablucôes.
A porta de acesso fazia-se pelo lado
Norte e, apesar de destruída, teria
também cerca de 80cm. Ã
semelhanga da latrina masculina, o
espaco de circulacôo interior seria
revestido a opus Signinum, como o
comprovam vestígios, a Nascente.
IMAGEM ADAPTADA DE UMA
BANOUEĨA DE LATRINA, SEMELHANTE
AO ESQUEMA UTILIZADO NAS LATRINAS
MASCULINA E FEMININA DE PISÔES.
4 - SISTEMAS DE COBERTURAS /
JUSTIFICACÂO DAS PROPOSTA_V PECONSTITUTIVAS
"A grande variedade de formas volumétricas encontrada nos edifícios
termais, implicou também uma procura de solucôes ao nível das
coberturas, resultante das alturas diversas, exigidas pelas proporcôes das
salas e, também, pela necessidade de iluminacão natural"84.
A necessidade de aligeirar as abôbadas, fez com que os romanos recorre-
sem simultaneamente a materiais mais leves e porosos e inclusive,
encontrassem solugôes estruturais de descarga do peso para determinados
pontos.
Estas solucôes sô foram possíveis, devido ao uso e aperfeicoamento de
diversos tipos de opus caementicium.
Sabemos que o mundo pré-romano já utilizava uma argamassa, constituída
por partes iguais de água, areia e cal e a que, durante o séc. II a.C, se
acrescentará a pozzolana85, o que melhorará substancialmente a sua
consistência. A sua aplicacão veio substituir progressivamente a pedra,
principalmente, na construcão das coberturas em abôbada, que durante
a República e início do Império eram ainda construídas com blocos de
dimensôes consideráveis, dispostos radialmente. A composicão desta
mistura, com respectiva característica e técnicas, encontra-se referenciada
nas obras de Vitrúvio86.
Em Pisôes, os diferentes tipos de coberturas encontram-se completamente
danificados. Assim sendo, desconhecemos por completo o tipo de estrutura
de madeira empregue.
No que diz respeito ã cobertura propriamente dita, apenas conseguimos ter
acesso a uns fragmentos de tégula, encontrados num amontoado de
"material sobrante", o que dificultou a proposta gráfica, em termos de
reconstrugão.
"4
U-.mii. _y>. i //.. p.27.
*'
M:iuifl. :iX*. p. 79.
"
Viiru.io. II. VI. I
"
l-.it etitiin xenu.i pitlveris. uttott eljnii muurolilcr res uitiniruntltis. Nusiitur in rcxioitihits Huiunii. in tigris
iiiiiiuipioritm. ijtiue tiinl circu Vesuvĩuiii ntoiitcni Quod cĸniiiixtum citm ctitce et coeineiilo noni motlo ceteris ueitiftciiis pruesuil
finniuttts, setl etium moles tttm \tiviin:itr in imiri. sitb ucqtttt solittcscui.t.
"
X('\l




FRAGMENTOS DE IMBEX QUE COBRIA O OPVS SiGNINVM QUE UNIA CADA DUAS
ĨEGUlAb
BA5EADD MOMODE.O 43RESEM1 ADO POR J .0 ĨAVARES l\Ay VtCONSIRUCAO DE
UMm TEGULA SEGUNDO FR4GVÍENT0 ĨNCO MTROO MAS 'MED ACÔES DA V/tíA DE
-"SObS
RbCONSĨITUlCAO DA ARTICJLACAO ENIRb AS 'DUAS TE3U..AS O VPVS SIGNIN /M DE
L GACÃO c O IMBREX DE COBERTURA
Lino Tavarcs \)m*. Timgobriga p. 225
É de realcar que, não foi detectada na leitura do espôlio recolhido na
década de sessenta, qualquer referência ao material de cobertura,
Como tal, apenas podemos avangar com hipôteses, d semelhanca de
outras interpretacôes e propostas reconstrutivas, feitas em espacos termais,
de que são exemplo Mirobriga e Tongobriga. A primeira, pela proximidade
geográfica, e, a segunda, por razôes cronolôgicas, parecem apresentar
algum paralelismo, em termos de solucão de cobertura.
Exteriormente, encontravam-se as áreas reservadas â criadagem e ao
armazenamento de lenha, indispensáveis á manutencão e funcionamento
das fornalhas. Pensamos, terem sido reservadas para este efeito, amplas
zonas de servico "cobertas".
Por falta de referências das respectivas estruturas de suporte da cobertura,
seguimos as pisadas de outras termas de topologia paralela.
Assim sendo, este espaco seria coberto, com uma básica estrutura de
madeira, sobre a qual foram aplicadas tégulas, funcionando como
cobertura de uma água rebaixada, em relacão ao restante edifício.
Pensamos terem sido utilizadas várias solucôes na cobertura do edifício
principal, que constava de vários espacos que passamos a destacar:
- Sobre o apodyterium, a cobertura deverá ter sido do tipo "uma água",
com estrutura em madeira, depois coberta com tegula.
- Solucão semelhante terá sido encontrada para a palestra envolvente da
piscina, no exterior.
- No frigidarium, pensamos ter sido utilizada uma cobertura de duas águas.
Primeiro foi aplicada a estrutura em madeira que se divide em três partes:
as asnas
- estrutura triangular interna; o vigamento/barrotes, aplicados com
o ôngulo de inclinacão do telhado e, por fim, o ripado que liga os barrotes
entre si, onde assenta a tegula.
- Relativamente ao caldarium, tepidarium e laconicum/sudatio, por serem
áreas aquecidas, fol em nosso entender, construído um tecto em abôbada
dupla de canhão, apoiada apenas nas extremidades, dando continuidade
á circulacão de ar quente, vindo do hipocaustum através das paredes
duplas.
- As abôbadas que cobriam as salas aquecidas foram construídas com
material laterício, disposto em arco, ô semelhanca do que aconteceu em
TongobrigcP. Estas abôbadas seriam revestidas por uma argamassa e
depois estucadas, deixando abertos apenas pequenos orifícios que
funcionariam como chaminés para libertacão de gases e fumos.
- Externamente, estas abôbadas foram, com certeza, cobertas por um
telhado de duas águas, pois assim haveria menos fugas de calor para o
exterior e menos possibilidade de infiltracão de água da chuva, o que
aumentaria, consideravelmente. o peso da cobertura abobadada e
aceleraria a sua degradacão.
"'l-ias, IW. pp. 1 . - ] - 1 32
A espessura destas abôbadas duplas de cobertura estaria em consonância
aproximada com a das paredes que possuíam uma caixa-de-ar com cerca
de 38cm.
Pensamos que a abôbada89 central que cobria o laconicum "poderia ser"
dotada de um oculus, - uma abertura para o exterior, no alto da abôbada
que, controlada por um disco regulôvel
- clypeus, permitia regular a
quantidade de calor ou de vapor que se pretendia eliminar para o exterior,
sistema também descrito por Vitrúvio93. Mas, em Pisôes não existe nenhuma
referência a este sistema descrito anteriormente, nem mesmo qualquer
vestígio encontrado durante as escavacôes na década de sessenta.
Apesar das solucôes encontradas para a construcão das abôbadas
permitirem vãos de maiores dimensôes, a iluminacão destes espacos e o
seu arejamento constituía ainda um problema. Em Pisôes, esta situapão foi
ultrapassada, tirando partido da diferenpa de alturas entre os alueus
laterais e a cobertura central em abôbada.
Segundo a nossa interpretacão. as janelas ou outras entradas de luz teriam
surgido neste espaco intermédio. As salas absidadas do caldarium e
tepidarium possuíam janelas viradas a Poente, permitindo o arejamento e
iluminacão dos espacos aquecidos, ô semelhanpa do que acontecia em
Mirobriga9 .
Todos estes espacos oquecidos possuíam saídas para libertacão de gases e
fumos para o exterior. Situadas acima dos pontos de iluminacão, estas
aberturas surgiam no arranque da abôbada em canhão, atravessavam a
pareOe para o exterior e não deveriam exceder os cinco centímetros de
seccão,
Nos aiuei absidados, terá existido umo cobertura em abôbada singela,
posteriormente, coberta com uma estrutura de madeira e revestida a telha.
O aquecimento deste espapo seria apenas directo sob o tanque absidado,
pois nada denuncia a existência de parede dupla nesta zona.
""
Viiriivio. VII. IV. I c2; V. X. .1
""
Vunivio. V. X. 5.
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5 - OPERA tSTRUTURAIS E DECORAÎIVOS
O balneum de Pisôes é de porticular ínteresse arqueolôgico pois, para
construir em Pisôes foi necessário alguma mão
- de - oPra, muito material e
empenho dos operários no faPrico do tijolo e argamassa, no corte de
pedra, no assentamento de mosaico e mdrmore, no traPalho específico de
carpintaria das coPerturas, Enfim. muita técnica e arte Pem coordenada
pelo director da oPra - o structor / architectus - que dispunham de um
conjunto de normas e regras que o auxiliavam em qualquer dúvida soPre
construgão, de que são exemplo: a orientacão de um edifício; as
proporcôes ideais; as técnicas construtivas que melhor se adequavam a
ultrapassarem determinado proPlema.
A verdade é que independentemente do lugar onde se encontrasse no
Império Romano, o structor, apoiado pelas normas vitruvianas, mantinha
um discurso arquitectônico /construtivo coerente.
Interessante é ver a particularidade com que estas normas e conceitos são
aplicados nas províncias romanas, (tendo em conta factores de vária
ordem, que podem ir do clima aos materiais da região).
PEDRA
Geologicamente, a drea em reOor de
Pax lulia encontra-se situada no
Conselho Eruptivo da serra Ossa-
Morena92, segundo o mapa do
catalogo de Rochas Ornamentais, 1983.
IMAGEM ADAPTADA DO
MAPA DO CATALOGO DAS
ROCHAS ORNAMENTAIS DAS
REGIÔES ESTRUTURAIS DA
ZONA OESTE DA PENĨNSULA
IBÉRICA.








Rivhus Omamenlais. 1'iX.î. vol.ll. pp.101 a I IS; IS.N5. vol. III. pp 121 u 124 - em Ossa Morena o conglomerado Oâmhrieo é
rec.ihe.to por algumas forniafÔCS dc rochas carboi._t_-td.l-_ scndo ecno que. por nieío de proccsM.s de meiamorfîsmo dão-sc ulgmiias
allcrai,ôes na eonsiiiuieão da rocha como a cristaliza^ão. dando orisem aos mãrmores. alguns dcsics de grande interesse. por
possuírcm earaelerisiiens divcrsas c. por conscguinte. permilircm aplicacôes variadas em fun<;ão da sua durc/a c propriedades
plásticas São i_.x_.mplo os mármores de l.slrcmo/. Vila Visi,<.s.i. Viana. S. Brissos. I'niiaches c Scrpa. cnlrc ouiros de igual
importáncia
Os mdrmores calcdrios de Trigaches surgem numa faixa com cerca de
4,5Km de comprimento por 0,5Km de largura e, tal como todas as estruturas
localizadas na Península IPérica, com a orientacdo NW-SE.
L0CALIZACÃ0 DA PEDREIRA (A VERMELHO) DE ONDE É EXTRAÍDO O MÁRMORE DE TRIGACHES.
A TRACEJADO, ENCONTRA-SE ASSINALADA A FALHA DA MESSEJANA
ADAPTACÃO BASEADA NO PORMENOR DA FOLHA 8 DA CARTA GEOLÔGICA DE PORTUGAL, SERVICOS
GEOLÔGICOS DE PORTUGAL
A pedreira mais prôxima de Pax lulia, dista cerca de 9Km para Noroeste. Foi
Pastante explorada pelos romanos, tanto para construpôo como para
decoracão93.
Segundo documentos epigrdficos. a cronologia da exploracão romana da
pedreira dos mármores de Triaches deveria situar-se entre o século I d.C. e
o final do século III d.C.9á.
O período de maior actividade da pedreira teve lugar, a partir da época
de Augusto até d época dos Flávios, pois durante este período a producão
das pedreiras locais no ocidente era, predominantemente, destinada a
oPras púPlicas95.
Os iii.'imiotL's calcários de Trigachcs são dcfmidos crom.ilicaii.ente eomo rochas dc lonalnladcs que variam enire os ein/cnios e os
aticgradov Km lcrnios dc lcxtura. são rochas de grâo que vai do médio .10 gr<»seiro. Sáo três os lipos possiveis desie mánnorc c
dilciciiciain-sc eiilre si pela tonahdade c pcla concentra<;ão de grão. apreseiilaiulo-sc ilexle lons de cinzenlo elaro eom faixas eseuras
e de grão médio ou ein/.cmo claio coni ligciros laivos escuros ilc grão grossciro c ainda cinzcnto anegrado de grão médio a grosso
Ksles mãrmores. quando percuiidos. lihertam um cheiro lipico a g.is stilffdiico
1,4
hncama<,ão. 19X4. vol. I
"*
-iareia y Bcllido. Il)72. p.4S.
c\v
Os calcdrios de Trigaches encontram-se representados por toda a Pax lulia
e arreOores, nos mais Oiversos elementos arquitectônicos, em Idpides
funerdrias e de votos, nos marcos milendrios e nas cupas.96.
Na u/7/a de Pisôes, encontram-se francamente representados estes
mdrmores nas suas mais diversas tonaliOades cromáticas, quer ao nível dos
revestimentos de paredes e chdo, quer ao nível dos elementos decorativos.
CINZENTO CLARO COM BANDAS ESCURAS DE ĨRIGACHES CINZENTO ANEGRADO DE TRIGACHES
MÁRMORE CINZENĨO DE GRÂO GROSSEIRO MÁRMORE CINZENTO DE GRÃO MÉDIO
""
Encamacão. \9M. vol.II. p XI... Viana. I95X. p.l?
5.1 - OPVSSECTiLE
O pavimento soPre o qual circulavam os
Panhistas foi revestido a placas de
"mármore S. Brissos", ainda visível em
determinadas dreas, o que permitia uma
fácil manutencão, impermeaPilizacão e
limpeza do edifício. Este revestimento foi
tamPém aplicado nas paredes.
A nossa classificacão de opus sectile é
feita aqui "lato sensur", porque na
verdade trata-se da aplicacão de
crustae de mármore, recortadas em
forma rectangular.
O revestimento a opus sectile é hoje
visível apenas no frigidarium e no
tepidarium, pertencentes ô SegunOa Fase
e, em alguns apontamentos nos espacos
pertencentes d Primeira Fase.
REVESTIMENĨO A OPVS SECTILE NA ZONA DO
FRIGIDARIUM E TEPIDARIUM (2° FASE).
FR'C-i-'ŨAR-'Vt'
No frigidaríum, ã entrada da piscina, revelando preocupacão com a
decoracão, são visíveis em cinco lugares distintos, apontamentos de
crustae com molduras verticais, sugerindo "pilastrinhas com caneluras",
com cerca de 26cm da largura, sendo a sua espessura variável entre 5cm
e 2cm.
uma possível relacão com os elementos estruturantes do frigidarium, assim
como o seu enquadramento com os vãos de passagem para a piscina.
LOCALIZACÃO EM PLANTA DOS DIVERSOS A PONTAMENTOS DE CRVSTAE COM MOLDURAS VERTICAIS
O fundo e as paredes da piscina do fngidarium encontravam-se igualmente
revestidos com generosas placas de crustae, que poderiam ir dos 192cm
de comprimento aos 72cm de largura, sendo que a espessura variava em
funcão da dimensão e em que as maiores chegavam a atingir 5cm de
espessura.
< W III
IMAGEM DO FUNDO DA PISCINA DO FRIGIDARIVM REVESTIDA COM PLACAS DE CRVSTAE.
y^éw
NO CANTO SUDOESTE DO
FRIGIDARIVM. PERMANECE AINDA
UMA CRVSTAE DE REVESTIMENTO
LATERAL COM 48cm DE ALTURA,
35cm DE LARGURA E 4cm DE
ESPESSURA, APLICADA SOBRE OPVS
SIGNINVM.
b 2 OPVS INCERJVM
Existente em todos os muros, é constituído por pedras, de irregular tamanho,
algumas das quais de considerdveis dimensôes, mas sempre com a face
exterior perfilada. A ligapão entre elas é feita com pequenas pedras
"cunhas", unidas por uma argamassa de cal e areia o que permitia uma
consistência desejdvel. Este panejamento dos muros encontra-se hoje
descarnaOo, mas, na época, era revestido a opus Sígninum, sectile ou
albarium, conforme os casos. Em princípio, o opus incertum articulava-se
com o latericium uittatum, formando opus mixtum ou uittatum mixtum.
OPVS INCERTVM, MATERIAL UTILIZADO PARA ERGUER A ZONA DE APOIO AOS PRAEFVRNEA.
OPVS INCERTVM. UTILIZADO PARA CONSTRUIR OS CONTRAFORTES
DAS TERMAS DA SEGUNDA FASE.






OPVS INCERTVM UTILIZADO NO ENCHIMENTO DE UMA ZONA ADJACENTE AO HYPOCAVSTVM DO
LACONICVM.
No espaco centrai do frigidarium, um pouco descentrado para o canto
Noroeste, encontram-se sobre o último pavimento vestígios de uma
estrutura rectangular, que denota um avancado grau de deterioracão.
Esta estrutura era composta por diversas pedras de opus caementicium e
teria originalmente, (medidas aproximadas) 165cm por 276cm e 30cm de
altura.
Assim sendo, temos dificuldade em identificar a sua funcionalidade e fazer





POR OPVS CAEMENTICIVM E
PEDRA
IAXI
:■ :■ ■ OPVSMiXĨVM
Pode, hoje, ver-se isoladamente, nos muros que protegem a antecdmara
do praefumium, onde os lateres alternam irregularmente com pedra e
caementa.
OPVS MIXTVM NA ANTECAMARA DO PRAEFVRNEVM
OPVS MIXTVM, APUCADO NO INTERIOR NOS
ARCOS ESTRUTURAIS E NO ARRANQUE DO ARCO
DE SUSTENĨACÂO DO HYPOCAVSTVM DO
CALDARIVM.
5.4- OPVS VITĨATVM
Visível apenas em pontos estratégicos e composto por lateres em fiadas
horizontais, este material não se evidencia estrutural, mas apenas de
revestimento ou preenchimento, em alterndncia com opus inceríum.
Como matéria refractária, foi empregue apenas nas paredes da entrada
do praefurnium principal.
5 5- OPVS VIĨTAĨVM MIXTVM'
Pelo que podemos oPservor na actualiOade, através da zona interior de
todo o hypocaustum, o opus uiftatum mixtum, apresenta a tipologia geral
da estrutura construtiva das paredes de todo o balneum de Pisôes, sendo
constituídas por faixas de opus iatericium, separadas por panos horizontais
de opus inceríum.
As pedras características do local (quartzo e xisto), juntamente com o tijolo,
formavam o tipo de opera mais utilizado. Os structores ergueram as
paredes estruturantes dos balnea de Pisôes, com camadas bastante
regulares, de opus inceríum (aproximadamente entre 30cm e 50cm de
altura), altemando com faixas de lateres, em camadas igualmente
regulares (aproximadamente 20cm e 40cm).
TeenicaincntC. 0 opus iultutum miixium e conslituído tal eomo o noine indica. por caniadas dc aparellio feilas por diferenles
matcriais. sendo geralmcnle mais eonium o uso de pcdras irrcgularcs de nicdi.'is diiiiensoes e luieres. dispostos em filas altemadas e
en\ propor(;ôcs variáveis de acordo eom a disponihilidade dos inateriais da região.
Kstc lipo de aparelho. emhora já conhceido cm Pompeia. foi ulili/ado sobrctudo no pcriodo dc Auguslo. no restauro de alguns
aqucdulos. no reino dc Trajano. a sua divulga<;ão aumenlou consideravclinenle. nias foi duranlc o rcino <le Adnano. <|iie csla técniea
<le eoiisirucão sc lomou a mais empregue aic ao tinal do liupcijo.
Estas fiadas são constituídas por iateres, de dimensôes vanadas,
predominando o tipo pedalis (cerca de 29cm).
As pequenas pedras, depois de talhadas, eram assentes regularmente e
ligadas entre si com moríarium de areia e cal, formando camadas
sobrepostas que altemavam com o tijolo assente da mesma maneira.
Este tipo de aparelho era suficientemente roPusto e apresentava algumas
vantagens, pois permitia construcôes mais plásticas e consequentemente
mais cnativas e rápidas.
(AMV
No interior do hypocaustum do
tepidarium na zona aPsidada, podemos
confirmar que este tipo de opcôo se
mantém com o mesmo rigor na
alternôncia dos materiais.
OPVS VITTATVM MIXĨVM. APLICADO NO INTERIOR
HYPOCAVSTVM DO TEPIDARIVM.
A espessura das pareOes Oo balneum de Pisôes varia.
Sendo as paredes interiores regulares quanto á sua espessura de 65cm, as
exteriores sugerem-nos medidas á volta dos 75cm. Apenas as paredes




O opus latericium é utilizaOo com muita variedade, soPretudo na arcoria
das suspensurae do hypocaustum, nas paredes em alternância com o opus
uittatum e em diversas partes do chão do hypocaustum, emPora sô seja
visível no seu interior e na entradas do praefurnium do laconicum, talvez por
se encontrar mais protegido das agressôes físicas e climatéricas.
Sendo Pastante resistente, este material latericium, constituía um excelente
condutor térmico entre as altas temperaturas que se fariam sentir durante o
aquecimento das fornalhas.
ĨIPOLOGIAS DE LAĨERES E LATERCVU
DESENHO A ESCALA E IMAGEM DOS LATERES
Later rectangulare, do tipo (1) com
43cm por 24cm por 5cm, podendo
apresentar ligeiras variacôes, foi
utilizado em grande escala nas mais
diversas situapôes, das quais
aestacamos: A construpão da estrutura
dos colunelos do hypocaustum, que
fazem a recepcdo dos arcos estruturais










PECA COTADA EM MIUMETROS
Para distriPuir verticalmente o calor pelas
paredes, foram utilizados lateres
quadrangulares do tipo (2), de 22cm de lado
por 5cm Pe espessura, podendo estas medidas












Na construpão dos arcos do hypocaustum,
foram utilizados lateres quadrangulares,
em tudo semelhantes aos anteriormente
descritos, seccionados em duas
extremidades, aOoptando o formato
pentagonal irregular, lateres pentagonal
do tipo (3), com 21 cm por 12cm por 15cm







Os laterculi de formato "cauda de andorinha ou Pacalhau" que, se
articulavam com outros lateres de formato rectangular formavam condutas
internas de propagapão de calor.
Destes lateres, foi possível encontrar, junto de material "entulhado" nas
imediagôes, alguns modelos, como se pode comprovar nas imagens
seguintes.
IMAGEM DOS LATERCVLI TERMAIS EM FORMATO DE "CAUDA DE ANDORINHA" ENCONTRADOS EM PISÔES.
MODELO MUITO RUDIMENTAR
PERTENCENTE Ã PRIMEIRA FASE OU A
OUTRA ANTERIOR.













PEQAS COIADAS EM MILÍMETROS
l'XXX
25 165 25
PECA COTADA EM MILÍMEĨROS
OPfi OB&bRvA-^'v
T!POLOG A DO IMBREX DL PROPáG_,CAO DE _ A _OR HOSIZONĩAL
Para propagar horizontalmente
o calor produzido na
suspensurae do hypocaustum,
foram utilizados imbrices com um
formato semelhante a uma telha
com 48cm de comprimento com
30cm de largura e cerca de
2,5cm de espessura, que fariam
a conducão do calor por todo o
pavimento.
IMAGEM E DESENHO Â ESCALA DO IMBREX
PEQA COTADA EM MILÍMETROS
Embora não tenhamos comprovacôes de andlises arqueolôgicas tudo leva
Q querer que estes lateres foram fabricados na região, provavelmente até
no local da prôpria construgão.
Pisôo terá sido aPastecido por diversos oleiros dos quais destacamos
algumas "marcas de oleiro".
DESENHO Ã ESCALA E IMAGEM DAS MARCAS DE OLEIRO
240 50
(.XXXlll
5 8 - OPVS TECTORIVM /ALBARIVM
No lado Poente da palestra envolvente da piscina exterior, existem vestígios
de uma parede que denuncia a existencia de estuque com pintura
pertencente ainda a uma primeira fase de revestimento. Mas, um segundo
nível de estuque pintado revela que, na segunda fase se optou pela
mesma tipologia pictôrica.
São possíveis de interpretar faixas de 7cm de espessura a vermelho
pompeiano soPre um fundo Pranco, visíveis ainda dois dngulos rectos
indicadores da existência de molduras ortostáticas articuladas entre si.
IMAGEM DAS FAIXAS A VERMELHO POMPEIANO EM FUNDO BRANCO
(.'XXXIV
5 9 OPVS TESSELLATVM
Os mosaicos visíveis na zona do balneum situam-se junto ã parede com
estuque e pintura. Estes mosaicos parecem formar uma cercadura em volta
da drea da natatio, existente no centro da palaestra.
As tesselas oPserváveis possuem tamanhos e cores diferentes: As da orla
exterior dispôem-se em duas fiadas, são maiores, de cor rosada e medem
aproximadamente 2cm de lado, descritas por Vitrúvio como tessera grandis
com um talhe de cerca de dois dedos de largura '8.
As tesselas do lado interior da cercadura são mais pequenas, de cor
acinzentadas e medem aproximadamente lcm de lado.
Todas as tesselas foram aplicadas sopre um pavimento de opus Signinum.
Segundo um estudo realizado por Maria Luísa Vargas Costa,99 os mosaicos
de Pisôes foram executados por diferentes mosaístas, durante um período
compreendido entre o infcio do séc. II e o início do sec. IV, datas que
correspondem d ocupacão da u/7/oe pela famOia Atília.
Neste estudo destacamos três etapas distintas, sendo que a primeira
compreende praticamente todo o sec. II. Do ponto de vista estilístico fazem
parte os mosaicos referidos anteriormente, por se caracterizarem como
mosaicos a preto vermelho e Pranco, com elementos geométricos
rectilíneos. Pensamos que o padrão Pem como o composicão cromática
devem ter sido mantidas ao longo das diversas remodelaqôes, pois ô
medida que a técnica evolui, comegam a ser empregues tesselas de
maiores dimensôes e de corte mais perfeito. Neste pequeno apontamento
que chegou até aos dias de hoje, assistimos a essa evolucão bem com ã
utilizacão em comum de dois tipos de dimensôes de tessaras.
IMAGEM DAS TESSELAE NA ZONA ENVOLVENTE DA PISCINA EXTERIOR.
Vini.iii. VII. I. 6
Cnsla. Vol.ll. 2' scric I4X!.. p.KS O>ntrihuit,ũo ptiru o eslutio de dlguiif ilo\ mosuicos ilu Viltu tle Pi\ôcs
< \\\\
4 10 OPVSSíGNINVM
Esta argamassa feita de cal, areia e tijolo esmigalhado, foi utilizada na
impermeaPilizapão da natatio situada na palaestra, bem como na granOe
natatio situada em frente á fachada principal da domus e, ainda no
revestimento dos diversos tanques da primeira fase.
Foi utilizado, igualmente, no revestimento das pareOes Po apodyterium,
Pem como em algumas fases de revestimento dos pavimentos.
IMAGEM DOS DIVERSOS TIPOS DE OPVS SIGNINVM MAIS "GROSSEIRO" UTILIZADO NO REVESTIMENTO DAS
TERMASDA 1° FASE.
TFASE:
PAVIMENTO DA ZONA 2 E 3. TANQUES 1 E 4.
2° FASE :
GRANDE NAĨATIO. NATACIOCOM PALESTRA ENVOLVENTE, E PAVIMENTO DO FRIGIDARIVM.
CXXXVI
5 11 OPVS QVADRATVM
Este tipo de opus é apenas visível na Pase dos cunhais, uns ín situ, outros a
esmo, sejam de granito ou de calcdrio.
IMAGENS DA PISCINA DO FRIGIDARIVM E DO ESPACO ENVOLVENTE, ONDE E POSSIVEL OBSERVAR A
QUANTIDADE DE BLOCOS DE GRANIĨO E CALCÁRIO ESPALHADOS.
Um deles com entalhes para travamento, com chumPo de que ainda
restam vestígios, mede 68cmx58cmx27crn.
IMAGEM DO BLOCO COM ENTALHES.
CALCARiOS
No fundo da piscina do frigidarium, encontra-se uma coluna e um Ploco:
-Coluna com fuste completo com 212cm de altura, com diámetro de Pase
de 27cm e, no topo, diâmetro de 26cm, incluindo a saliência da moldura.
Apesar de fragmentada na Pase e no topo, guarda parte significativa das
superfícies terminais. Na base tem uma cavidade de secpão quadricular de
3cm de lado, 5cm de profundidade, revestida a chumPo, para a
adaptacão de um perno de fixacôo num emolOuramento de Pase -
estilôPata ou pedestal.
BLOCO DE OPVS CALCARIO SOLTO NO CENTRO
DO FIGIDARIVM.
., ,^'V:J",
Outro bloco de opus calcário, de
formato irregular, no alinhamento da
pareOe Norte do frigidarium, com as
seguintes dimensôes 58cm x 94cm e







Solto, encontra-se outro Ploco
localizado no espaco lateral de
acesso d piscina do frigidarium,
com as seguintes medidas: 53cm
por 52cm por 38cm.
No mesmo alinhamento, mas no outro lado do frigidarium, encontra-se
outro Ploco de opus calcdrio com 77cm x 46cm x 46cm.
Estes dois Plocos encontram-se nos ângulos das paredes Sul da divisoria
entre o tanque e o hall ao frigidarium. Este paralelismo leva-nos a supor que
soPre eles assentavam cunhais que sustentariam uma possível coPertura do
frigidarium.
Cunhais Oe granito in situ, inseridos na parede, a poente do frigidarium com
95cm x 45cm x 43cm, na mesma linha da parede, a nascente, outro com a
medida de 95cm x 57cm x 37cm.
6 - BREVE COMPARACAO COM OUĨROS COMPLEXOS TERMAIS »
Em 1982, Jorge de Alarcão registou em territôrio nacional'0', cerca de
sessenta locais com vestígios de instalacôes termais romanas.
Posteriormente, soPre este tema têm surgido outros estudos que
documentam que os números de instalacôes termais são jd muito
superiores.
EmPora estes espacos termais se encontrem, total ou parcialmente,
escavados e estudados, continuamos a depararmo-nos com a falta de
relatôrios finais aue, em muito iriam ajudar nos estudos comparativos.
Tentámos fazer um Preve estudo tipolôgico e comparativo, entre alguns
dos estabelecimentos balnearesjd estudados: apesar da sucessão de salas
frias e quentes e do sistema de hypocaustum respeitarem princípios muito
semelhantes, parece confirmar-se uma grande varíedade de modelos
arquitectônicos e diferentes tipos de organizacão interna.
Já o modo como estes edifícios se articulavam no terreno é tão diverso que
podemos dizer, tal como outros investigadores que "não existem duas
termas iguais em todo o Império".
Â luz de um estudo tipolôgico, podemos considerar as termas de PisÔes, no
estado a que chegaram até nôs, como sendo do tipo "Linear Simples"'02.
Os edifícios que seguem este esquema, como o de Pisôes, constituem a
maioria em solo lusitano.
Independentemente das suas variantes, todos se caracterizam por um
esquema de circulacôo "Linear Retrôgrada ou percurso Linear Simples"
(implicando o retorno pelo mesmo caminho).
Parece confirmar-se a adopcão deste tipo de percurso nas termas de
Tongobriga da Primeira Fase e, Pisôes, aquando do seu início,
cronologicamente datadas de finais do séc. I d.C, Estes dois exemplos
apresentam a mesma sequência de: apodyterium » frigidarium » tepidarium
»caldarium, com provdvel regresso ao frigidarium'm. Este era, alids, o
"percurso romano" recomendado por Plínio-o-Jovem1^, apesar de
conhecida a sequência grega que recomenOava o Panho quente, em
primeiro lugar.
Todos os outros modelos termais apresentados no quadro seguinte,
correspondem ao que Krencher e, mais tarde, Nielsen nos apresentam
como resultado das variantes do esquema Linear Simples: Linear-
Semisimétrico, Esquema Angular e Linear Angular.
Cotiiplexos. lcmiais já estudados e docuincnlados
' ''
Ronuw Poriuytil. Wamiinster. lingland. 1988. 4 vol..
"'-'
Nielsen. 1990
()s vários modclos ar<|uiteei6nicos relalivos aos edifícios lermais earacleri/ados por Krencher. e mais larde por N'ielsen iI985i
tivcram rellexo igualmente na Penfnsula Ihérica. Conjiintos icrmais <lc csqueina linear. com vananto, linear simples. linear scmi-
siincirico. smieinco axial. lincar angular e ainda iis conjuntos lemiais do npo impcrial emhora cni mcnor cscala Todas eslas
vananles lipologicas nverani reflcxo nos cenlros urb;uios bem cumo nos espai;os mrais. No quc di/ [cspeilo as icnnas roman.is.
ptsamos que ncnhuni cnicno podc scr levado cm consideracã<i <ie uina lorma rigida e hermclica, nesie scniido amhos os inodclos
aprescniados pelos divcrsos auiores se complciain. poi\ nenhum oulro lipo <le cdilício romano se caraclcn/oii lanlo |ĸ-la <lncrsidadc
coiiio os eslaheleciiucnios lermais. os quais souheram crcscer. adaplar se ou criar solui.i'ies com o objcciivo único de saiisfa/cr sô
iileais da vida romana.
:"Suceveanu. 1982. p.M.
"M
Plínio-o Jovcin. Cana \VII. a Gciitllus.
Os esquemas lineares simples constituiam a maioria dos espacos termais
(entre os quais Pisôes). Independentemente das suas variantes, todos eles
se caracterizavam por um esquema de circulacão interior retrôgrada. Este
esquema era mais fácil de realizar, prático e funcional, requeria menos
área de superfície e adaptava-se facilmente a qualquer planta aquando
de posteriores fases de ampliacôes e melhoramentos.
CONJUNTOS TERMAIS / ESQUEMAS LINEARES
105
EDIFICIOS CRONOLOGIA TIPO de PERCURSO AREA
Pisôes Finaisdosec l d.C. Linear Simples 825m2
Tongobriga (fase 1) Finaisdosec 1 d.C. Linear Simples 911m2
Tongobriga (fasell e lll) laMetadesec.lld.C Linear Angular 9Hm2-.0ô
Termas Augustanas
Conimbriga
Epoca Augusta Linear Angular
Termas Extramuros
Conimbriga
Sec. I/II/III ? Linear Angular
Mirobriga Termas Este sec. II d.C. Esquema Angular l.lOOm^'O'
Termas Flávio Trajand
Conimbriga








O balneum de Pisôes, em bloco, ocupa uma drea de (400m2), a que
deverôo somar-se as dreas das piscinas da zona envolvente da palestra
(75m2) eada entrada da domus (332m2) e, ainda as latrinas masculinas e
femininas com (18m2),
No total, poPemos atriPuir ao balneum de Pisôes uma drea de 825m2.
1
'
Para rcali/amios eslc hrevc cmuiIo coinparaiivo e croiioliícieo haseamo nos na l.dici.'.n cienlífica dc ('ármcn K'inánde/ Ochoa v
Vireínia (iaicia Hnlero Teniuis Homunus En El Occuteiue t)el tmpério II Cutôquio liitci'utlciimoi lie ArtpieotuRta en (lijon. p. 60 a
68.'
'"'Dias, I997,p. t5 91 lnr de.irea uliLizávcl dasquais .'.I7iir eramcobcnas
''
Alarcão e htienne, 1977. p 1 32. F.-.ta área correspondem aos dois conjunios lermais. (lernias Hsic c Ocsic!.
" *
Hlonicna Harala. 1998. p. 70.









6 - Zona de apoio aos praefurnia e å caldeira
7 - Cisterna
S - Latrina
9 - Praefurnium do caldarium














Tal como já expressámos ao longo do trabalho, mais do que conclusôes
queremos apontar caminhos, e, fomecer uma fiel caracteriza^ão deste
espaco para futuras investigacôes.
PISOES
A principal premissa que resalta do nosso traPalho é que ao "historiar"
soPre um edifício. devemos ter sempre em conta os diferentes coeficientes
que nos informam soPre a sua aopporíunitas" os interesses humanos
circunstanciais da época. Pois foi neste contexto que procurámos elaPorar
o nosso traPalho.
Compreendemos que a arquitectura corresponde a exigências de
natureza tão diversa que, para se descrever adequadamente o seu
desenvolvimento e enauadramento, poderd ser necessário "pegar" na
prôpria Histôria da civilizacão e nos numerosos factores que a compôem.
É, pois na Pase destes valores culturais e sociais que se desenvolvem as
diferentes concepcôes espaciais e determinados gostos arquitectônicos,
cujo reflexo fica para sempre presente na Histôria como elemento do gosto
cultural de uma determinada época ou civilizacão.
Todos os edifícios, incluindo as termas, são o resultado de um programa
construtivo, reflexo da situacão econômica e cultural de um país, dos
indivíduos que promovem as construcôes, mas tamPém do sistema de vida,
das relapôes de classe e dos costumes aue delas derivam.
Considerámos que a diferentes tipos de u/7/oe corresponderam aiferentes
épocas, tendo a arquitectura evoluído com o tempo. Estamos de acordo
com Richmond que, ao estudar as u/7/ae romanas de Inglaterra, faz questão
de referir que a escolha de determinado tipo de planta oPedecia ôs
vivências pessoais, ao nível sôcio-econômico-cultural dos proprietdrios e
inclusive, aos interesses das suas prôprias exploracôes agrárias.
A u/7/a romana de Pisôes, enquanto realiPade social e econômica,
constituiu, com certeza, um fenômeno Pem mais complexo do que uma
simples exploraqão agro-pecudria com fins lucrativos109.
Pisôes, era uma u/7/a completa "J, pois tudo indica que possuía as trés partes
inpispensáveis para o efeito1": Pars Urbana, Rusticae Fructuaria.
"
(>s donos geriain as uillue coni uni ohjeetivo principal: o lucro. Para tal. haveria com certc/a rcgras c princípios rigoros<ĸ a
cuinpru escrupulosamcntc. F que. hcm adiiiinislrada. uma ittllu dcveria pcrinilir não so a aulo-suhsislcneia como ainda produ/.ir
cxccdcnies vcndáveis nas cĸladcs mais prôximas.
Não se conhecem alc a<_ momcnlo regislos dc expona<,ôes dc quaisqucr produlos de Pisôe.. para outros mercados exteriores ou ainda
regislos de imponacâo de ânforas para c.sse cfeito.
Assini scndo. não é pussível avaliar ohjectivamente os rendiiiicnlos e os produtos aí prrxlu/.idos
C'cno <í que para garanlir a exístcncia de "vida" ncsta villu romana não faltaram ,iccn>os para cscour os produios ayricolas
excedentcs: caniinhos e cal^adas facililavam o accsso aos mercados nas grandes eonccntraijôes urbanas
Alarcâo. I9SS. p. 11)7. o (ĩuailiana que ^e enconlrava suticientemcnie pcrlo para fa/er chcgar o quc a 1/1//11 de l'isôes produ/ia a
outr<>s rĸvnos. Osstmol'u ou Huhu. ou ainda a via de Oli\ipo para Mii'iiu Auett.ttti por fchoru constiluíani os caminhos dc escoanicnto
mais oporlunos
""Sardica. 1975. p. (,.1
Pisôes reflectia igualmente uma sociedade organizada e estruturalmente
urPana, mas que nunca deixou de exaltar as virtudes do campo e souPe
transportar até onde fosse preciso toda o indumentária relativa ao
descanso e ao prazer, construíndo lugares de refúgio para um lazer activo,
em plena comunhão com a mãe natureza.
Pisôes terd pertencido, ao longo dos seus anos de ocupacão a várias
famílias, elementos das elites urPanas de Pax lulia, possuidoras de diversas
fontes de rendimento.
A Árula dedicada ã Deusa Salus pelo servo Númerio Cátulo, em intencão
de Gaio Átilio Gordo, está documentada e foi estudada pelos Doutores
Justino Mendes de Almeida e Femando Bandeira Ferreira1 2. SoPre a
condigôo social desta famOia, nada se saPe. Possivelmente, terd sido mais
uma das famílias que haPitou a villa de Pisôes
- Gaio Afilio Gordo da familia
Atilia dos Atilios.
A AGUA E AS TERMAS
A água é ainda hoje, tal como ontem, de todos os elementos da natureza,
o mais essencial ã vida e ao bem-estar do homem. A "arte do banho"
entrou nos usos e costumes dos romanos, aquando da época em que estes
estiveram sob a influência do refinado mundo helenístico1 !3.
Os romanos conseguiram retirar deste bem tôo precioso todas as virtudes e
Penefícios"4, juntando-lhe o prazer de a usufruir. Aliando os mais simples
cuidados de higiene ao puro prazer do banho e ao culto do físico
associado ao convívio social. Todos estes factores se conjugavam de uma
forma perfeita, desde os mais simples balnea aos mais complexos espacos
termais dedicados ao banho e ao lazer.
Os edifícios termais públicos ou privados espalharam-se por todo o mundo
onde a civilizacão romana chegou. Considerados como importantes
veículos de romanizacão, as termas passaram a ter um papel no dia a dia
dos haPitantes de Roma e das provincias semelhante ao que hoje os Health
Club têm. Sô assim se compreende o seu apego ao ôcio/lazer e ao
desporto, velhos hdPitos enraízados que praticavam com o ã-vontade que
Ihes era peculiar. Era vê-los participar activamente em jogos, espectdculos,
exercíos físicos e tamPém descansar comodamente depois de um dia de
trabalhon5.
Sohrc o potencial ilesta itillu c apenas possívcl csiaheleccr por esiimaliva. visio não screiii conhecidos por iiiis os liniites da
propriedadc ou a sumpluosidade das suas nrstanics constni<,'..es. Face á iiie.xisiênciu deste lipu de dados. resia-nos aguardai luluras
inlcrscns'ôe\ no local.
":
Rc.isia Ouimarães. Vol. LXXIX. n" 1-2. 1969. p 61
1.111 /><• Re Ru\tuu. Catão-O-Velho, inl'oniia-nosquc durame a sua juvenlude - no úlliiiiodecéniodosceulo II a C nâoeia liáhuo
lomar banho lodos os dias. Daqui \c inlere que este uso so se gcncrali/.ou no scculo seguinle. intluenciad<is que foiam pelo contacio
com o niundo grego.
'
' ) aproveitamcnto de águas mcdicinais para fins curativos já cra leilo des<le tempo\ remotov
Kelativa iranquilidadc lísica. pois os hanhos eram locãis barulhenlos. c sabido quc u\ Koinanos goslavam de passar o lem|xi a
assohiar. a c;uil;u"olar e senipre que possível a eonvcrsar. Mas ainda assim eram procurados como locais onde a for<,'a tĩsica c
cuioeional poderia ser recuperada Segundo.V <<>«/.vws tic Sanlo AtjWHinhii. foi nas teruiasquc coiiscguiu enconlrar âniino apiis a
inortc da sua mãe. Arquimcde\ elcgeu eoino e\pai,o priorilário para a rellexão as icnnas Vuruvio. IX. Pr. II). tainlĸtii no\ eonta
alguns ipisodios vividos por Arquiniédes
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É com base nesta filosofia de vida que aparecem inúmeras termas ou
balnea particulares, eventualmente mais acessíveis por se encontrarem
perto. Sidônio Apolinárío lembra-nos que as causas destas opcôes
poderiam também apontar para uma evolucão de costumes. Diz-nos que,
apôs reuniôes em casa de uns e outros, todos se dirigiam aos banhos,
(sec.V) não nas grandes termas púPlicas, mas em estaPelecimentos
concePiPos de maneira a proteger o pudor de cada um.
Durante esta natural evolupão, já no período da Antiguidade Tardia,
assistimos a um comportamento diferente, uma dupla necessidade, uma
aristocracia que se queria manter afastada da multidão. Paralelamente,
surgia uma nova forma de encarar o corpo, caracterizado pela afirmacão
do pudor, Talvez fosse este o traco que nos faltava para melhor
compreender a enorme proliferacão de termas em todas as casas nobres
nas u/7/ae tardo-romanas.
É legítimo pensar que pudéssemos estar a assistir ao fenômeno da
privatizacão do banho que tinha surgido a partir de um comportamento
colectivo.
BALNEA DE PISÔES
O balneum de Pisôes reflecte bem o clima agradável da região, durante a
época em que era mais frequentada(Primavera / Verão), com a existéncia
de três piscinas, duas das quais exteriores e de consideráveis dimensôes.
Sendo que uma destas forma um espelho de água, em frente d fachaaa
principal, com 40 metros de comprimento.
Com paralelo apenas na u/7/a de S. Cucufate, empora esta com funcôes
Pem específicas, devido ã sua canalizacão sabemos que servia de tanque
para regas e de distribuidor de água para as termas.
Em Pisôes a localizacão e a cota desta grande natatio apenas nos deixa
adivinhar solugôes estéticas e térmicas, pois bastava uma breve brisa para
que o ar que entrasse para dentro da casa fosse bastante refrescante nos
quentes aias de Verôo, além Oe permitir umas agradáveis Pracadas, em
frente d fachada principal da casa.
Pisôes sô foi possível com mão-de-obra "qualificaOa", material
seleccionado, a que se associavam a técnica e a arte coordenadas por
uma equipa: arquitectos, director de obra, capataz e muitos
escravos/operários,
Nunca é de mais valorizar o empenho dos operários no faPrico dos
diferentes lateres e tipos de opus, no assentamento de mosaicos, no
traPalho específico das coPerturas, no corte das lages de pedra-marmore
trazidas de S. Brissos.
Em termos construtivos, Pisôes revela um empenho e técnica construtiva
superior a outras estruturas termais oPservadas.
As três máximas destas termas sôo: conforto, comodidade e funcionaliOaae
-
sem dúvida primeira preocupapão era imitar o estilo de vida que se
levava no coracão do Império - Roma.
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Não podemos esquecer que determinada estrutura termal nôo resistiu
incôlume a várias geracôes, e, que aquilo que vemos hoje com o nosso
olhar interpretativo não é nada mais do que o resultado de várias
reformulagôes e ampliagôes ao longo dos séculos, pois sôo espagos sujeitos
a grande desgaste e degradacão, devido ao calor das fornalhas, âs dguas
quentes e vapores produzidos pelo calor húmido.
O trabalho apresentado já diagnosticou estarmos perante um edifício que
terá sido reformulado e ampliado, a partir de outro ou outros já existentes.
Relativamente á Primeira Fase destaca-se um hypocaustum de menores
recursos, completamente entulhado, e um praefurnium pertencente á
mesma fase perfeitamente integrado nas termas da Segunda Fase.
Naquilo que julgamos ser a Segunda Fase e última, que se mantêm até aos
dias de hoje, destacamos o novo alinhamento em relagão ao anterior
(Primeira Fase), no sentido de aproximar, perpendicularmente, as
cabeceiras das salas aquecidas do Poente de Invemo, (normas de Vitrúvio
noVX, 1).
Acreditamos que, cronologicamente, as termas da Segunda Fase terôo
tido o início da sua construgão por volta dos finais do século II d.C,
mantendo-se em funcôes aproximadamente até ao século IV O.C.
A sua construgão corresponde ao período em que se inicia, em grande
escala, a utilizacão do opus vittatum mixtum, que constitui a opgão de
construgão das paredes das termas, reforgadas apenas nas cabeceiras
das zonas aqueciOas, com uma parede dupla de 25cm e uma caixa de ar
de9cm.
Ao estudarmos o balneum de Pisôes, deparamos com algum trabalho de
reconstrugão.
Segundo o Doutor Femando Nunes Ribeiro, temos apenas conhecimento
de que para tais reconstrugôes foram utilizados materiais absolutamente
semelhantes e, especialmente, fabricados para o efeito, de tal forma que
se podem observar as diversas fases da sua construgão' l6.
Neste trabalho reconstrutivo, supomos ter-se mantido as linhas originais do
respectivo praefumium e das três salas aquecidas: (tepidarium - sudatio -
caldarium) que se encontram assentes sobre a suspensura. Baseados nesta
certeza, passamos a interpretar a sucessão de salas aquecidas e espagos
frios.
Justificar a solucão para a propagagão do calor através das paredes, foi
para nôs desde o início um granOe desafio.
Qual seria o método utilizado em Pisôes?
A descoPerta de alguns fragmentos de tegulae, em formato de "cauda de
andorinha", nas imediagôes, explicam um engenhoso sistema de condutas
isoladas que, envolveriam todo o espago das salas a aquecer. Foi com
Pase neste achado que surgiu a nossa proposta reconstrutiva.
Outro desafio estava-nos reservado quando inicíamos o estudo da sala
entre o tepidarium e o caldarium. Esta sala tinha sido classificada por
Doutor Fernando Nunes Ribeiro como sendo outro caldarium. Para nôs não
"
Kibeiro. 1971, p. ..8.
fazia sentido, numas termas de dimensôes rurais, dois caldaria juntos, sendo
que cada um tinha o seu respectivo praefurnium.
Esta sala intermédia possuía ainda mais algumas características que
pensamos serem de igual importância para a nossa classificacão: no
hypocaustum desta sala, o primeiro arco estrutural está, Oesde a origem da
sua construgão, completamente fechado, concentrando mais o calor para
aquecer o piso superior.
Tratando-se de uma sala com uma planta, aproximadamente,
quadrangular, inscrevia-se perfeitamente nas recomendagôes sugeridas
por Vitrúvio, pois a sua largura poderia ser equivalente d sua altura até ao
arranque da aPôbada. Não temos indícios de que o laconicum tenha sido
delineado a compasso, mas nas normas vitruvianas isso tamOém não era
taxativo,
Na nossa proposta reconstrutiva, poderíamos satisfazer este propôsito,
apenas com o objectivo de justificar a existência de um laconicum no
balneum de Pisôes. Mas, optômos por auscultar o que consideramos ter
sido o Pom senso construtivo da arquitectura rural da época.
Como tal, ao nível da cobertura, propusemos uma abôbada longitudinal,
em canhão, onde o ar bastante quente Oesta sala percorria,
uniformemente, os espagos circundantes.
A existência de um labrum circular tornaria a nossa proposta mais credível.
Lamentamos, igualmente não encontrar nenhuma referência no relatôrio
de Fernando Nunes RiPeiro a qualquer oPjecto em bronze, semelhante a
um ciipeus/'escudo, o que ajudaria na nossa classificagão. Mas, estes
oPjectos em materiais reutilizáveis como o coPre, foram nas épocas tardias
facilmente transformados.
Sabendo de antemão dos dotes construtivos dos romanos. ao depararmos
pela primeira vez com o espago aPsidado do tepidarium, o espanto e
admiragão surgiram naturalmente perante a solugão engenhosa,
encontrada através do jogo sucessivo de arcos colocados in transverso,
para suster e aquecer o alueus aPsidado do tepidarium.
Numa fase mais tarOia, o frigidarium sofreu uma reformulagôo no seu
espago interior, preparando-se para uma possível fungão aiferente da
prevista inicialmente
Pensamos que este espapo tenha sido objecto de adaptacôes com
estruturas e revestimentos novos já descritos anteriormente, para os quais
não temos justificagão nem enquadramento dentro da funcionalidade
pretendida num frigidarium.
Como é possível oPservar em planta, existe um conjunto de várias portas
para as quais não temos justificacão.
Perante esta constatagão, podemos equacionar a existência de umo
segunda entrada para o frigidarium, exterior d domus. Colocamos mesmo a
hipôtese, se não for encontrado outro balneário de menores dimensôes,
junto ao espapo reservado aos servos, que esta ou outras portas de acesso
poderôo evidenciar a utilizagão do Palnedrio por pessoas não
pertencentes ao agregado familiar, provavelmente, em regime de horário
convencionado.
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A unidade de medida romana. "o pé"é variável, de acordo com o local. O
"pé itálico/romano" era, normalmente, igual a 27,5cm, enquanto que em
Conimbriga o valor encontrado foi de 29,6, muito semelhante ao "pé de
Pisôes" que aponta para valores mais prôximos dos 30cm, uma medida que
nos surgiu continuamente ao longo do nosso trabalho.
Quanto a nôs Pisôes é uma u/7/a com um magnífico balneum, rico em
pormenores de construgão, que carece de investigagão ao nível da
arqueologia.
Seria muito importante voltar a investir ao nível da arqueologia e da Histôria
da Arte na uilla de Pisôes, já que as plantas publicadas pelo IPPAR são
ainda incompletas e relativas apenas ô u/7/a urbana, pois que dos
alojamentos dos servos, dos currais, dos celeiros e lagares, Oa ligacão da
barragem ã u/7/o e da distribuigão de água, não se sabe praticamente
naOa.
Desejamos que este trabalho. em nosso entender. empenhado e honesto
possa, no futuro. ter continuidade para um melhor enquadramento histôrico
daquilo que no passado íoi a u/7/a de Pisôes.
8 -ANEXOS
O ESPÍRITO DO BANHO / MENTE SA EM CORPC SÃO
Apôs a descrigão das termas da uilla romana de Pisôes, pensamos ser útil
uma breve descrigão da evolugão das tipologias termais. Tentando sempre
interpretar a filosofia de vida que suportou durante séculos tal ritual
-
o
espírito do banho / mente sã em corpo.
Desde a época helenística que a fungão das termas não era única e
exclusivamente a de permitir um simples banho diário por motivos
higiénicos. Também não era um espago destinado apenas a cuidar do
corpo por motivos eugénicos. Tinha, igualmente, por fungão a ostentagão
púPlica de um modo de vida que era desejado por todos num perfeito
espaco cénico.
SoPre as dimensôes e o aspecto dos edifícios
pôderiamos dizer que inicialmente a forma terá
resultado da sua fungão.
Posteriormente, gerou se um equilíbrio entre estas
duas partes.
Por fim, a magnificência do
edifício soPrepunha-se, e era, com
certeza, objecto de mais apurado
estudo do que a prôpria fungão
dos banhos em si,
M
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No que diz respeito ãs termas romanas, pensamos que nenhum critério
pode ser levado em consideragão de uma forma rígida e hermética, pois
nenhum outro tipo de edifício romano se caracterizou tanto pela
diversidade como os estaPelecimentos termais, os quais souPeram crescer,
adaptar-se, ou criar solugôes com o oPjectivo único de satisfazer os ideais
de vicia rcmana.
A bem de uma abordagem um pouco mais esclarecedora deste assunto
torna-se necessário, em nosso entender, rdescreverealizar uma breve
evolugão tipolôgica dos diferentes tipos de estabelecimentos termais e dos
usos e costumes mais marcantes, responsáveis pela introducão de aspectos
novos na evolugão das características termais, no intuito de melhor se
compreender essa evolugão, tanto ao nível das termas republicanas, como
das imperiais e, como isto se reflectiu nas províncias.
A ideia de reservar um espago para o Banho remonta á época grega,
como o demonstram os Banhos de Síbaris, anteriores a 510 a.C. .
Os pormenores que rodeavam tal ritual encontram-se descritos na llíadaU7
e na Od/'sse/a''8 onde Homero descreveu com grande objectividade as
propriePades terapêuticas de um banho, apôs um fatigante dia de
trabalho.
Dentro da comunidade grega, sô aos Jonicos era permitido tomar banhos
quentes, dado que, segundo as leis de Atenas, não era permitida qualquer
espécie de banhos quentes dentro da muralha, privilegiando-se apenas o
banho frio e a natagão, pois estes faziam parte da chamada primeira
educagãojuvenil119,
Os Panhos quentes eram vistos como um sinal de indolência, o que, no
entanto, não implicou o seu aPandono, pois as bacias de banho,
encastradas em terracota, são disso testemunho120.
IMAGEM ADAPTADA "PREPARATIVOS PARA O BANHO"
LEKYTHOS NO MUSEU ARQUEOLÔGICO DE SIRACUSA
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Darembcrg. Saylio. I. Oraz, p <VJS
1 2(1 Giovanni. WO. p.B.Sd: As pinturas nas bacias iiioslr.iin-ni.s \obretiulo lĩguras femininas no aclo <lo hanho
Inicialmente, as tarefas de higiene
diária dos "primitivos" romanos
limitavam-se 6 lavagem do rosto, dos
Pragos e das pernas, pois eram estas
as partes do corpo mais expostas'21,
Quanto ao banho geral, este sô tinha
lugar uma vez por semana.
Na Roma republicana, em geral, ndo
havia grande familiaridade com o
mar (praia) e mesmo, aquando da
prática da natagão, não se verificava
o desportivismo que caracterizava o
povo grego.
De destacar que, antes da época
























objectivo a limpeza corporal, preferindo
utilizar a água doce dos rios ou lagos ou,
melhor ainda, optavam por um espelho de
dgua pouco fundo e de preferência com
uma nascente, onde pudessem mergulhar.
Num estddio mais primitivo destas
instalagôes, as estruturas existentes eram
exclusivamente de carácter higiénico, de
que são exemplo as referências a bacias
encastradas nas cozinhas que explicam a
sua utilizagôo nas mais simples aPlugôes
quotidianas,
Mas é recuando ao séc. II a.C, que
podemos constatar que em algumas Villae
(São Basílio e Cosa), da Campdnia e da
Etrúria romana, as estruturas das instalagôes
(sanitárias) eram exclusivamente de carácter
higiénico.
PRIMEIRAS HABITACÔES EM QUE A LAVATIO E A COZINHA
FORMAVAM UMA SÔ HABIĨACÃO, OCUPANDO UMA ÁREA DE
10% A 20% DO TOTAL DA HABITACÃO. IMAGEM ADAPTADA DE
LES THERMES ROMAINS 1 991 .
Mais tarde, passou então a reservar-se para
o Panho um espago ainda pequeno, mas já
com dois ou três quartos, sempre prôximos da cozinha e com equipamento
específico. Refiro-me ôs Pacias encastradas no chão, primeiro com os
,:i
Catão, presso Non.. p.i08. s. v. ephippium; Seneca, Epis., 86. 1 1.
bordos em pedra toscamente tratada e, mais tarde, em mármore, de
onde nos vêm Pastantes exemplos em Pompeia.
A casa de Fauno já possuia
equipamento adequado, emPora
primitivo,
IMAGEM ADAPTADA DA PLANĨA DO BANHO






Paralelamente ôs iauatrinae, junto d cozinha, para melhor aproveitamento
de calor despendido pelos fornos, passaram a existir outras instalagôes com
carácter que indiciam já "o espírito do banho". Comegaram a surgir
espagos identificados, com fungôes específicas de apodyterium,
tepidarium e caldarium. Para estes últimos, era construído um sistema de
aquecimento muito arcaico, mediante braseiros distribuídos pelas salas,
proporcionando assim um moderado efeito sauna, e um forno de
aquecimento directo dePaixo da banheira do caldarium. Este tipo de
balnea encontra alguns exemplos em territôrio da Lusitânia espanhola.
Em paralelo, algumas domus passavam já a possuir um conjunto de
pequenos espagos
-
(frigidarium, tepidarium e caldarium) com fungôes
específicas, sempre junto ô cozinha, partilhando com esta o praefurnium.
San Rocco
lû m
VILLA DE SAN ROCCO POSTO POPIDIO FLORO
IMAGENS ADAPTADAS DE V. GARCIA ENTERO - COLÔQUIO INTERNACIONAL, GIJÔN. 2000.
KUtVAJ
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Os primeiros "sistemas" de banhos públicos eram ainda muito rudimentares.
O equipamento disponível era muito tosco e o ambiente social vivido
interiormente, era igualmente questionável.
Estes banhos púPlicos, normalmente
eram alugados, Surgiam
implantados no piso térreo, nas
domus, normalmente junto ôs
tabernae. Eram limitados a poucos
compartimentos e equipados sem
conforto conforme as possiPilidades.
Estavam vulgarmente relacionados
com as hospedarias e, nôo raro,
eram considerados locais de refúgio
de malfeitores, ladrôes e assassinos.
. ;/
FORVM DO SEC. IV COM TERMAS S. RASCON.
IMAGEM ADAPTADA DE V. GARCIA ENTERO





Â imagem de Roma, comegaram a proliferar conjuntos termais em todas as
cidades importantes ao império, como expressão da generosidade
pública.
Estas alteracôes ainda se aprofundam mais ao longo do tempo, no Baixo-
império, onde alcangam formas de expressão extrema que acaParam
muito diferentes do ponto de partida.
"As termas suplantaram o prôprio fôrum", cenário priviiegiado da
actividade social. Tornaram-se no principal passatempo dos romanos. Em
paralelo sô mesmo as corridas de cavalos e o teatro, que não eram
experiências diárias.
Num único edifício rodeado de jardins e fontes, os Romanos conciliavam
fantásticos Panhos quentes, frios, mornos, sauna e piscinas com palestra
onde praticavam exercício ao ar livre. Algumas termas eram equipaOas
com biblioteca onde se poderia consultar um número infinito de livros. Mas,
principalmente, jogava-se, podia-se até comer, pois algumas termas de
maiores dimensôes dispunham de restaurantes'22. Outras, Oesenvolviam-se
paredes-meias com as tabernae.
'""
As tciiiiiis tle Tito. dc niodestas proponjôes. construíilas nos jardins da Domus Aureti. ainda sc idenlilleavam e<>m o \elho cslilo.
deeonĸia-. coin nuiiio luxo mas com salas pcijucnus coin eapacidadc para um número tnuiUi limitado de pessoas. Foram iniciadas
por Vespasiano eni 69d.C. e lerminadas em 79 d.C \1iis as grandes transfnrnias'ôc- ao nível da planla c <la cstrutura aconteeeram
duranle o reinado ile Domiciano 8 1 -96 d.C.
As teimas de Aeripa erani doladas com salas para Iratanienlos espeeílleos. Domiciano fe/ mais: iuiplaniou uma nquíssima
biblioieca. ou melhor dizcndo. duas. uma para textos gregos e outr.i para te\tos em lalun. com ■•ala.s ancvas para rcuiii<Vs e tanihíni
para ielei<,'ôes 'iesiaurante'"
K para oferceer mais tran.|iiilidade ao^ fre<|uentadores. quer Ibsseni unh/adorcs dos banho. ou nâo. isolou o edifício ceniral <los
h.'inhos com magnífieos jardins. deeorailos coni l'ontes e eslátuas fie\!iitioues. ciruni. uiiihiilutioiie\. uympliueu. musúeu.
Gianneli Tambéin as tcrmas Ccnlrais eonslruídas apôs o sismo de (>2 d.C. e que nunea che-iaram a •_lt concluídas de.ido ã erupv'ão
ito Vesuvio em 79 d.C. tal como cm e<lilíeios anteriorcs. i»ssuía um pátio ponicado para o qual sc abriam as principais janelas
Curio>.iiiiente. cslas termas nâo possuíam j'rinidariiim, mas sim uma enorme piseina no exterior proporcionando assim a todos os
aiiibienics interiorcs maior luminosidade gra^a^ á e\i .icncia <lc janelas abenas paia o jardiin. possuía aiiula uma ^ala de reunião.
uma sala de dcseaso. uma hiblioteca e um restauranlc Também as Tcrmas de Diocleeiano. â inutgem das Tcnnas de Caraealla.
possuiam ambienie^ que se desiiimam a biblioiecas.
A arquitectura termal de Pompeia'23 é vulgarmente considerada por muitos
autores como o primeiro estágio da arquitectura termal romana.
Consideradas de inspiragão Grega, as Termas de Stabiae, merecem em
nossa opinião, destaque por reflectirem já algumas características que as
distingem das suas congéneres, e que irão marcar estes estabelecimentos
termais naquilo que será a expressão môxima da funcionalidade em termos
de solugôes arquitectônicas em comunhão com o conforto.
As termas Stabianae apresentam uma disposigão racional dos vários
espagos, mostrando-nos
já o princípio de um
Panho completo.
Estas termas possuíam




exercícios físicos. A área
descoberta, destinava-
se â luta livre. Possuía





uma imersão total e
tamPém o exercício de
algumas bragadas.
DE 1 A 6 ERAM OS BANHOS FEMINIMOS.
DE A A F, BANHOS E ESPACOS MASCULINOS.
Os banhos masculinos dispunham de mais dois aposentos - o apoyiterium,
destinado aos banhistas que aí despiam as suas vestes e a quem
eventualmente esperasse alguém. Ao frigidarium, seguia-se o tepidarium,
uma sala de temperatura média que servia para evitar a passagem Prusca
para o caidarium, onde se encontravam as bacias de água mais quente.
Com uma disposigão semelhante, mas em menor escala, surgia o espapo
termal destinado âs mulheres, oposto geograficamente ao dos homens.
AmPos partilhavam apenas o hypocaustum, permitindo assim o
aquecimento dos dois caldaria, como recomenda o Vitrúvio"124.




de 35 d.C. é que somente
na época de Trajano "mulieres in thermis traianis lauarunt". A separacão
dos espagos reservados ao banho prende-se, essencialmente, com
factores de ordem moral, mas sô no sec. II d.C. foi promulgada por Adriano
uma lei que determinava a separagão dos sexos nos Panhos públicos125.
Nâ<> podemos adiantar se esta racional disposii;ão dos ambienies l'oi orieinalmente criada em Pompeia. ou se é inspirada em
edifícioN já cxistcntcs no nuindo oriental Mas sabeinos alrave's das cscíajciVs :ií reali/adas quc exisliram coniacios em Pompeia
eotn eidcĸlcs ile civili/a^'ôc.s mais '"evoluidas"', conĸi Alexandria, Pcrgamo ou Alenas. inas alé agora não ficou demonstrado
arqucologieamente nenhunia seinelluuĸa concrcta entre os vários tipos dc ternias.
l:J
Vitrú.io. V. X. I.
I?'
Sahemos que cm dcterminada cpoca ausiera. aos pais cra proibido tomarem banho em siniultãneo eom os t.lhos. Tanibc'm o sogro
e o <.'emo não podiam tomar banlio em conjunlo. Quanlo as niullieres. era ahsolutamente escandalo.so que eslas frequentasseiu o
Ao lado da piscina, todas as termas possuíam os ambientes indispensáveis
ao exercício físico e seus rituais: o elaeothesium e o conisterium, para se
untarem com ôleo e espalharem
depois areia e o destrictarium,
onde finalmente, com a strigile




^OBJECTOS PARA O BANHO
^ATLETA UTILIZANDO UMA STRIGILE
IMAGEM ADAPTADA DAREMBERG-SAGLIO,
DICTIONNAIRE DES ANĨIQUITES GRECQUES ET
ROMAINES.
Depois do banho, os clientes reservavam algum tempo para a palestra,
onde realizavam alguns exercícios de ginástica como correr, jogar com
uma bola, praticar luta livre, entre outros.
A ordem das actividades de exercício em relagão ao Panho funcionava
em circuito aberto, pois podia-se retomar sempre que se desejasse.
Contranamente ao que imperava no ideal grego, em que o exercício físico
tinha finalidades olímpicas, para os romanos o trabalho de "aquecimento"
era apenas um complemento do Panho, logo a importôncia dada pelos
romanos ao stadium junto dos grandes complexos termais virá a
desaparecer, Pem como a palestra grega.
A palestra existia ainda nas Termas StaPianae, mas já reflectindo a
tendência para reduzir as suas dimensôes, chegando mesmo a
desaparecer em futuras termas, acabando por ser alvo Oa atengão de
Vitrúvio, que refere:
"Nunc mihi videtur, tametsi non sint italicae consuetudinis paiaestrarum
aedificationes, tradĩtoe tamen, explicare
constituantur, monstrare."126
quemadmodum apud Graecos
As alteragôes estendem-se igualmente aos espagos relativos aos jard^ns
que, no mundo romano, surgem suPordinados ô prôpria arquitectura.
Impunham-se com coerência e equilibrio formal e eram muito apreciados,
especialmente pelos mais velhos. De Verdo ou de Inverno também se
halneário dos homens. As malronas icntenda sc niulher romana legalmenlc casada - inãe dc famíliai e as jovens cosiumavam lavar
se em easa. conlc.rmc Ihcs era possível com os nicios que dispunhain: igualmenic consiaiamos que as niulhercs quc na aliura
lrcquenlav.ini as termas "púhlicas" não cram eonsideradas muito "senas". tanto que a sociedade Ihcs airihuía comportaiiicnlo.. inuilo
duvidosos. "hitiuciu pro sexihus sepimtuil," lei decretada por Adriano e inais lanle confinnada por Marco Aurélio (Seriplores
lltsloritie AujfWiftie lS.H.A.1. Attnuiu). 10 e SHA. .-..,.vh. Aurelius -'H Ksta lei foi depois aboli<la por Heliogábalo. S.H.A..
Heliot;tihulo, 31.7].
'"'''
Vitnivio. V. XI. I N'as terma-. de fôrum a palesira ponieada em três dns seus lados cra muito niais pequena. anunciando já as
futuras allerac.i)es introdu/.idas peloespírilo icnnal roinano.
davam longos passeios, fazendo algumas paragens junto das fontes, para
aí realizarem alguns exercícios físicos debaixo das sombras,
Com o passar dos anos, os romanos reinventam este espago em comum
com os seus hábitos, deixando transparecer nestes edifícios, toda uma
filosofia de vida muito prôpria e original, pela qual estes edifícios chegaram
símbolos de poder pessoal ou
IMAGEM ADAPTADA DAS ĨERMAS DO FORUM
EM ÔSTIA
As Termas do Forum em Ôstia,
datadas de 80 a,C„ muito
semelhantes ds Stabianae, têm
a particularidade de terem sido
as primeiras manaadas construir
pelos magistrados da cidade
com dinheiro público'27. Este
estabelecimento tinha uma
capacidade para cerca de 20
a 30 pessoas, número este que
era muito limitado, sobretudo se
pensarmos que a populagão de
Pompeia era muito numerosa,
A organizagão interna destas
termas impunha instalagôes
separadas para os dois sexos,
comum, conforme recomendava
Nas instalacôes masculinas, estas termas apresentam um frigidarium, de
reduzidas dimensôes e de formato circular com quatro nichos,
característica a que deixaremos de assistir a partir destas termas. Este
frigidarium, Pem como o das termas de Stabiae. têm sido motivo de
alguma polémica. Alguns autores, como Staccioli consideram que este
espago circular constituía um laconicum, o que está de acordo com as
recomendagôes de Vitrúvio "Laconicum sudationesque sunt coniungendae
tepidario: eaeque quam latae fuerint, tantam altitudinem habeant ad
imam curvaturam hemisphaerio" .
No entanto, entendemos que a leitura Oe Vitrúvio, deve ser sempre tida em
conta, mas com alguma flexipilidade. A construgão das termas do Fôrum
realizou-se durante a Primeira Fase da arquitectura termal romana.
Entretanto, durante esta fase de transigão, manteve-se o formato
"helenístico", mas acentuando-se a busca de novas solugôes dentro do
contexto romano. É neste ambiente de transigão que o tratado de Vitrúvio
«De Architectura* foi escrito.
;'Étienne. 1977. p...7l
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Vitnívio. V. X. 1
a ser consideradas como orgulhosos




Embora o sistema de aquecimento fosse
• 1 V
Nestas termas pompeianas espelhavam-se já aquelas que seriam as
principais formas estruturais da arquitectura termal romana. Em conjunto
com as formas arquitectônicas, aparece igualmente o tratamento
conferido pelas luxuosas decoragôes, que iram ser um dos principais
veículos de "propaganda" artística da época, proporcionando o contacto
com ambientes luxuosos ao comum dos mortais, que de outra maneira era
impossível vivenciar. Como a frequência era enorme e a procura superior ã
oferta, as instalagôes Palneares proporcionavam um espago de espera -
apodyterium muito atraente e acolhedor, onde as paredes das salas de
banho eram elegantemente decoradas, as banheiras/o/ue/ e os bancos
eram em mármore, as abôbadas em estuque para aliviar o peso da
estrutura, A luz ténua e difusa deveria ser fantdstica, pois o vapor húmido
proporcionava um ambiente envolvente e misterioso aue alterava a cor
das paredes e fazia com que estas surgissem apenas em tons pastel.
A> T[y!.iAí» DA PRMEiRA ERA "MPERIA.
Era nas grandes instalagôes termais que tinha lugar uma das ocupagôes
mais importantes da jornada, "o Panho social", actividade fundamental e
necessária d vida na cidade, háPito que sofre considerdvel incremento a
partir da época Imperial, como nos provam as proliferagôes de Balnea e
Thermae por todas as cidades do Império.
Antes da época de Augusto já havia numerosos banhos públicos,
construídos em Roma'29, mas por limitagôes de espago, não havia nenhum
estaPelecimento termal digno de uma capital.
Assim, surgiram as Termas de Agripa, erguidas no Campo de Marte,
grandioso e luxuoso edifício termal público,,3C construído com dinheiro do
mecenato.
As termas de Nero, erguiOas em Campo de Marte, um pouco a Norte das
termas de Agripa, propôem-nos algumas alteragôes assinaláveis no que
respeita ã simetria da planta, com o frigidarium, o tepidarium e o caldarium
colocados ao meio, simetria esto que, doravante, serd uma norma
arquitectônica constante em todo o império.
No exterior mantêm-se os jardins mas com algumas alteracôes, pois estes
encontram-se integraOos nos peristilos.
■:.. bt.jjNDcsEcmo
Durante o século II, assistimos ds múltíplas possibilidades, em termos de
plantas: contínuas, simétricas e irregulares.
O princípio da simetria planimétrica foi adoptado nas termas de Trajano,
sendo a sua autoria atriPuída a Apolodoro.
i:"
Crema. I959. p. ISv Plinio. A'. H... XXXVI. I04, I2I : Díon Câssio. XLIX. p.J.V LHI. p.27.
"
As Termas dc Aeripa foram as primeiras lermas piihlicas jtiaiuitas de Roma. tendêneia que leve maior desetnol.iinenio coni
Nero e Os linperadorcs Klávios. hx. Termas de Tilo e as Term.is <le Trajano
1 1 VI
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foi a partir daaui



























Sumariamente, poPemos assinalar alguns aspectos que consideramos
demarcarem estas termas das anteriores, antecedendo as vindouras, em
termos de solugôes. Assim, 6 entrada das termas, constava uma grande
natatio coPerta. A localizagão do frigidarium enquadrava-se na zona
central do edifício, criando uma zona de circulagão, em seu redor,
constituindo em si um ponto de encontro e uma referência máxima para
todo o espapo termal.
O contacto visual para o exterior fazia-se através das inúmeras janelas ao









IMAGEM ADAPTADA DAS TERMAS
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anteriores, a articulagôo dos espagos dentro da planta centralizada,
através de solugôes exploradas em termos de coPerturas, de que
resultaram diferentes tipos de aPôPadas. Tal desenvolvimento pode
observar-se em pleno, no exemplo da Villa Adriana, ou nas construgôes
realizadas na cidade de Ostia.
No século dos Severos, podemos contemplar toda a grandiosidade interior
dos edifícios, com a qual foi possível criar um novo espago arquitectônico.
De entre todas as termas de que temos conhecimento, as Termas de
Caracala, serão possivelmente as que melhor exemplificam o que
descrevemos anteriormente.
As Termas Antoninas ou de Caracala, foram iniciadas por Séptímio Severo
(193-211), tendo o traPalho sido continuado por M. Aurélio Antonino, dito
Caracala (211-217) que as inaugurou em 216. Foram, depois, terminadas
por Alexandre Severo (222-235).
IMAGEM ADAPTADA DAS ĨERMAS DE CARACALA A PARTIR DA RECONSĨITUICÂO DE VIOLLET-LE-DUC
O desenvolvimento volumétrico, que tínhamos visto tomar forma durante o
séc. I nas Termas Oe Tito e de Trajano, atinge neste conjunto termal
grandiosa expressão, razão pela qual estas nocôes foram transportaaas, de
seguida, para as termas de Diocleciano.
,.
n" _-_-W-ĸ_.fii ĩin_rrĩ«m !,'*-<
IMAGEM ADAPTADA DASTERMAS DE DIOCLECIANO. ROMA
No geral, estes edifícios eram constituídos por uma grande volumétria
paralelipipédica, sobressaindo uma cúpula circular, onde se localizava o
caldarium.
O peristilo perdeu o seu protagonismo de pdtio, em benefício da prdtica de
exercícios físicos, e passou a ser completamente ocupado por uma natatio
fechada, de amPos os lados, por colunas.
O apodyterium não se encontrava localizado numa sala apenas, como até
aqui, mas surge agora acoplado aos diversos amPientes que as termas
ofereciam.
O centro do edifício passou a ser ocupado por uma grande ala,
compreendida entre a natatio e o caldarium, sendo este último, a parte
mais notdvel da construgão. A grande ala central dominava o ambiente e
integrava o frigidarium, envolto numa concepgão espacial, altamente
cénica, acentuada pela existéncia de colunas, onOe a presenga do
homem acabava por ser mais um elemento decorativo, perante a
grandiosidade do espaco arquitectônico.
Esta arquitectura traduz um novo gosto por amplos espagos, modelados
pela massa humana que aeambulava entre a natatio e o frigidarium,
conversando ou apenas ouvindo conversas. Daí que, alguns escritores da
época comentassem que froquentar estes espagos era o mesmo que
percorrer o Forum, tratando de negôcios.
As instalagôes reservadas ao aauecimento e, outros servigos de
manutengão eram colocadas por Paixo do solo. Todos estes edifícios eram
intersectados por uma série Oe largos corredores, onde dois carros de
transporte interno podiam transitar facilmente, levando lenha ou roupas da
lavanOaria. A comunicacão com os pisos superiores, era feita através de
escadas ou algapôes. Tudo tinha sido habilidosamente arquitectado!
II IX
O conhecimento da sua planta é possível apenas através dos desenhos
dos artistas do Renascimento.
;<"*'
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O esquema das grandes plantas foi aqui seguiOo, salientando-se algumas
variagôes: o peristilo desapareceu por completo o frigidarium assumiu neste
tipo de planta uma posigôo central de fusão com os restantes elementos, e
o caldarium, 6 semelhanga com as termas de Carcala, era redondo e
engenhosamente estendido para o exterior, na parte Sul do edifício. Aqui,
em vez da fachada rectilínea, contendo a natatio, este edifício
apresentava um pdtio semicircular análogo a vdrios exemplos africanos
como o peristilo, a nordeste das "Termas meridionais" de TimgaO, o gindsio
circular das termas de Ghigthi ou o pátio circular ã frente do templo de
Mercúrio, em ThuPurbo Maius.
A característica principal deste período pode "resumir-se" na espectacular
capacidaOe Oestes espagos para produzir complexas volumetrias tão Pem
remataaas. nas mais variaOas solugôes de cúpulas.
i i \
No fmal do séc. III, o reordenamento do Império levou a uma intensa
actividade de construgão, que se manifestou com o aparecimento de
novos edifícios termais, quer em Roma quer nas províncias, especialmente
depois de instalada a seguranga militar,
Podemos assim constatar a existência de uma activa construgão termal,
especialmente em África, terra de origem de Setímio Severo, onde existem
múltiplas termas, de data ainda imprecisa, pelo que podemos apurar.
Aqui repetem-se os esquemas simétricos, mas de forma reduzida, de
acordo com a disposigão das grandes termas de Roma, com o frigidarium,
o tepidarium e o caldarium ao longo do eixo central e, por vezes, com uma
pequena natatio interna, anexa ao frigidarium. Tais características
apresentam as Granaes Termas Setentrionais de Timgad, com duas
entradas laterais
IMAGEM DAS GRANDES TERMAS DO NORTE EM ĨIMGAD
As termas de menores dimensôes apresentam frequentemente um
orOenamento axial, seguindo-se os ambientes com desenvolvimento
transversal, com duas absides opostas e, por vezes, com amPientes duplos,
sendo que a característica fundamental destes amPientes se revela no
exterior no seguimento das aPôbadas.
Com o decorrer dos tempos, as construgôes iam-se tornando cada vez
mais luxuosas e complexas, manifestando-se no número de salas existentes,
e nas diferentes temperaturas que a dgua das diferentes piscinas poPeria
oferecer, além Oo inegável conforto e experiência artística. Estes grandes
espagos termais reflectem bem os interesses do colectivo, protagonizaOos
por indivíduos pue saPiam bem o que o povo queria ser, o mundo dos seus
sonhos, dos seus mitos sociais, das aspiracôes e das crengas religiosas.
< I XI
Assim, de um edifício funcional passamos para um espago de sonho, onde
o mais comum dos mortais podia observar magníficos padrôes de
mosaicos, esculturas e pinturas decorativas, oferecendo a todos a
possibilidade de penetrar numa arquitectura sumptuosa e assim participar
no burburinho da multidão, encontrar pessoas, escutar a vida dos outros,
participar na agitada e barulhenta vida social de uma ciOade plena de
mexericos.
Para conhecermos melhor as suas características, e o número possível dos
servigos de prestar em alguns espagos termais, bem como o trabalho a
realizar no seu interior, propomos uma Preve viagem a umas termas que
poderiam situar-se em Roma ou numa qualquer cidade na Lusitdnia

































IMAGEM ADAPTADA DO CARTOON DAS TERMAS ROMANAS E VIDA QUOTIDIANA - EMPÚRIES, 2001
De todos os frequentadores do espago termal, há que fazer a distingão
entre o cliente que veio para utilizar as termas, os escravos de servigo e de
manutencão das mesmas e, ainda, o pessoal com fungôes específicas,
como o conductor, que era uma espécie Oe gestor das termas, aue
indicava quais os tratamentos mais aconselhdveis, sempre assistiOo pelo
balneator. o chefe responsdvel pelos banhos131. O capsarius que cobrava
as entradas (estas sô eram cobradas ô entrada do tepidarium). O
fornacator, que controlava a temperatura dos fornos que aqueciam as
''
Iai .liiim ieualmenle lcrnias dc enirada livre, nias a qucstâo das icrnias graluilas dcvcria depender da gencrosidadc dos nicccnas
dc eadu eidade. cmbora 0 prcco sc manlivcsse uiodico a avaliar |ĸl<ĸ rclaios existcntes.
__.xis.i.1--i muilas oiilras forinas ilc rcali/jr ol'erias piihlicas JOs cspa<,os lermais que podemns enquadrar no pagamenlo da siunina
lionoruriu. era Irequenlc ol'erecer lcnha para a maniileni^.o da^ lcinias.
I'linio o Joveni. relala-nos lcr otcrecido para ale'in de 300.0.
ĸ> scste'rcios para dccorar as icnnas da cidadc dc Como onde nasccu.
ll.Xll
águas, e o plumborius, que sena uma espécie de encarregado responsável
pelas instalacôes e manutengão das tubagens por onde circulava a dgua,
Havia ainda os tractatores, responsdveis pelas massagens corporais. Os
unctores/'unguentarii, que aplicavam e vendiam os ôleos, perfumes. Os
alipili que efectuavam as depilagôes, e os destrictarii, que seriam os
responsáveis por lavar e esfregar os clientes.
Podemos ainda acrescentar os exercitadores, que, na palestra, orientavam
os exercícios. A juntar a estes, havia ainda toda uma série de pessoal não
qualificaao, a quem cabia o papel de polir. lavar e transportar material dos
despenseiros, como toalhas, túnicas ou lenha, tudo actividades inerentes
ao uso e manutengão destes complexos espacos termais,'32 realizados por
escravos.
Tanto os homens como as mulheres faziam-se acompanhar pelos seus
escravos pessoais, e, no caso dos homens, por vezes, por alguns clientes
para assim tratarem de negôcios.
As instalagôes termais eram frequentadas por famOias inteiras que, em
princípio, não possuíam termas particulares,
No que diz respeito ãs grandes termas imperiais, o espago reservado ôs
mulheres e criangas era diferente do dos homens. Mas, nas restantes termas
públicas de menores dimensôes e nas particulares, salvo algumas
excepgôes,'33 a frequência das termas era feita em horários distintos.
Curiosamente, os primeiros banhos púPlicos surgiram por iniciativa privada
e eram custeados igualmente por privados. Simbolicamente, podemos
encará-los como um instrumento de propaganda estatal do mecenato
imperial ou privado e, neste caso, eram suportados por um desejo
chamado ostentagão, que o evergetismo impunha a todos aqueles que
aspiravam a fazer parte Pa memôria colectiva da cidade. As termas
públicas passaram a fazer parte de um conjunto de vantagens para quem
vivia numa cidade, Através deste tipo de iniciativas, eram disponibilizadas
ao público excepcionais condigôes de conforto e higiene, enfim, prazeres
de que sô umo estreita faixa social poderia usufruir, em particular, nas suas
domus ou uillae.
Sô o facto de os Panhos púPlicos serem vistos como um instrumento
privilegiado de propaganda, estatal ou privada, (consoante se tratasse de
mecenato imperial ou particular), explica como o prego para aceder a tais
regalias podia ser tão môdico, chegando mesmo a ser gratuito (como se
pode comprovar em algumas termas).
Eis alguns aspectos que nos ajudam a compreender melhor o incremento e
as transformagôes gue ocorreram na arquitectura doméstica a partir do
século II d.C. Grandes transformagôes sociais tiveram lugar por essa altura,
favorecenOo a concentracão Oo poder e do dinheiro num determinado
grupo social, acentuando o contraste entre as camadas sociais,
|i;
Molina. 19%. p.KO
Aelius Spurtiuiuis diz-nov que indiv íduos dc scxos dil'erenles se lavavani scparadamenle: "luitucru pro sexilnts sepuruuit". I SHA,
Atlritiuo. I!.. 10 e SIIA. STurcus Aurrlius. ?_., ti|. De tacto na sua uillti Tiburtina l'oram eneonliadas duas eslâncias balneares
dislinias. uma para os homen . c ouira niais pcquena para as inulllere _. sendo csla ulliina dolada dc refinada e elcjiaiile arquileclura
<_ l.MII
destacando a importôncia da vida privada em detrimento da vida social.
Passou-se a utilizar espagos de grandes dimensôes nos arredores das
cidades, alterando o seu aspecto físico e o prôprio conceito de espago de
habitagão.
Determinada camada social passou a fazer questão de usufruir de todo o
conforto Oas termas na intimidade do seu lar. Isto explica a granOe
quantiOade de edifícios termais que proliferam neste período nas u/7/ae,
como expressôo da privatizagão aa vida que até hd pouco tempo era
pública. Numa atmosfera mais particular, as termas converteram-se num
daao essencial desta nova atitude de atender as necessidaOes mais
íntimas do ôcio e da higiene, em pé de igualdade com as grandes
manifestagôes públicas mais dirigidas ao povo.
Como tal, tendem a multíplicar-se as pequenas termas ou balnea
particulares, eventualmente mais acessíveis por se encontrarem perto.
Sidônio Apolinário lembra-nos que as causas destas opgôes poderiam
também apontar para uma evolugão de costumes. Diz-nos que, apôs
reuniôes em casa de uns e outros, todos se dirigiam aos Panhos, (sec.V) não
nas granOes termas públicas, mas em estobelecimentos concebidos de
maneira a proteger o pudor de cada um,
Estaríamos. assim, já na Antiguidade Tardia, perante a necessidade de uma
aristocracia que se queria manter afastada da multidão. Talvez fosse este o
trago que nos faltava para melhor compreender a enorme proliferagão de
termas em todas as casas noPres, nas uillae tardo-romanas.
Constata-se assim uma preocupagôo com os preconceitos sociais que se
comegavam então a revelar e a crescente procura de uma maior
privaciOade.
É neste quadro social que aparecem as latrinas domésticas, marcas de um
novo pudor e de uma nova atituOe perante os barulhos e os cheiros
corporais.
AQUECIMENTO
Durante algum tempo, a única forma
possível de aquecimento da água e do
ambiente para os Panhos era por meio
de grandes braseiros.
^''lllll^ ■■JX.IW
IMAGEM ADAPĨADA DO CARTOON DAS TERMAS




Segundo Plínio-o-Velho, foi Luc/'us Sergius Orata quem inventou, no início do
século l a.C, um modo de aquecimento do pavimento mediante um forno
instalado no suPsolo.
A invengôo consistiu na construgão de fundagôes sobre o pavimento
aterrado, surgindo um segundo pavimento sustentado por uma série de
pilastrinhas em tijolo ou então de consistentes tubos de barro que poderiam
chegar a alcangar um diâmetro de 60cm. Esta infra-estrutura denominava-
se suspensurae.
O aquecimento era feito através de um forno bastante largo, o
praefurnium, que comunicava através de corredores por entre a









Mais tarde este sistema foi aperfeigoado, sendo o mesmo princípio
instalado nas paredes interiores das salas aquecidas.
,../«.->-
Este processo teve na prdtica vdrias modalidades. Consistia numa espécie
de telhas - tegulae mammatae
-
que foram melhoradas chegando a ter





TIJOLOS TUBULARES (TVBVLI) UĨILIZADOS NA
CONSTRUCÃO DAS PAREDES DE MODO A
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A funcão deste sistema tinha como principal oPjectivo nôo sô a
propagagôo do calor ao longo das pareaes e tecto aPoPadado mas
tamPém a expulsão, para o exterior, dos gases resultantes da comPustão,
os quais eram expelidos através de orifícios existentes no lado exterior das
paredes.
Consideremos agora o exemplo encontrado em Pisôes:
Esta engenhosa técnica proporcionava aos utilizaOores um espectacular
recinto fechado pleno de calor e água quente. Isto numa época em que
as haPitagôes dos menos aPastados (que seriam a maioria dos
frequentadores da termas), eram Pastante modestas.
SISTEMA DE AQUECIMENÎO E PROPAGACÃO DE CALOR UTILIZADO EM PISÔES
O ar quente circulava no hypocaustum e ascendia pelo interior das
pareOes através de canais que
r
-^ permitiam a sua distriPuicão.
BANHOS MEDICINAiS
As primeiras descrigôes de Panhos na Península Itdlica, relatados por
Vitrúvio, situam-se na Campônia junto a fontes naturais situadas a norte da
Baia de Nápoles, devido ôs suas propriedades terapêuticas gragas ã sua
proximidade do monte Vesúvio,
"Ardores autem essein his locis etiam haec res potest indicare, quod in
montibus Cumanorum Baianis sunt loca sudationibus excavata, in quibus
vapor fervidus ab imo nascens ignis vehementia períorat eat terram per
eamque manando in his locis oritur et ita sudationum egregias efficit
utilitates. Non minus etiam memorentur antiquitus crevesse ardores et
abundavisse sub Vesúvio monte et inde evomuisse circa agros flammam" iã.
No territôrio lusitano, são igualmente aPundantes os vestígios de Palneários
de carácter medicinal.
Os romanos eram conhecedores das virtudes terapêuticas das dguas
medicinais. Não foram contudo, os primeiros a utilizarem as suas
capacidades no territôrio Lusitano. O culto ao deus Bormdnico, divindaOe
indígena adorada nas Caldas de Vizela,135 dd-nos conta de que esses
hábitos jd eram comum entre nos.
Acresce ainda o facto de terem sido
detectadas pegas de sílex junto destes
balneários de cardcter medicinal
conhecidos desde tempos remotos'36
O achado de vestígios de edifícios, de
piscinas ou até de templos junto de
nascentes termais é indicador do
aproveitamento de determinadas dguas jd
na época romana, de igual forma
contriPui o achaOo de moedas romanas
junto de nascentes que constituíam
símPolos Pe oferta ds divindades
protectoras das dguas como ex-votos
propiciatôrios á cura.
LOCALIZAQÃO DAS TERMAS MEDICINAIS ROMANAS
1 - Caldas de Moncôo; 2- Caldas de Caldelas. 3- Coidas do
Gerés. 4- Caldas dĸ Caves; 5- Vidago. 6- Âguas Santas de
Corvalhelhos. 7- Braga; 8- Âguas Santas; 9- Caldas de
Saúde; 10- Caldas das ĩa; II- Caldas de Vizela Caldas de
Cavez. 13- Caldas das Murtas; 14- Caldas deCanavezes;
15-Vicente do Pinheiro; 16- Entre-os-rios; 17- Caldas de
Moledo; 18- Bem Saúde, 19 Caldas de Ar ; 20- Bonhos da
Ario;a; 21- Longroiva; 22- Caldas da Cavaca; 23- ĩermas de
S. Pedro do Sul; 24 Alcafache; 25- Mante.gas. 26- Caldas do Crô; 27- Banhos da Azenha, 28-Unhais do
Serro; 29- Caldas da Rainha; 30- Monte Real; 31- Leiria. 32- Fontes Salgadas daBatalha; 33- Povoa de
Côs, 34- Santa Maris, 35- Fadogosa de Morvão; 36- Cabeco de Vide; 37- lermas dos Cucos; 38- Termos
de Santa Marto. 39- Termas dos Cássios. 40- Caldas de Monchiguo.
14
Vimivio. II. VI. 2.
""
l'rade. 1983, p.89l. para mais iníorinai,-ão aconselha-se a lcilura dc
"
A% Termas Medicinais Da hpoca Roinana H.ni l'onugal
'"'
Bonanl. 1908: V-IX: Krade. 1983 p 87-4 Pnréni apcsar <los achados nâo c possível afirmar coin liĸta a scgurani;a quc as águas
loram usadas. para efeilos de iralamenlos icimais cm lempos prc-hisiôricos.
n.xviu
A implantapão destes edifícios oPedecia a umo escolha criteriosa,
determinada por factores de ordem funcional e simPôlica. Para estas
termas, a arquitectura não segue o normal tragado clássico utilizado nas
termas não medicínais. A sua localizagão geográfica situa-se normalmente
junto ã nascente.
Nestes edifícios, é a temperatura da água, as virtudes terapêuticas e os
tipos de tratamentos que ditam as normas construtivas que os arquitectos
deviam seguir.
Sôo exemplo desta prdtica as descrigôes de finais do século passado das
várias piscinas das Caldas de Vizela, as quais iam sendo construídas sobre
as nascentes, o que explica a disposigão caôtica que algumas parecem
ter137.
TERMAS ROMANAS DE APROVEITAMENTO DE ÁGUAS MEDICINAIS
ADAPTACÂO DA PLANTA DAS TERMAS DE S. PEDRO DO SUL




Um outro tipo de utilizapão da ôgua para Panhos, seriam os Banhos
Militares.
A sua edificagão e funcionamento nos acampamentos militares era uma
realidade. Mas a sua existência encontra-se pouco documentada135.
Perante a incapacidade de se apurarem mais Oados devido ao cardcter
tempordrio dessas instalagôes Palneares, levantam-se algumas questôes
quanto ô forma como funcionariam essas instalacôes, e se seriam usadas
apenas pelos altos comandos e oficiais do exército ou por todos os
soldados. Se os Panhos aí tomados tinham apenas uma finalidade
higiénica ou se faziam parte de algum método terapêutico, ou se estariam
relacionados com algum culto especial, Seria tamPém importante apurar
quem tomaria conta deste processo e asseguraria a sua manutengão.
'•[■'railc, 1993. p. 89 1




Relativamente aos horários de acesso ás termas onde estruturalmente não
estava previsto umo separagão de sexos, todas as fontes literdrias
consultadas parecem apontar Pasicamente a mesma opinião: as senhoras
acorriam ôs termas de manhã e os homens d tarde139, ficando assim
salvaguardada a separagôo entre os dois sexos.
De reconhecida importôncia foi a descoberta casual em 1876, de uma
tábua em bronze, reveladora de informagôes preciosas soPre os hordrios e
pagamentos dos frequentadores, que embora se referindo
especificamente âs termas de Vipasca40, não deveriam de estar muito
longe das regras impostas nos outros estaPelecimentos termais ao longo do
Império.
Assim, ao analisarmos a "Lex metalli Vipacensis" conhecida peia a I Lei de
Vipasca referente ô exploragão do balneário, deparamos com uma
referência que d partida podemos considerar algo discriminatôria, pois o
pagamento das termas é de um asse para as mulheres e de meio asse
para os homens.'41
Segundo as descrigôes nas tdPuas Pe Vipasca, o horário reservado ds
mulheres comegava desde a IV hora até ao final da VII hora, sensivelmente
entre as 9:00 e as 1 1 :00 horas actuais e os homens Peneficiavam do período
da tarde das VII até ds XII horas, das 1 1 :00 até ásl 7,00 horas sensivelmente.
A discrepôncia de valores cobrados d entrada entre homens e mulheres
segundo alguns autores justificava-se, pois havia despesas acrescidas de
lenha para pôr as termas a funcionar no período da manhã a partir do zero
até atingirem a temperatura desejada.
Em nossa opinido, teria pesado tamPém para tal decisão o facto do
número de mulheres que acorria aos estabelecimentos termais ser bastante
menor do que o dos homens142,
Relativamente aos horários previstos nas TáPuas de Vipasca. percebemos
como encaixam perfeitamente nos compromisos diários das actividades
sociais de cada um dos sexos. Âs mulheres era reservado o tumo da
manhã: sensivelmente desde o raiar do Sol até â hora VII, pois seria o turno
da manhã que melhor se adaptava para sair com as suas servigais e
realizar as compras necessárias e de caminho passar pelas termas.
O turno Oa tarde era reservado aos homens que depois de comerem
alguma refeicão leve junto ds prôprias termas numa aualquer tabernai
dedicavam a tarde desde a hora VII até a hora XII ao lazer físico e
espiritual'43.
139 Na cpoca adriiuia o acesso ás lermas cra regulamcntado por ordenancão Impeiial. quc prcvia a manhã para as mulhcrcs atc å
hora VII. para os homens a partir da hora VIII aie ás II da noile. Na bingrafia dc Alexandre Seveici. o acesso ãs tennas sô cra
pcrmilido a partir da hora IX. Juvcnal r_.fcr_.-nos que aos hanhos pi.blia.___ sô sc podcria ir a pailĩr dc hora v .
140 As teriius de Vipasca ainda não liiraui dcscobertas. mas sahese i|ue em Vipasea aetual Ausjustrd cvisliu uni importantc mina
III lincamasâo. 1984. p.84
142 <__>uando inicrptetamos edilícios lermais com zonas masculinas c lcniiiiiiias difcienciadas ilislingmmos imediataniente o espa?o
dcMinado as imilhcrcs e cnant^as por cstc scr dc menoies din.ciisôes. embora luvuosamcnic dccorado. Kntcndcmos assim que o
ttiiiituctur paia justificar a abcrtura exclusivamenic ás mulheres durante o período da inanliã lenha de o fa/er por uni prceo mais
clcvado para assim justificaro investimento fcntendenios lambeni quc ncm lodas as mulheres recorriam ãs lermas para se lavarcm.
por i.|iicstôcs dc pudor insistiam eni reali/ar essa.s larelas higiénicas nas suas prdprias casas
14.^ ()s Romanos iniciavam o scu dia de trabalhos muito ccdo. dirigiam sc á basílica ou uoj'oritiu .
ADAPTACÃO DO CARTOON DAS ĨERMAS ROMANAS, "FREQUÊNCIA E HORÁRIOS" - EMPÚRIES, 2001
Sô o facto de os Panhos púPlicos serem vistos como um instrumento
privilegiado de propaganda, estatal ou privada, (consoante se tratasse de
mecenato imperial ou particular), explica como o prego para aceder a tais
regalias podia ser tão môdico, chegando mesmo a ser gratuito em certas/
determinaOas termas.
Os banhos púPlicos constiîuíam o local onde se ia ô procura do calor e
Pem-estar, prazeres que sô na ciaaOe se poderiam encontrar,
Homens livres, escravos, mulheres e criangas, todos tinham acesso aos
Panhos públicos incluindo os estrangeiros. Não é por acaso que se dizia
que a melhor parte da vida se passava nos estaPelecimentos púPlicos.
Além das termas, sô os espectdculos como corridas de carros no Circo,
representagôes teatrais, comPates de Gladiadores ou de cagadores de
feras tinham tanto êxito.
Sobre a questão dos pagamentos existem algumas dúvidas, se bem que,
na maioria dos casos estes dependessem da generosidade dos mecenas.
Não obstante, o prego mantinha-se môdico como se pode oPservar nesta
interpretagão grdfica de Fremura.
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ADAPTACÃO DO CARTOON DAS TERMAS ROMANAS
"
HORÁRIOS" - EMPÚRIES, 2001
CAPTACÃO DA ÁGUA EM PISÔES
Quando o costume do Panho se generaliza juntamente com hdPito Pe
regar os jarOins interiores, dão-se algumas alteragôes ao nível da paisagem
perante a necessidade de satisfazer tais reouisitos, constroirem-se engenhos
para reter e distripuir a água'44.
O tipo de vida que se levava nas u///ae das províncias era profundamente
marcado pelos hdbitos importados de Roma.
Por vezes, a água tornava-se um proPlema, principalmente em zonas em
que a captagão de dguas superficiais se revelava inviável. Deste modo a
condugão da dgua até as uillae, nos arredores urbanas, obrigava a que
novas solugôes fossem encontradas.
As u/7/ae nos arredores de Beja dispunham geralmente de termas
domésticas, de pátios interiores ajardinados, alguns com jogos Oe dgua em
pequenos canais. Em geral, as uiliae possuíam sistemas de retenpão de
144-Os mais antigos aqucdutos subtcrrâncos pereorriam os campos cm dircci;ão ás cidades. c so os apartanicnlos lérreos e os mais
proximos das condutas principais podciiaill usufruir da água pubíiea.
So com a constni^ão de aqucdutos aereos se vcnceu a distáncia c os desniveis cntrc vales e inonlanhas. pondo ao dispor de liĸlos
cssc bem lão precioso <|iie é a água.
dgua integrados no prôprio complexo arquitectônico, de que são exemplo
os depôsitos de água elevados, as cistemas de distribuigão de água para
fins domésticos e para rega de pequenos jardins interiores, tanques ou
piscinas pertencentes ôs termas particulares.
Na região em estuOo, a captagão da água era geralmente feita através
de pequenas alPufeiras que surgiam gragas ds barragens construídas145.
A maioria das barragens romanas confirmadas a Sul do Tejo localizam-se
nas regiôes onde a média da precipitagão anual é inferior a 600mm, e,
onde os cursos de água são extremamente irregulares, factores que sô por
si condicionam a captagão superficial da dgua, "... tendo os Romanos
recorrido, tal como noutras regiôes subáridas da bacia mediterrônea, ao
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(ADAPAĨACÃO DE QUINTELA etalii. 1986)
145- (Juintela etulíi. 1986. p.44
\ib- Ihidem. p.154.
Devido a estas características, os romanos foram obrigados a construir as
suas barragens em seccôes de cursos de água, com pequenas Pacias
hidrogrdficas, de maneira a poderem resolverem facilmente as situagôes
de evacuagão a quando Oas cheias.
TIPOS DE TRACADO DE BARRAGENS ROMANAS A SUL DO TEJO
- TRACADO RECTILINEO (A), (B) E (C)
- TRACADO POLIGONAL (D)
-TRACADOCURVILINEO(E)
- OS CURSOS DE AGUA DESVIARAM-
SE DO LEITO PRIMIĨIVO EM (B) E (C)
w
lcl BARRAGEM DE PISŨES
(d) BARRAGEM 00 MURO
[t! BARRAGEM 00 MURO dos MOUROS
0 10 20 10 -0 SOm
IMAGEM ADAPTADA DE QUINTELA et alii
CARACTERISTICAS ARQUITECTONlCAS E TECNOlOGICAS
DA BARRAGEM DE PISÔES
O quotidiano da uillae lusitanas era profundamente influenciado por
"Roma". Em geral, todas as uillae dispunham de instalagôes termais, de
maiores ou menores dimensôes, que precisavam de uma fonte de
aPastecimento. Tinham frequentemente pequenas Parragens que
alimentavam quer as termas quer as necessidades de rega. É neste
contexto que vamos encontrar a maioria das Parragens romanas junto a
exploragôes agrícolas e pecuarias das antigas uíllae .
Podemos apurar que a barragem de Pisôes, assim conheciOa por se situar a
200m a Norte da u/7/a romana com o mesmo nome, foi opjecto de estudo
pela primeira vez em 1967 por Fernando Nunes RiPeiro.147 Mais tarde, foi
novamente oPjecto de um estudo mais detalhado e comparativo pelos
Aproveitamentos Hidráulicos Romanos a Sul do Tejo'48.
As características mais evidentes das Parragens inventariadas a Sul do
Tejo149 mostram que o tipo mais comum corresponde a um muro de secgão
rectangular com ou sem contrafortes a jusante, predominando o tragaao
rectilíneo semelhante ao de outras Parragens oPservadas em instôncias
dominadas pelos romanos.
IMAGEM DA BARRAGEM DE PISOES - 2002
Riheiro. 1972. p. 13
'
Quinlela el ulii. 1986. op. i it..
Ihtileiii.
IMAGEM DE UM CONTRAFORTE PARCIALMENTE DESTRUIDO- 2002
Em termos técnicos, o tronco da Parragem de Pisôes é construíao em opus
caementicium, sendo que, extemamente, era revestida com paramentos
de Plocos disposto em fiadas'50.
Dispôe ainda de uma descarga de fundo, possível de observar através do
algado a jusante. Estes pontos de evacuagão eram de extrema
importôncia pois em caso de cheias era possível manter o equilíbrio
desejado, o "tampão" era constituído por uma tijoleira que definia um arco
de volta inteira, ainda Pem conservado,'51 possível de observar in situ.
BARRAGEM DE PISÔES ALCADO DE JUSANTE DO TROCO QUE INCLUI A DESCARGA DE FUNDO
IIMAGEM ADAPTADA DE (QUINĨELA ET AL.)
ItHJciii. plí...
Annínio yuintela. João ('ni'doso e Jusií Mascaienhav I98h. op. cit . p. lr.U.
VI XXVI
IMAGEM DA DESCARGA DE FUNDO DA BARRAGEM DE PISÔES - 2002
No que diz respeito ao trogo efectuado pelo canal condutor a partir da
barragem até á u/7/a, nôo se conhece qualquer referência nem em termos
de percurso nem de vestígios de material das condutas utilizadas152,
A acumulagão de terras e areias na barragem de Pisôes é relativamente
pouca, A causa deste assoreamento relativo deve-se ao facto do curso de
dgua que alimentava esta Parragem ter efectuado um desvio do leito
primitivo apenas para um dos lados do muro da barragem, como se pode
observar na imagem seguinte,




IMAGEM ADAPTADA DO ĨRAQADO DO PERCURSO DO RIBEIRO EM RELACÃO Â BARRAGEM DE PISÔES -
IPPAR
Ainda hoje esse desvio se mantém mas, como se pode verificar através das
fotografias realizadas, tal deve-se d cedência do muro da Parragem,
passando o rio a efectuar por aí o seu percurso.
Mais estruturas de retengão de água de origem romana foram
encontradas na herdade da Almocreva - uillade Pisôes.
Os romanos recorriam a diversas formas de captacão, armazenamento e
transporte de água. Estes poderiam ser: pocos, tanques, cisternas, canais,
aquedutos e agudes, Em Pisôes, no decorrer do levantamento efectuado
pela equipa do Servigo Regional de Arqueologia do Sul
- IPPC foi
encontrado um pogo integraOo no centro da u/7/a urbana, Este pequeno
pogo jd se encontra tratado nos dias de hoje em alvenaria. De planta
circular, com um didmetro aproximado de 60cm. A avaliar pela sua
localizagão destinar-se-ia, muito provavelmente, ao aPastecimento de
água para uso doméstico.
II.XXVILI
Não foram detecîaOos quaisquer materiais resultantes dos canais
subterrôneos ou exteriores para o transporte de água, mas Abel Viana, em
1947, refere a existência de uma mina na herdade da Almocreva, onde se
situam a u/7/a e barragem de Pisôes, ô qual pertenceriam as
"galerias'Vreservatorios subterrdneos aí encontradas para a captagão e
transporte de água a partir de nascentes suPterrôneas. Segundo o autor a
mina era suficientemente ampla para permitir a passagem de um homem
e apresentava dois ramais subterrôneos, de onde a dgua convergia
circulando no fundo da galeria através de uma caleira153.
A partir da observagão de Abel Viana e acordo com informagão obtida
pelos responsáveis pela mina, esta encontra-se completamente tapada.
Segundo o autor, a finalidade da mina seria a de abastecer um ou vdrios
tanques. Abel Viana refere ainda no mesmo trabalho a existência de
caleiras abertas na prôpria terra.
IMAGEM ADAPTADA DOS CANAIS SUBTERRÂNEOS E CALEIRAS DE REGA DOS ARREDORES DE BEJA,
SEGUNDOA. VIANA 1974)
(B) - ESQUEMA DOS CANAIS SUBTERRÂNEOS DA MINA DA HERDADE DA ALMOCREVA
(Bl)-CAMINHO
(B2) - CONDUTA
(C) A (H) - CALEIRAS DE REGA NA HERDADE DA ALMOCREVA
:"





LEXICO DE TERMOS LATINOS
Ao longo deste traPalho surgiram vocábulos latinos, que se encontram
intrinsecamente ligados d sua melhor compressão
Indicaremos sempre referências da obra de Vitrúvio, com especial
incidéncia nos capítubs relacionados com as instalacôes para Panhos.
Alueus - Pequena piscina ou banheira (VITRUV,, V, X, le 4 ).
Alipĩlus
- Escravo que nas termas romanas tinha a funcão de fazer a
depilagão
Ambulacrum - Corredor de acesso âs diversas dependências de um
espago.
Ambulatio - Espaco aPerto para a realizagão de passeios e exercícios.
Anterides - Contrafortes (VITRUV., X. VI, 6).
Apodyterium
- Sala que servia de vestiário e de espera de uma zona de
Panhos.
Aquaril
- Escravos públicos que sobre a orientacôo de magistraaos
estavam encarreges de fazer a conservagão das fontes, aauedutos e
distribuigão das águas, nomesdamente para as termas.
Atrium - Entrada, espago aberto dentro de uma casa ao estilo romano ou
etrusco, entre as fauces e o tablinum.
Balneator- Escravo que cuida dos banhos.
Balneum ou Balineum - Edifício geralmente considerado para Panhos de
menores dimensôes (VITRUV, V , VI, 9).
Bessalĩs- (Later), Tijolo/tijoleira de 8 polgadas (VITRUV, V X, 2).
Bipedalis - ( Later), Tijolo/tijoleira de 2 pés.
Caementa - Pequenas pedras ou calhaus, que, envolvidos com areia,
dgua e cal, dão origem ao opus caementicium (VITRUV., V, XII, 3).
Caldarium - Sala aquecida que se destinava a Panhos quentes (VITRUV., V.
X, 1 e 3).
Cloacae - Caixas colectoras (VITRUV., V, IX, 7).
Clypeum
-
Tampa em bronze na abôbada do laconicum que permitia o
controle da saiOa do calor e do vapor desta sala (VITRUV., V X, 5).
Concamarationes ou concamerationes - Abôbadas dos ampientes termais
(VITRUV., V. X, 3).
Conisterium - Lugar onde os atletas depois de se untarem com oleo, se
esfregavam com areia (VITRUV., V, XI, 2).
Capsarius - Escravo que guardava as vestes dos que tomavam Panho.
Crustae - Placas de mármore ou painéis de estuque pintado imitando essas
placas (VITRUV, VIII, III, 10).
Cubiculum - Pequeno compartimento da casa para dormir.
Decumanus - Linha Este / Oeste.
Destrictarium - Sala entre o banho quente e o frio na qual, depois de suar,
se usava o strigilis.
Domus- Casa
Elaeothesium - Sala de massagens e de aplicacôes de ôleos (VITRUV., V XI,
2).
Exedra - Sala de planta semi circular para reunião ou conversagôo
(VITRUV . V XI, 2).
Fornax - Forno
Fomicationes - Arcos, abôbadas.
Frigidarium




- Fornalha de aquecimento das salas de
banho aquecidas localizado debaixo das mesmas.
Hypocausis
- Sistema de aquecimento (VITRUV., V, X, 1 )
Imbrex - Telha ou imbrice em forma de meia cana que cobria a união de
duas tegulas.
Impluuium
- Tanque no átrio da casa.
Labrum- Pequena piscina do frigidarium ou tepidarium (VITRUV. V X, 3).
Lucerna - Candeia com pavio alimentada a azeite.
Laconicum - Sala aquecida, com calor seco ou húmido (VITRUV., V, X, 5)
Lateres Coctiles - Tijolos cozidos.
Lararium - Templete, altar dos Lares da casa.
Môdulo - Unidade que nos dd a medida de cada umo das partes e,
consequentemente a sua relagão com todo o edifício (VITRUV., I, H, 2 e 3).
Natatio - Piscina normalmente associada ds termas
Oculus - APertura na aPôbada da sala aquecida que, através de um disco
(clypeus) permitia regular a quantidade de calor ou de vapor.
Opus albarium - Aplicagão de estuque ou gesso (VITRUV., V VII, 2 a 5).
Opus caementicium ou Structura - Tipo construtivo romano Oe grande
coesão, constituído pela mistura de pequenas pePras, areia, cal e dgua.
(VITTRUV, V, X, 3).
Opus incertum - Material composto por pePras de formato irregular.
Opus intestinum - Madeira aplicaOa no interior da construcgão. (VITRUV V
II, 2).
Opus sectile - Aplicagôo de placas de mdrmore no revestimento das salas.
Opus Signinum - argamassa feita Oe cal, areia e tijolo esmigalhaao, usada
na impermeabilizacão de pavimentos, tanques e pareOes de espagos para
uso hidrdulico (VITRUV., V. II, 2).
I IAXXI
Opus tectorium - Revestimento no sentido geral aplicacão de reboco na
parede (VITRUV., V, III, 2)
Opus testaceum - Paramento feito de tijolo disposto ns horizontal.
Opus uittatum mixtum - Paramento feito de diferentes materiais,
geralmente pedra e tijolo, dispostos em filas alternadas, e em proporpôes
varidveis.
Palaestra- Pôtio geralmente destinado â prôtica de exercícios físicos
(VITRUV., V, XI, 1).
Peristylum
- pátio ou zona de circulacôo rodeado por colunas (VITRUV.V,
XI, le2).
Pé - Unidade de medida romana, variável, de acordo com o local. O "pé
itálico" era, normalmente, igual a 27,5cm, enquanto que em ConimPriga o
valor encontrado foi de 29,6, muito semelhante ao "pé de Pisôes" que
apntava para valores mais prôximos dos 30cm.
Pedalis - (later), tijolo com a medida de um pé.
Pila- Pilar, pilarete.
Piscinae - Piscina, tanque de dimensôes razcôveis uzado nas termas e.
como o nome indica semelhante ãqueles em que se criavam peixes.
Pluteus - parapeito baixo utilizado, frequentemente, como divisôria entre o
alueus e a sala em que ele estd inserido.
Pozolana - Areia e pô vulcônicos utilizados em certos tipos de opus
caementiciums (VITRUV., V. XII, 2).
Praefurnium - 3oca de forno de aquecimento das termas romanas (VITRUV.,
V, X, 2)
Praesidium - Acampamento militar, lugar ocupado e defendido por tropas,
guamicão militar.
Propnigeum
- Estufa dos Panhos, em Vitrúvio significa mais o praefurnium.
Pulvinus - rebordo em cue na piscina dc caldarium se apoiavam cs
banhistas.
Scamma- Bancos.
Schola - Espago ô volta do labrum (VITRUV, V X, 4)
Sesquipedalis - Tijolo de 1,5 pés de lado (aproximadamente 44,4cm) e de
espessura varidvel entre 3 e 4,5cm (VITRUV, V, X, 2)
Sudatio - o mesmo que laconicum, sala para a sudagão com vapor
(VITRUV., V, X, 5)
Stadium - Lugar onde se praticavam corridas (VITRUV., V, XI, 4).
Striglia ou strigiles
- instrumentos metdlicos côncavos em forma de S, eram
utilizados nas termas romanas para rasparem o ôleo do corpo.
Structura - Construgão em opus caementicium (VITRUV., V, XII, 2),
Suspensurae
- Sistema de elevagão do pavimento das termas, construgão
soPre pilares de tegulae, laterculi ou até peOras conjugaOas com arcos,
coPertas de opus caementicium e opus Signinum e vãos para a circulacão
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de ar quente por baixo e em torno de todas as zonas quentes dos balnea
(VITRUV., V, X, 2).
Taberna - Taberna, loja.
Tegulae
- Telha ou tegula, placa com rebordos para articulagãocom outras
e coPerta pelo imbrex.
Tegulae bipedales
-
Tegulae de dois pés de comprimento ( Vitruvio, V, X, 2
), (aprox. 59,2cm de comprimento por 3 ou 4,5cm de espessura).
Tegulae mammatae
- Placas de cerdmica, de secgão rectangular ou
quadrangular de dimensôes variáveis, munidas de pequenas saliências que
facilitavam a sua fixagôo ds paredes, utilizadas nas salas aquecidas, de
forma a criar canais de circulagão de ar auente. Podiam tamPém ser
utilizadas como material isolador de humidade.
Tegulae sesquipedales
-
Tegulae com pé e meio de comprimento (VITRUV.,
V X, 2).
Tepidarium
- Sala dos banhos tépidos
- moderadamente aauecida
(VITRUV, V, X, 1)
Thermae - Termas, edifício destinado a banhos, que a partir do sec. I se
distingue do balneum por possuir dimensôes superiores e pela planimetria
de esquema axial que normalmente apresenta




de cerômica, de secgão rectangular ou circular
de dimensôes variaveis, utilizadas nas paredes das salas aquecidas, de
forma a permitir a circulagão de ar quente,
Unctor - Aquele que fazia as massagens com unguentum.
Vnguenta
- Ôleos perfumados ou nôo, utilizaOos nas massagens oelo
unctor.
Vestibulum - Vestidrium ou antecâmara de qualquer abitapão ou espago
termal,
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